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I —DEFINIÇÃO E IMPORTÂNCIA DAS 
LEUCOMAINAS. l 
Definição :—leucomainas, ptomainas, alca-
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co e pathogenico das leucomainas; meios de 
defeza do organismo, oxydaçáo, expulsão e pro-
priedades antitoxicas das nossas cellulas ; toxi-
cidade e acção physiologica das leucomainas; 
sua importância biológica e physiologica ; o 
seu papel na therapeutica e clinica. 
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a) Ptomainas. I 2 
i.» phase :—os trabalhos de Panum, Gaspard, 
Stick,, etc., doutrinas de Liebig, a sepsina de 
Bergmann e Schmiedberg, as ptomainas cadavé-
ricas; 2.a phase: —os trabalhos de Gautier e 
Selmi, sua importância physiologica e medico-
legal. 
b) Leucomainas, 21 
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bertas de Liebig, Adolpho Strecker, etc., os tra­
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conclusões. ' 
IV­CHIMICA DAS LEUCOMAINAS. 
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des: 
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artificiaes, alcalóides vegetaes,'ptomainas e leu­
comainas, divisão de todas as bases orgânicas 
em dois grupos: i.° bases de cadeia aberta, 2 « 
bases de cadeia fechada. 
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dica, 62 
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c) Propriedades chimicas, 67 
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d) Methodos d'extracção : 70 
os de Gabriel Pouchet, Thudichum, os metho-
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a) Existência das leucomainas urinarias I l5 
normaes e pathologicas; alguns auctores negam 
a presença de leucomainas nas urinas normaes; 
explicação d'esta negação. 
b) Investigação das leucomainas pelo 
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vantagens e technica d'esté methodo. 
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dantes dos nossos trabalhos provam a pequena 
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d) Technica, l2S 
das nossas experiências. 
I I - T O X I C I D A D E DAS URINAS N O R -
MAES. l 3 3 
Razão d'esté estudo. 
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Leucomainas em geral 
LEUCOMAINAS EM GERAL 
i 
DEFINIÇÃO E IMPORTÂNCIA 
DAS LEUCOMAINAS 
DcPnição: — leucomainas, ptomainas, alcalóides vcgetacs; importância do 
papel etiológico e pathogenico das leucomainas; meios de deíeza do or-
ganismo : oxydaçao, expulsão e propriedades anti-toxicas das nossas 
cellulas ; toxicidade e acção physiologica das leucomainas ; sua impor-
tância biológica e physiologica; o seu papel na thcrapeutica e clinica. 
s leucomainas são compostos orgâ-
nicos azotados, dotados de func-
ção básica, produzidos pelos pro-
cessos de desintegração das nos-
sas cellulas no seu estado physiologico ou 
pathologico. 
As ptomainas são corpos análogos, produ-
zidos pelos micróbios, cellulas extranhas ao 
organismo animal. «Pas de ptomaines sans mi-
crobes». (GAUTIER). 
Os alcalóides vegetaes, que fornecem o maior 
e mais importante grupo da grande classe das 
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bases orgânicas, são productos azotados bá-
sicos da vida anaeróbia das cellulas vegetaes. 
As leucomainas e ptomainas constituem 
o grupo dos alcalóides animaes, em contra-
posição ao dos alcalóides vegetaes. 
Embora, como veremos, não haja dis-
tincção nitida entre estas três espécies de 
compostos, e sobretudo entre as duas primei-
ras, estas três grandes divisões devem ser 
mantidas, e é exactamente do estudo d'uma 
d'ellas que nos occuparemos. 
O interesse e as curiosas particularidades 
que o estudo d'estas substancias em tão ten-
ra idade nos tem revelado são symptomas de 
valor para confiar no seu futuro prometti-
mento. 
A luz vivíssima lançada sobre a etiologia 
e pathogenia mórbidas pelos nossos fracos 
conhecimentos a respeito dos alcalóides ani-
maes, os interessantes descobrimentos que 
lhes são devidos no campo da physiologia, 
as lacunas que preencheram na biologia, o 
impulso dado á chimica biológica, os resul-
tados, alguns d'elles brilhantes, fornecidos á 
therapeutica e as proveitosas conclusões que 
a clinica d'elles utilisa, são outros tantos fa-
ctos que demonstram bem a importância e 
alcance de tal estudo. 
De parte das nossas cellulas viver putrefa-
ctivamente (vida anaeróbia, comparável á dos 
fermentos bacterianos) resulta-encontrarmos 
3 
nas nossas excreções substancias análogas ás 
produzidas na fermentação anaeróbia dos al-
buminóides. 
Essas substancias, as leucomainas, algu-
mas eminentemente toxicas, produzidas por 
via de reducção, são excessivamente oxyda-
veis, e d'ahi a resistência que o organismo op-
põe á auto-intoxicação, visto que elljs serão 
incessantemente destruidas pelo oxygenio. A 
minima porção que escapa a esta oxydação 
encontramol-a nós nas nossas excreções, e 
esta expulsão constitue também um potente 
meio de defesa do organismo. 
Mas, que por qualquer circumstancia, a 
producção das leucomainas seja exaggerada 
ou que o accesso do ar até ao sangue"seja di-
minuído; que a hemoglobina decresça, ou 
que substancias extranhas estorvem a hema-
tose, que os excitantes da oxydação, que os 
ha, diminuam ou se insolubilizem ou que o 
poder anti -toxico d'alguns dos nossos órgãos 
diminua, que os nossos órgãos excretores se 
fechem á expulsão d'estas matérias nocivas, 
e nós assistiremos, pela acção sobre os cen-
tros nervosos, a uma serie de phenomenos 
d'ordem pathologica que se desenrolam e suc-
cedem necessariamente e cujo conjuncto con-
tribue a formar o typo de cada doença. 
E assim ficam explicadas as alterações 
nervosas da chlorose, da anemia, da gravi-
dez, da fadiga intellectual (surmenage) ou phy-
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ska, da uremia e um complexo de sympto-
mas próprios de cada doença e resultantes da 
acção d'estes productos que a experiência tem 
demonstrado augmentar no estado patholo-
sico. 
As experiências de Villiers, Aducco, Le-
pine e Guerin, Bouchard, Griffiths, etc., e as 
nossas proprias (i) demonstram o augmento 
das substancias básicas, já no estado patholo-
gico, já em algumas das variadas modalida-
des physiologicas a que podemos estar su-
jeitos. _ 
A oxydação intra-organica e a expulsão 
pelos órgãos de excreção não são ainda os 
únicos meios de lucta do organismo contra 
a toxicidade d'alguns d'estes agentes. Elle 
próprio possue órgãos destinados á destrui-
ção d'esses venenos, e elabora a par dos seus 
venenos muitos dos seus antidotos ou subs-
tancias benéficas. 
Os trabalhos de Abelouse Langlois sobre 
as capsulas supra-renaes (2) demonstram o 
seu poder antitoxico: as rãs privadas daŝ  ca-
psulas supra-renaes morrem, a morte dá-se 
mais rapidamente quando numa rã acapsula-
da se injecta o sangue d'uma rã moribunda, 
egualmente acapsulada. A substancia que as 
capsulas supra-renaes destroem ou para a qual 
(1) Vide: 2.* parte d'esta dissertação. 
(2) La semaine médicale, 1892, pag. 75, 195, 231, 
456. 
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segregam um antídoto, é produzida nos mús-
culos e obtem-se por um extracto alcoólico, 
já dos músculos de rãs acapsuladas, já de mús-
culos tetanisados com previa suspensão da 
circulação. A morte das rãs acapsuladas, ou 
d'aquellas em que se injectaram estes extra-
ctos, dá-se por paralysia, começando pelos 
membros posteriores, e terminando pela res-
piração. 
As capsulas supra-renaes teriam pois co-
mo funcção destruir ou neutralisaras substan-
cias curarisantes produzidas pelos músculos. 
A enorme importância do corpo thyroi-
deu, do pancreas, das glândulas vasculares e 
testiculares e mesmo de todas as cellulas do 
nosso organismo sob o ponto de vista das 
suas secreções benéficas, tem-se gradualmen-
te desenrolado perante os trabalhos deBrown-
Sequard, Arsonval, Gley, Abelous, Langlois, 
Lanceraux, Bouchard, Gautier, etc. 
Sobre a natureza d'estes compostos, so-
bre a sua origem e modo d'acçao quasi nada 
é conhecido. O denso mysterio que encobre 
estes Íntimos phenomenos cellulares, só com 
extrema dificuldade pôde ser desvendado. 
Entre os corpos que escolhemos para as-
sumpto da nossa these existem uns, dota-
dos d'uma extrema toxicidade: as bases crea-
tinicas, a neurina, a cholina, muitas leuco-
mainas pathologicas, etc., outros inoffensivos 
ou mesmo beneficiadores: as leucomainas 
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xanthicas que contêm a par de membros iner-
tes, como a adenina, carnina e guanina, ou-
tros que favorecem a vida das nossas cellulas : 
â espermina,temporariamente incluida n'este 
grupo, é devida em grande parte a acção exci-
tante, tónica e esthenica do liquido testicular; 
a xanthina e hypoxanthina são excitantes 
musculares. 
Sob o ponto de vista toxicológico, as leu-
comainas podem dividir-se em quatro gru-
pos: ( i ) 
Bases xanthicas, de acção physiologica pou-
co espectaculosa, são destituídas de toxici-
dade. 
Bases carbopyridicas e análogas. Estupefaciam 
os animaes quando injectadas em doses for-
tes (o,gr,5 por kilogramma). 
Não parecem pois ser perigosas. 
Bases nevrinicas e hydropyrrolicas. São as mais 
venenosas. Injectadas em ratos na dose de 
o,groi produzem dyspnea intensa, movimen-
tos espasmódicos dos membros e finalmente 
alternativas de paralysia e contracções tetâni-
cas. Os animaes morrem no fim de duas 
horas. 
Bases creatinicas. Dão origem, quando inje-
ctadas em ratos, a vómitos e diarrhea; bem 
depressa manifestam-se abalos tetânicos re-
( i ) Action physiologique des bases extraites du tissu 
musculaire; GAUTIER et L U N D I ; C. R., t. cxiv, 1 8 9 2 , p. 
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petidos, terminando por paralysia começada 
nos membros anteriores. 
Como veremos ( i ) esta classificação con-
corda com os agrupamentos chimicos. 
Assim como nem todas as leucomainas 
são nocivas, assim também a enorme plêiade 
de tóxicos que o organismo incessantemente 
produz não pertencem senão por uma mini-
ma parte a este grupo de substancias. 
Também a extrema variedade de tóxicos 
faz parte de toda a chimica, e desde a agua 
até ás toxalbuminas encontramos represen-
tantes em cada uma das funcções chimicas 
mineraes ou orgânicas. 
Assim, no mecanismo do estado physio-
logico, na pathogenia das alterações mórbi-
das e até nas causas próximas que poem fim 
aos nossos dias, a cada passo, a cada instante, 
nas coisas da vida, deparamos com a toxici-
dade duma serie de elementos. (2) 
A descoberta d'estes compostos básicos 
animaes veiu uniformisaro processo vital de 
todo o ser organisado ; nos vegetaes como 
nos animaes, sempre os mesmos processos 
chimicos dão origem aos mesmos elementos; 
a energia que utilizam provém das mesmas 
reacções, o mesmo processo de synthèse ori-
gina as suas reservas ; somente o animal é 
(1) Vide : classificação das leucomainas. 
(a) CHARRIN—Poisons de l'organisme, poisons de l'uri-
ne. (Encycl. des aide-memoires). 
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mais aerobio, assim como o vegetal é mais 
anaeróbio. 
A biologia e a physiologia são assim de-
vedoras aos alcalóides animaes d'uma das suas 
mais fecundas generalisações. 
A serie immensa e complicada de muta-
ções realisadas no laboratório cellular começa 
muito vagamente a desenhar-se sob a acção 
sempre perseverante e progressiva da chimi-
ca biológica. As leucomainas são um dos 
seus mais brilhantes descobrimentos. 
A therapeutica, orientada por esta gran-
diosa concepção pathogenica, torna-se mais 
efficaz e racional, e, jà utilisando-se d'alguns 
dos seus elementos, já ajudando o organis-
mo a destruir, neutralisar, ou impedir a for-
mação dos materiaes tóxicos, consegue alar-
gar vasta e vantajosamente o campo da sua 
acção e tornar-se ao mesmo tempo segura 
e proveitosa. 
A injecção de extractos ou líquidos phy-
siologicos, as inhalações de oxygenio contra 
os vómitos incoerciveis, a hydrotherapia e as 
variadas condições tendentes a estabelecer 
uma boa hygiene cellular são meios que a 
experiência e a clinica demonstraram ser os 
mais próprios, já para combater doenças es-
pecificas, já para melhorar e mesmo curar os 
mais variados estados pathologicos, caracte-
risados por depressão orgânica. 
A extrema difficuldade da investigação e 
t . 
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doseamento das leucomainas, e as condições 
de analyse indispensáveis, tornam irrealisavel 
a sua determinação pratica e clinica, e com-
tudo antevê-se todo o alcance que adviria 
d'uma tal investigação, tendente a avaliar o 
grau hygienico da cellula, as alterações das 
mutações intra-organicas, o poder oxydante 
do organismo e a existência dum ou outro 
composto próprio d'uma dada doença. 
Utilisando porém a fluorescência devida 
aos iodetos das leucomainas ou ptomainas 
consegue-se muito approximadamente dosear 
em massa e relativamente as leucomainas uri-
narias por um methodo simples e seguro, (i) 
E eis largamente tracejada a importância 
d'estes compostos; a sua actualidade, curio-
sidade, e o interesse que progressivamente 
suscitam dispensam-nos de minucioso desen-
volvimento e insistência. 
( i ) Vide: a.» parte d'esta dissertação. 
II 
"RESUMO HISTÓRICO 
Descoberta dos primeiros alcalóides vegetaes; a) ftomainas, /.* phase: os 
trabalhos de Panum, Gaspard, Stick, etc., doutrinas de Liebig, a sepsi-
na de Bergmann e Schmiedberg, as ptomainas cadavéricas; 2.» phase: 
os trabalhos de Gautier e de Selmi, sua importância physiologica e me-
dico-legal; b) leucomainas, antiguidade do seu conhecimento, as des-
cobertas de Liebig, Adolpho Strecker, etc., os trabalhos italianos, im-
pulso dado por Gautier ao estudo dos alcalóides animaes, a verdadeira 
descoberta e comprehensâo das teucomainas. 
STÁ intimamente ligada á dos 
outros alcalóides a historia dos 
compostos que nos occupam, e 
fornece-nos mais um exemplo 
da morosidade com que se estabelecem as 
grandes verdades scientificas. E' na realidade 
preciso quasi um século para que nos encon-
tremos hoje ainda no limiar da grande des-
coberta da funcção básica geral de todo o ser 
vivo. 
A' legião de factos isolados descobertos 
por innumeros trabalhadores é necessária a 
reflexão e synthetisação dum espirito supe-
rior, para os transformar n'um corpo de dou-
trinas definidas, numa verdade scientifica. 
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A ARMAND GAUTIER e FRANCESCO SELMI 
cabe esta gloria, aquelle ligando mais espe-
cialmente o seu nome ao estudo dos alcalói-
des produzidos pelo organismo vivo, leuco-
mainas, este desvendando toda a importância 
dos alcalóides cadavéricos ou ptomainas. 
Nos primeiros annos d'esté século, cria-se 
ainda que as únicas substancias formadas pe-
los vegetaes eram de natureza acida ou neu-
tra. A possibilidade de formação de princí-
pios básicos era completamente negada e 
quando, em i8o3,Derosne e um anno depois 
Seguin e Sertuerner, extrahiram do ópio uma 
substancia crystallisada de reacção alcalina, 
objectou-se que essa alcalinidade era devida 
ao ammoniaco usado na sua preparação; e 
foi preciso que mais tarde productos idênticos 
fossem a cada passo descobertos e que so-
bretudo nenhuma base mineral se empre-
gasse na sua extracção para que então se 
acreditasse na formação de princípios básicos 
vegetaes e se constituísse a grande classe dos 
alcalóides que tão fundamente influenciaram 
a therapeutica, fornecendo-lhe uma das suas 
mais poderosas armas. 
Vencido este obstáculo, assistimos á mes-
ma reluctancia no que diz respeito aos alca-
lóides animaes. 
a) PTOMAINAS: 
Exactamente como para os alcalóides ve-
getaes, a descoberta dos alcalóides cadavéricos 
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foi precedida do conhecimento da toxicidade 
dos extractos das matérias animaes em pu-
trefacção. E' assim que Seybert, no fim do sé-
culo passado (17 5 8J, procura determinar a to-
xicidade dos productos pútridos, injectando 
na circulação geral do cão extractos de car-
ne, pús ou soro sanguineo apodrecidos. As 
convulsões, os vómitos, a diarrhea e a fra-
queza progressiva eram os symptomas mais 
frequentes d'esté envenenamento que elle cria 
não se poder dar quando a substancia era in-
gerida em vez de ser injectada, adoptando 
n'este ponto as ideas de Spalan^ani sobre a 
inocuidade das substancias pútridas com que 
tinha alimentado cães, gatos e aves. 
Em 1822 Gaspard e Stick deram a conhe-
cer a venenosidade dos extractos putrefactos; 
aquelle, mostrando que o pús, o sangue e a 
carne podres eram eminentemente tóxicos, ao 
passo que as substancias frescas, injectadas 
como contraprova, se revelavam desprovidas 
de toda a toxicidade e, além d'isso, tentando 
avaliar a natureza do veneno pútrido por 
meio das suas experiências sobre os gazes 
que emanavam d'um foco em putrefacção; 
este, demonstrando a mesma toxicidade e 
analysando a das matérias fecaes. 
Panum obteve resultados análogos, já 
aquecendo previamente a 100o os extractos 
que injectava em animaes, já sujeitando-os a 
uma filtração demorada sobre o papel : e as-
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sim demonstrou a intoxicação isempta de in-
fecção; em 1856 o mesmo physiologista Pa-
num tenta um primeiro ensaio de dissocia-
ção dos productos de putrefacção, estudando 
os effeitos dos solutos alcoólico e aquoso 
(não solúvel no alcool). A elle coube o mé-
rito de isolar um veneno putrefactivo, fixo, 
indestructivel a 100o, solúvel na agua, par-
cialmente insolúvel no alcool e extremamen-
te toxico, de effeitos comparáveis ao veneno 
da serpente ou ao curara. Elle porém não ten-
tou analysal-o, nem o considerou de natureza 
alcaloidica ou mesmo albuminóide. 
Posto a concurso pelas universidades de 
Marburg e de Munich o «estudo da infecção 
pútrida e suas causas», um grande numero 
de auctores allemães, entre os quaes são di-
gnos de menção Weber, Henner, Schweninger e 
Millier publicaram uma serie de memorias das 
quaes foram coroadas as de Henner e Schwe-
ninger, não obtendo porém resultados preci-
sos, devido isto em grande parte ás ideas rei-
nantes de Liebig sobre as fermentações. A 
maioria afErmava que o veneno da putrefac-
ção era uma substancia albuminóide em via 
de decomposição, transmittindo o seu mo-
vimento destruidor aos tecidos em que fosse 
injectada. 
Em 1866 Dupré eBenceJones observaram a 
existência nos tecidos animaes d'uma substan-
cia alcaloidica, dando na sua solução sulfuri-
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ca uma fluorescência azul, análoga á que ca-
ractérisa as soluções de sulfato de quinina, 
pelo que a designaram, embora sem ter con-
seguido estudal-a ou isolai-a, sob o nome de 
quinoidina animal. 
Em 1868 depara-se-nos o primeiro exem-
plo de separação dum alcalóide, produzido 
pela vida d'um fermento. E' elle o descober-
to por Oser na fermentação do assucar pela 
levedura de cerveja putrefacta e que corres-
ponde á formula C13HaoAz*. N'este anno ain-
da Bergmann e Schmiedberg extrahiram da le-
vedura de cerveja putrefacta uma materia azo-
tada crystallina a que deram o nome de se-
psina e que desde então se considerou como 
a verdadeira productora das septicemias me-
dicas e cirúrgicas. Era o veneno pútrido por 
excellencia. 
Sonnenschein e Zul^er extraem em 1869 
dos líquidos de maceração das peças anatómi-
cas, assim como dos obtidos pela putrefacção 
de pedaços de músculos em agua, um pro-
ducto, em solução etherea impura, precipitan-
do pelos reagentes geraes dos alcalóides e de-
positando por evaporação finos crystaes que 
á experiência physiologica se comportavam 
como a atropina. 
Rõrsch e Fassebender, encarregados em 1871 
d'uma investigação chimico-legal, extrahiram 
das vísceras sobre que trabalhavam um alca-
lóide semelhante á digitalina. 
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Scbwanert, collocado em circurastancias 
idênticas, obteve das visceras do cadaver 
d'uma creança morta repentinamente uma 
substancia volatil de cheiro especial parecido 
com o da conicina. Substancia análoga foi 
encontrada por outros chimicos, entre os 
quaes Liebermann que a extrahiu d'um estô-
mago em principio de putrefacção e Brouar-
del e Boutmy do cadaver d'uma mulher morta 
em virtude de ter comido um pato de recheio; 
nos restos do pato foi encontrado o mesmo 
alcalóide que motivou nos outros convivas 
symptomas de envenenamento não termina-
dos pela morte. Esta substancia mereceu de 
Gautier o nome de conicina. Estes mesmos 
chimicos obtiveram de visceras de cadáveres 
provenientes de individuos mortos em cir~ 
cumstancias variadas um alcalóide parecido 
com a veratrina. 
Embora todos estes factos fossem de na-
tureza a provar a existência de bases animaes 
putrefactivas, embora a somma de dados co-
lhidos fosse n'essaepocha já avultada, as con-
clusões a tirar eram poucas. A generalisação 
d'estes productos cadavéricos era instavel-
mente acceite, a sua origem completamente 
desconhecida, a sua composição e funcção 
chimicas ignoradas, o seu papel e relaciona-
ção não entrevistos. 
Gaspard, Panum, Bergmann, etc., estu-
dando os venenos pútridos, não pensavam 
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ainda em alcalóides, e é com alvoroço que se 
recebe a participação de Selmi relativa ao caso 
do general Gibbone, de que a pretendida del­
phinina, encontrada por occasião da primei­
ra investigação chimico­legal, não era um al­
calóide vegetal mas uma base animal cada­
vérica. 
A esta primeira phase da descoberta dos 
alcalóides, perfeitamente empyrica e quasi 
desorientada, segue­se outra caracterisada 
por um estudo methodico e ■ scientifico. 
Até aqui, os productos sobre que incidiam 
as investigações dos chimicos eram comple­
xos e os resultados colhidos eram em con­
sequência confusos, como impuras eram as 
substancias extraídas. 
A seguir a estas tentativas, operando­se 
sobre substancias simples e uniformes, ob­
teem­se productos de composição e proprie­
dades definidas, descerrando­se o véu que 
encobre toda a sua importância; é então que 
se começa a comprehender o verdadeiro in­
teresse d'esté novo e fecundo ramo das scien­
cias chimicas. 
Dois nomes disputam a gloria de ter, 
n'este segundo periodo da historia dos alca­
lóides, encetado o seu estudo methodico, des­
coberto a sua verdadeira origem e feito real­
çar toda a sua importância; são elles os de 
ARMAND GAUTJER e FRANCESCO SELMI. 
A partir de 1869, ARMAND GAUTIER en­
* 
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cetou uma serie de experiências sobre as 
matérias albuminóides em geral e a albumi-
na do ovo em especial. No decorrer d'ellas, 
notou que estas substancias abandonadas á 
putrefacção se tornavam fortemente ammo-
niacaes. Em commum com Washburn^ um 
dos seus discipulos, observou a alcalinidade 
do producto de distillação d'urinas acidas, al-
calinidade que era devida á trimethylamina. 
O ammoniaco deixou de ser considerado por 
elle como à única substancia básica a que era 
devida a alcalinidade dos productos de putre-
facção. Guiado por esta ideia theorica' rea-
lisou em 1872 uma serie de experiências so-
bre a decomposição da fibrina do sangue, 
isempta de matérias extractivas, deixando-a 
decompor debaixo d'uma camada d'agua du-
rante os mezes de verão. 
«No decorrer das minhas experiências, 
diz elle (1), sobre as transformações recipro-
cas dos albuminóides descobri em 1872 que 
a fibrina do sangue abandonada á putrefacção 
debaixo d'uma camada d'agua, depois de se 
ter liquefeito, dando uma grande quantidade 
d'albumina, acido butyrico e acético (subs-
tancias já assignaladas em 1844 por Wurtz) 
leucina, tyrosina e leuceina, fornecia ao mes-
mo tempo uma pequena quantidade d'alca-
loides fixos e vo ateis. » 




Estes alcalóides foram isolados no esta-
do de saes chlorhydratos, chloroplatinatos e 
çhloroauratos. 
Por outro lado, FRANCESCO SELMI, encar-
regado em 1870 e 1871 de duas investiga-
ções toxicológicas, retirou pelo methodo de 
Stas dois alcalóides que não conseguiu ca-
racterisar ou incluir nos alcalóides conhe-
cidos. 
Desconfiando de que esses productos po-
deriam muito bem resultar do próprio traba-
lho putrefactivo e que não tivessem sido in-
troduzidos durante a vida, dedicou-se a uma 
serie de experiências sobre cadáveres resul-
tantes de indivíduos mortos naturalmente, e 
apresentou á Academia das Sciencias de Bo-
lonha, em 25 de janeiro de 1872, uma me-
moria (1) tendente a demonstrar: 
i.° Que o estômago de cadáveres de pes-
soas que tenham succumbido a uma morte 
natural, contém substancias compostas, que 
se comportam como certos alcalóides vege-
taes sem comtudo serem toxicas. 
2.0 Que esses productos não são a crea-
tina ou tyrosina. 
3.0 Que se encontram productos análo-
gos no alcool que tem servido á conservação 
das peças anatómicas. 
A estes resultados, confirmados ainda em 
(1) Sut principi alcaloidi naturali nei visceri onde 
puo nascere sospetto di alcaloidi venefici. 
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1874, objectou-se que esses alcalis podiam 
provir já de substancias vegetaes, já de me-
dicamentos ingeridos em vida; que poderiam 
ser pseudo-alcalis ou am idas e que final-
mente não se provava a sua origem pútrida. 
Para responder a estas objecções, o sábio pro-
fessor de toxicologia da Universidade de Bo-
lonha apresentou á Academia das Sciencias 
em 6 de dezembro de 1877 uma nova me-
moria em que, dando a conhecer o resul-
tado das suas experiências sobre a putrefac-
ção da albumina do ovo fora do contacto do 
ar, annunciou ter obtido dois alcalóides, um 
fixo, outro volatil. 
Foi a confirmação econtraprova das obser-
vações de Gautier. 
A existência, importância e origem dos 
alcalis putrefactivos ficou estabelecida, e ao 
passo que os resultados enunciados por Sel-
mi serviram de ponto de partida a numerosos 
trabalhos.tendentes a avaliar a sua importân-
cia medico-legal, os de Armand Gautier en-
cetaram a comprehensão do seu papel phy-
siologico, dotando a chimica biológica d'uma 
das suas mais fecundas e extensivas con-
quistas. 
Selmi baptisa os seus productos com o 
nome de ptomainas (m&\).v. — cadaver); mais 
tarde Gautier, continuando no caminho en-
cetado, cria as leucomainas (X-:óxo[xa—albumina 
do ovo). 
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Após esta nova phase da historia geral 
dos alcalóides, a conquista d'esta classe de 
corpos produzidos pelos micróbios no seio 
das matérias albuminóides estava feita. 
As ptomainas eram geralmente acceites. 
b) LEUCOMAINAS: 
Mas, nem ainda se pensava na existência 
de compostos analagos formados pela vida 
normal dos tecidos, embora uma parte d'elles, 
e bem nitidos, estivesse descoberta e estuda-
da. A mesma relutância, filha da rotina e de 
idéas preconcebidas, que encontramos em fa-
zer acceitar, primeiro os alcalóides vegetaes e 
depois as ptomainas, encontramol-a uma vez 
ainda na descoberta das leucomainas. 
A historia d'estes compostos é a repro-
ducção fiel da dos outros. 
Em 1835 Chevreul descobre no caldo de 
carne a creatina que mais tarde é encontrada 
nos músculos, ao mesmo tempo que Liebig 
em 1849 e depois Pettenkoffer descobrem na 
urina do homem e do cão a creatinina, cor-
po de propriedades básicas bem accentuadas. 
D'estes dois corpos e do estudo das suas re-
lações deveria nascer a idéa de que a eco-
nomia animal é apta para formar corpos alca-
loidicos ; mas não, diz Liebig, a creatina como 
a creatinina não são bases orgânicas, e o ani-
mal não fornece senão compostos azotados 
da natureza das amidas e quando muito a 
methyl e trimethylamina. 
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Antes, porém, já alguns compostos de 
alcalinidade fraca, mas bases bem caracteri-
sadas, tinham sido descobertas. Taes são a 
xanthina encontrada em 1816 por Mareei em 
um calculo urinário, a hypoxanthina extrahi-
da do baço por Scherer e dos músculos por 
Adolpho Strecker que ao mesmo tempo define 
a verdadeira natureza da xanthina e estuda a 
hypoxantina, guanina, cafeína, etc., estabe-
lecendo o grupo das kucomainas xanthicas; a 
guanina isolada do guano por Unger em 1844, 
a carnina retirada por Weidel do extracto da 
carne. 
Em 1869, Liebreich observava que a be-
taina pode encontrar-se na urina humana. 
Estes factos não foram suficientes para 
chamar a attenção sobre estes compostos e 
sobre o seu valor physiologico, como passou 
desapercebido o resultado dos trabalhos de 
Gabriel Pouchet, annunciando (1) ter encon-
trado na urina normal não só a allantoina, 
considerada por Baeyer como uma urêa, mas 
a carnina já assignalada no extracto de car-
ne, e um alcalóide indeterminado de que 
obteve chlorhydrato, chloroplatinato e chlo-
ro-aurato, bem definidos, e que Gautier, um 
anno depois, constatava ter todas as proprie-
dades geraes das ptomainas. 
(1) G. POUCHET — These de Paris— Contribution à la 
connaissance des matières extractives de l'urine. 1880. 
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Em 1879 e 1880 dois chimicos italianos 
Paterno e Spica tendo em vista, como objec-
ção aos trabalhos de Selmi, demonstrar que 
os alcalóides por elle encontrados podiam já 
ahi existir durante a vida, retiraram do fíga-
do duas leucomainas, uma das quaes pare-
cia ser a nevrina e encontraram ainda no 
sangue e albumina d'ovo vestigios d'alca-
loides, apresentando as reacções das pto-
mainas (1). 
Ensaios análogos foram realisados mais 
tarde pela Commissão italiana das ptomainas, 
analysando a albumina e gemma do ovo, cé-
rebro, fígado, baço, coração, pulmão e sangue 
frescos, e concluindo que a substancia alca-
loidica principal existente nos nossos tecidos 
é a nevrina que ella considera como prove-
niente da decomposição da lecithina pelo tra-
tamento empregado, analogamente á opinião 
de Brieger (2). 
A partir de 1881, Gautier dedicou-se a 
uma serie da trabalhos, tendentes a demon-
strar a existência de compostos básicos da 
vida normal; também, é n'este anno ainda 
que elle annuncia pela primeira vez, o nunca 
suspeitado facto de que os animaes produ-
(1) Ga^etta chimica italiana, t . v., p. 3ÇO. 
(2) cR_elazione délie esperien\e faite net laboratório 
spéciale delia commisione annessa all'Istituto chimico 
delia R. Università di Roma sulle cosi dette ptomaine. 
Roma; 1885 — 1." parte. 
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zem normalmente alcalóides, como os vege-
taes (r). 
Uma das suas primeiras observações diz 
respeito aos venenos poderosos excretados 
por animaes e em especial pelo naja tripu-
diam ou cobra capello em cujo terrível veneno 
elle encontrou dois alcalóides em proporção 
muito minima e que se podem extrahir por 
um esgotamento methodico pelo ether al-
coólico depois da pulverisação do veneno 
com carbonato de soda secco. D'estes alca-
lóides, um activa as funcções urinarias e a de-
fecação, produzindo ao mesmo tempo can-
saço e desvairamento, outro mergulha o ani-
mal em torpor e somnolencia. Porém, ne-
nhum d'elles produza morte; e esta não dei-
xa de ser a conclusão mais interessante : o 
verdadeiro veneno dos ophidios não é de na-
tureza alcaloidica. Hoje sabe-se pertencer ás 
toxo-albuminas. 
Estudos análogos tinham sido já realisa-
dos nos venenos do sapo e salamandra, em 
cada um dos quaes C\ot\ em 1852 isola um 
alcalóide, o d'aquelle bem definido e caracte-
risado, produzindo na economia um eíFeito 
excitante e em seguida paralysia e tétano, o 
d'esta melhor estudado em 1866 por ZaJesky 
que o denomina salamandrina. 
(i) Journal de Ïanatomic cl de la physiologie, 1881, 
p. 362. 
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Em 1872, Corre mostrou que os peixes 
venenosos do mar da China e Australia ex-
cretam venenos análogos pelas suas proprie-
dades physiologicas ao veneno dos ophidios. 
O seu exame alcaloidico não foi, porém, rea-
lisado. 
Continuando no caminho encetado, Gau-
tier" estuda ainda em 1881 a saliva humana 
normal, e, depois de mostrar avenenosidade 
do seu extracto aquoso a 100o, venenosidade 
que varia segundo os diversos momentos de 
secreção e cujo principal symptoma é a nar-
cose que produz, pelo menos nas aves, obtém 
pelo reagente de Meyer (iodeto duplo de po-
tássio e mercúrio), depois de previa acidula-
ção por acido chlorhydrico, um precipitado 
que, lavado e decomposto pelo hydrogenio 
sulfurado, deixa por evaporação da solução, fi-
nas agulhas microscópicas dum chlorhydra-
te» .solúvel, que, purificado pelo alcool abso-
luto, dá com os chloretos douro e platina, 
crystaes solúveis muito alteráveis. Este chlo-
rhydrato produz com o ferricyaneto e per-
chloreto de ferro um precipitado de azul da 
Prussia; a sua solução injectada nas aves 
mergulha-as em torpor. 
Ensaios de toxicidade de urinas e de di-
luições de diversas vísceras tinham sido já 
realisadas. E' assim que P. Foa e Pellicani in-
jectaram na veia jugular de coelhos diluições 
aquosas de vísceras frescas, classificando-as se-
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gundo a ordem decrescente de venenosidade 
em: cérebro, capsulas supra-renaes, testículos, 
rins, ganglios lymphaticos e fígado, sendo de 
ordinário sem acção, as diluições do baço. 
Com todas estas injecções viu sempre a mor-
te realisar-se com symptomas de asphyxia 
aguda, resultante da coagulação do sangue 
no coração e nos vasos da pequena circu-
lação. 
Fál\ e Ritter, Bocci e Bauchard estudam, 
sobretudo este ultimo, a toxicidade urinaria. 
Em 1883 Guareschi e Mosso extrahiram da 
carne de vacca a methylhydantoina pertencente 
á família dos ureides ; como, porém, não en-
contraram alcalóides, dizem: «Parece pois 
que as matérias animaes frescas não dão, ou 
quasi não dão, bases alcaloidicas e aquellas 
que se extrahem provêm provavelmente da 
alteração que experimentam as substancias 
albuminóides, sobretudo durante a evapora-
ção a banho maria de grandes massas de li-
quido que se é obrigado a empregar, operan-
do sobre quantidades consideráveis de car-
ne (1). 
Fr. Coppola conclue das suas experiên-
cias sobre sangue fresco, que, attenta a sua 
alcalinidade natural, é immediatamente agita-
do pelos solventes neutros, que elle não con-
tém substancias básicas dando as reacções 
(1) Ann. ital. de biologie, 1883, p. 49. 
■2 7 
dos alcalóides. Análogos resultados obtém 
quando trata identicamente o sangue tendo 
experimentado uma putrefacção de 15, 30 e 
50 dias (1). 
E' finalmente GAUTIER que em 1886 após 
os seus longos e bem conduzidos trabalhos 
sobre a carne muscular, assenta definitiva­
mente a existência de bases alcaloidicas gera­
das na intimidade dos tecidos pelas transfor­
mações chimicas que n'elles se realisam (2). 
Gautier consegue, guiado por ideas theo­
ricas a que já temos alludido, demonstrar 
que os tecidos animaes são, como os órgãos 
das plantas, aptos para produzir alcalóides. E 
as suas descobertas não confirmaram somen­
te esta previsão, mas estabeleceram sobre pro­
vas experimentaes irrecusáveis a formação 
universal das leucomainas no seio das cellu­
las normaes de todos os seres vivos, sem dis­
tincção de reino. A importância dos seus tra­
balhos é­nos dada a conhecer pelo grandioso 
das suas consequências; não só mostra toda 
a importância das bases já descobertas porém 
ainda desconhecidas, mas descobre quasi por 
completo um novo grupo, relacionando os 
(1) F. COPPOLA. Sulle genesi delle ptomaine — Gazetta 
chimica italiana, xn, 1882, p. 5 1 1 ­ 5 2 0 e xiu, 1 8 8 3 , p . 
1 1­14. 
(2) ARMAND GAUTIER—Sur les alcalóides dérivés de la 
destruction bactérienne ou physiologique des tissus ani­
maux. Ptomaines et leucomaines. — Par i s , 1886. (Bull, de 
l'Acad. de Médecine 12 e 16 de janeiro de 1886). 
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membros d'esta nova e fecunda cadeia, dos 
compostos chimico biológicos. 
Tendo, no decorrer do nosso trabalho, 
de alludir a esta importantissima memoria, 
assim como a outros trabalhos do mesmo 
auctor e descobertas realisadas na epocha 
actual, dispensamo-nos de alongar esta li-
geira exposição. 
Ill 
ORIGEM DAS LEUCOMAINAS 
Relação das leucomainas com os outros derivados da desassimilaçãodos 
albuminóides, sua producçao à custa da vida anaeróbia dos tecidos ; 
identidade da vida anaeróbia das nossas ccllulas com as fermentações 
bacterianas; experiências de Gautier e Landi sobre o funccionamento 
anaeróbio dos tecidos animaes, a expulsão de hydrogeneo e azoto gazo-
sos como resultado das fermentações sem ar; producçao das leucomai-
nas no musculo conservadu ; processos chimicos que originamos alca-
lóides animies: hydratação-a vida anaeróbia das nossas ccllulas não 
é uma putrefacção; os phenomenos sptheticos—os venenos bacterianos 
são produetos syntheticos dos micróbios, mas esses venenos são nucleo-
albuminas ou nuclcinas; os phenomenos de reducção ; origem nucleinica 
das leucomainas, trabalhos de Kossel; a lecithina; conclusões. 
!s leucomainas pertencem á classe 
de corpos resultantes da desas-
similação ou desintegração das 
.... matérias albuminóides. 
Essas substancias de que nós só muito 
vagamente conhecemos as relacionações que 
as encadeara, assim como a sua origem dire-
cta e processo de formação, são muito nu-
merosas, como numerosas são- também as 
variedades de matérias proteicas que pela sua 
simplificação e desdobramentos suecessivos 
lhes dão origem. 
E assim como não existem elementos para 
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uma classificação racional das matérias albu-
minóides, fundada nos seus productos de des-
dobramento e por consequência sobre o co-
nhecimento da sua constituição (i) , assim 
também não podemos esperar obter uma boa 
divisão dos seus derivados de desassimilação. 
Gautier classifica-as em 3 famílias (2). 
, , ( ' ) GAMBLING (M.)—Aliments—Encyclopédie chimique 
de M. Fremy, t. îx, 1 8 9 2 . 
Este auctor á falta de melhor classificação divide as 
substancias albuminóides em 13 grupos contendo cada um 
algumas variedades: 1.° Albuminas (albumina do ovo e se-
ro-albumma); 2.' Globulinas (vitellina, myosina, sero-glo-
bulina, substancia fibrinogcne); 3 . 0 Fibrinas ; 4° Matérias 
albuminóides coaguladas ; ç.« Substancias amyloides; 6.° 
Acidalbuminas ; n.° Alcali-albuminas ; 8.° Albumoses ou 
propetonas; 9.0 Peptonas; 10.° Proleides .(hemoglobinas 
(oxy ; metha, etc.), nucleo-albuminas (caseina, nucleinas, 
mucinas); i i .° Albumoides(keratina, elastina, fibroina, ser i-
ema); 13.° Substancias gelatinosas ; 1 3.° Substancias aná-
logas áespongina (espongina, conchiolina, byssus, cornei-
na, espirographina, etc.) 
GAUTIER— (Cours de chimie, t. 111, 1892) divide-as em 
6 familias, cada uma das quaes contém algumas espécies: 
I . 0 Albuminas, a) a l b u m i n a s : albumina do ovo, serina, 
musculo-albumina, albumina vegetal, hemoglobina, lacto-
albumina—,b) derivados por coagulação). 2 . 0 Caseínas, (ve-
getans e animaes: gluten, legumina, conglutina, nucleo-al-
bumina). 3 . 0 Globulinas efibrinas, a) globulinas: vitellina 
myosinogene, substancias fibrinogenes, globulina do c rys-
tallino, seroglobulina, globulina vegetal,— b) fibrinas). 4." 
Glutinogénes ou collagénas, a) osseina, cartilageina, b) ge-
latina, chondrina, elastina, hyalina, c) gliadína, mucedi-
na); ç.° Matérias Iceratinicas e mucosas ou corpos albumoi-
des, a) kerat inas , b) materia colloide, c) materia amyloide, 
d) fibroina, sericina, etc., e) mucinas e mucóides,./} espon-
ginas). 6.° Derivados immediatos de transformação das ma-
térias albuminóides, a) albuminoses ou alcali-albuminas, 
b) syntonides ou acidalbuminas, c) propeptonas ou albu-
moses e peptonas. 
(2) GAUTIER (ARMAND) —Ctwrs de chimie, t . 111, chimie 
biologique, 1892, p. 2 0 3 . 
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a) Ureides, substancias que por desdobra-
mentos methodicos em presença de reagen-
tes hydratantes dão todas a urea ou os elementos 
da urea no numero dos seus derivados. Estes cor-
pos (diimidas ou tetrimidas, diamidas ou té-
tramidas) são geralmente neutros ou ácidos. 
b) Leucomainas, corpos de funcção franca-
mente básica, contendo o azoto debaixo da 
forma de amidogene AzHs ou de imidogene 
AzH. Geralmente as leucomainas não são 
aptas a hydratar-se para dar directamente 
saes ammoniacaes. 
c) Ácidos amidados, que pela hydratação dão 
saes ammoniacaes. Estes corpos são ou fran-
camente ácidos, como o acido hippurico, ou, 
como a leucina e glycocolla, gosam ao mes-
mo tempo de funcções acidas e básicas. 
Todos estes compostos que se ligam cer-
tamente aos albuminóides, de que represen-
tam derivados simplificados por uma serie 
de desdobramentos successivos, resultantes 
de deshydratações e oxydações encadeadas na 
economia animal, relacionam-se intimamen-
te entre si sob o ponto de vista chimico e 
mesmo physiologico, de modo que as leu-
comainas, pelo seu grupo xanthico, pren-
dem-se intimamente aos ureides, assim co-
mo os ácidos amidados, sobretudo a glyco-
colla, a leucina, etc., se ligam pelas suas pro-
priedades básicas aos compostos da segunda 
32 
família, de que mesmo alguns membros fa-
zem parte. 
As leucomainas são produzidas pela vida 
anaeróbia dos tecidos. 
De que o oxygenio parece insinuar-se e 
penetrar em todo o organismo animal, gra-
ças á respiração e á circulação, não se depre-
hende que a vida animal, isto é, os pheno-
menos de assimilação e desassimilação dos 
tecidos, seja inteiramente aerobia. 
«As transformações dos tecidos dos ani-
maes superiores são ao contrario anaeróbias 
em notável proporção. » ( i ) 
«Para estabelecer pelo calculo o desdo-
bramento anaeróbio d'uma parte dos nossos 
tecidos, tomemos uma das celebres experiên-
cias de Pettenkofer e Voit sobre a combustão 
animal. 
«Um cão de 33 kilogrammas, posto em 
observação na sua cellula respiratória, absor-
ve por dia em oxygenio: 
Oxygenio tirado ao ar pela respiração 4 7 7 gr . 
Oxygenio da agua total do8 alimentos e bebi-
das 10 12 » 
Oxygenio dos alimentos seccos 77 » 
Oxygenio absorvido—Total 1566 » 
<rPor outro lado e ao mesmo tempo, este 
(1) A . GAUTIER— 'Ptomaines et leucomaines, in Agenda 
du chimiste, 1886, pag. 4 5 7 -
Cu. D E B I E R R E — Les maladies infectieuses, microbes, 
ptomaines et leucomaines, 1888, p . 1 8 8 . 
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cão fornece em totalidade, pelos pulmões, 
urinas, pelle e todas as outras excreções: 
Oxygenio excretado total I 5 9 9 gr. 
«Se se deduz das 1599 grammas-de oxy-
genio excretado, as 1012 grammas de oxy-
genio recebidas pelo animal no estado d'agua, 
e que evidentemente não provocaram com-
bustão, visto que entraram e sahiram no 
mesmo estado, ficam 1599—1012=587 
grammas de oxygenio na totalidade das ex-
creções das 24 horas. 
« Ora não tendo o cão recebido do ar se-
não 477 grammas de oxygenio e excretando 
587, a difïerença 587—477=110 grammas 
provém da combustão autónoma dos alimentos e 
dos tecidos, passando ao estado d'acido carbónico, 
agua, urea, etc., sem nenhuma intervenção do oxy-
genio exterior. 
«Assim, para resumir, sobre 587 gram-
mas de oxygenio que se acham na totalidade 
das excreções (deduzido o oxygenio da agua), 
477 grammas provêm do ar, n o grammas 
são fornecidas pela propria materia orgânica 
dos tecidos em estado de funccionamento. O 
que quer dizer, que approximadamente os 
quatro quintos das nossas combustões inter-
nas são verdadeiras fermentações aeróbias, 
comparáveis á oxydação do alcool debaixo 
da influencia do mycoderma vini aut aceti e que 
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um quinto d'estas combustões desassimila-
doras se produz á custa dos próprios tecidos 
sem intervenção de oxygenio extranho: 
n'uma palavra, que esta parte dos tecidos 
vive á maneira dos fermentos anaeróbios ou pú-
tridos.'» 
Esta vida sem ar de parte dos nossos te-
cidos é-nos ainda attestada pela comparação 
entre os productos excretados no decurso das 
fermentações pútridas e aquelles que, em-
bora em pequena quantidade, são rejeitados 
pelos animaes. 
Uma minima quantidade d'hydrogenio 
escapa-se no estado gazoso, provindo já das 
raras cellulas em que se deem desdobramen-
tos análogos ao da fermentação butyrica : 
C6H i a06 = C4H8OM-2C02+2H2, 
já provindo da hydratação da_ albumina, que 
o origina em pequena quantidade, analoga-
mente ao que é rejeitado no começo da pu-
trefacção, cuja maior fonte de energia é a hy-
dratação: um dos seus principaes processos 
chimicos. 
Este hydrogenio pôde ainda ser resultan-
te das fermentações intestinaes. 
Que elle porém é resultado duma vida 
sem oxygenio, é-nos revelado por experiên-
cias recentes de Armand Gautier sobre o func-
cionamento anaeróbio dos tecidos animaes. 
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Este distincto chimico era collaboração 
com o dr. Lando Landi, chefe dos trabalhos 
clínicos da universidade de Pisa, tomaram 
durante os grandes frios do inverno de 1890-
1891, um pedaço de carne magra bem homo-
génea tirada da coxa d'um boi sadio e recen-
temente abatido. Esse pedaço, do peso appro-
ximado d'um kilogramma, foi collocado no 
próprio matadouro em um recinto cercado 
de gelo e n'estas condições transportado ao 
laboratório onde o despojaram das aponé-
vroses e gordura adhérentes. Foi, em segui-
da, emquanto se mantinha a menos de o°, 
cortado em três talhadas, subdivididas cada 
uma em seis parallelipipedos. 
Estes dezoito bocados foram repartidos 
em três lotes tirados a cada uma das três ta-
lhadas, a fim de que fossem, tanto quanto 
possível, eguaes entre si e apresentassem a 
mesma composição media. 
Cada um d'estes três lotes foi exactamen-
te pesado em fresco; o primeiro, sujeito im-
mediatamente a uma analyse de todos os seus 
princípios immediatos, os dois outros con-
servados em recintos hermeticamente fecha-
dos, esterilisados e perfeitamente asepticos: 
um, durante 24 dias a uma temperatura de 
+2 a +140 e depois mais n dias em uma 
estufa á temperatura de 38 a 40o; outro, 93 
dias á temperatura +2 a +250. 
No fim d'esté tempo foram sujeitos a uma 
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analyse rigorosa, egual á operada com o pri-
meiro lote (i). 
Em um e outro caso, a carne perfeitamen-
te conservada, apresentava-se no terceiro lo-
te (o sujeito a temperatura de +2 a +25) com 
aspecto perfeitamente fresco, a sua côr ver-
melho vivo e o volume primitivo, no segun-
do com o cheiro a rosbif frio. 
Em ambos houve a exsudação d'um hu-
mor espesso e avermelhado. 
A carne mantida ao abrigo do ar e dos 
micróbios a temperatura inferior a 10o con-
tinua a viver e a desassimilar, desenvolven-
do, quasi imperceptivelmente, um pouco de 
acido carbónico e azoto. Mas, desde que se 
eleva a temperatura a 15o e acima, começa a 
segregar um liquido espesso, verdadeiro_ pro-
ducts de excreção porque não preexistia no 
musculo, nem a pressão mais elevada pode-
ria extrahil-o, e que representa os 18 °/o do 
peso da carne fresca. 
A actividade do tecido muscular, posto 
ao abrigo dos micróbios, accentua-se ainda 
se se eleva a 38o, temperatura a que normal-
mente funcciona no animal. A caseina, as 
leucomainas e os gazes augmentam então ra-
pidamente; mas o tecido muscular, posto 
conserve o seu aspecto de carne fresca, con-
(1) ARMAND GAUTIER—1\e fonctionnement anaerobie des 
tissus animaux. Archives de Physiologie, n.° i , janvier 
1893. 
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trae-se sensivelmente, esvasiando as suas cel-
lulas graças ás reacções que n'ellas se pro-
duzem mais rapidamente ; a fibra muscular 
gasta-se e depois a sua composição não pa-
rece variar sensivelmente. 
Entre os gazes emittidos n'estas condi-
ções, nota-se do terceiro ao quarto dia um 
pouco d'hydrogenio. 
Mas, coisa mais curiosa, a carne desenvol-
ve também a\olo livre, na proporção de o,"^ 
por ioo grammas de carne muscular, gaz 
que não provém do sangue, pois quasi não 
o ha n'estas condições, e o seu desenvolvi-
mento é continuo. 
O mechanismo da sua formação é diffi-
cil de analysar, mas certamente é o mesmo 
que preside á sua producção nas fermenta-
ções bacterianas. 
Boussignault, Regnault e Reiset, Míiller, 
Seegen e Nowak e Tacke estabeleceram que 
uma fraca proporção d'azoto gazoso se eli-
minava pelo pulmão. A quantidade assim 
desassimilada eleva-se de o,grio a o,gri2 por 
dia e por kilogramma nos coelhos; a o,gr-20 
nos cães e gallinhas. 
Este facto, por tanto tempo debatido e 
contradicto, recebe pois uma confirmação bri-
lhante da parte das ultimas experiências de 
Gautier o qual também já tinha demonstrado 
que elle se desenvolve nas fermentações ba-
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cterianas, em que fermentos anaeróbios des-
troem as matérias albuminóides. 
Mas este phenomeno parece s-er geral e 
realisar-se também nos vegetaes. Cahours 
mostrou que os fructos durante a maturação 
são séde d'um desenvolvimento d'azoto li-
vre, simultâneo com o d'acido carbónico. 
Reciprocamente nos animaes inaniciados, 
parece, segundo as celebres experiências de 
Regnault e Reiset, fazer-se uma levissima 
absorpção d'azoto athmospherico. 
Além d'estes factos, indícios evidentes da 
uniformidade dos processos vitaes anaeró-
bios, manifestando-se em maior ou menor 
grau em todo o ser organisado, nós vemos 
ainda uma classe de corpos — os alcalóides — 
que, produzidos pelas fermentações putrefa-
ctivas dos albuminóides, encontram congé-
neres entre os productos da vida intima e 
sem oxygenio de parte das nossas cellulas. 
São as kucomainas, que, embora não idênticas 
ás ptomainas, apresentam com ellas as mais 
intimas relações chimicas e physiologicas. 
As ptomainas, esses productos da desas-
similação anaeróbia dos albuminóides, de-
baixo da acção das bactérias putrefactivas, são 
produzidas não por via doxygenação dos al-
buminóides, mas sim por desdobramentos 
ou hydratações da sua molécula, sem inter-
venção do oxygenio livre. São estas as con-
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clusões de Vandevelde{i). E quando este in-
tervenha, os alcalóides cadavéricos não se 
formam. 
Hoppe-Seyler estabelece ainda que a falta 
ou insuficiência do oxygenio é um factor 
importante para a producção das ptomai-
nas (2). 
Liebig em 1834 a propósito d'alguns al-
calóides vegetaes estabelece que a maior al-
calinidade d'estes productos está em razão 
inversa da proporção d'oxygenio que con-
têm (3). . 
Conclusões oppostas sãoennunçiadas por 
Brieger, que considera a presença d'oxygenio 
e mesmo a sua abundância uma condição 
importante de rendimento alcaloidico. 
As leucomainas, productos physiologi-
cos da actividade dos nossos tecidos, são 
egualmente o resultado da sua vida anaeró-
bia, e quando conseguimos, como nas cita-
das experiências de Gautier, pôr de parte os 
phenomenos da vida aerobia, para só ver 
realisados os da vida sem ar e sem fermen-
tos, obtemos em quantidade maxima os pro-
ductos que em minima quantidade são fabri-
cados pelas nossas cellulas normaes, func-
(1) G. VANDEVELDE— Les ptomaines. Arch, de biologie, 
t. v, 1884. ,, ,. 
(2) GUARESCHI (DOTT. \ciuo)—Introduzione allô studio 
degii alcaloidi. Tor ino, 1892, pag. 4 4 3 . 
(3) Annales de Chim. et de Physique, 1834, t. 50 , p. 
41 in GUARESCHI, op. cit. p . 1 1 . 
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cionando autonomamente, sem intervenção 
d'oxygenio. 
Este funccionamento anaeróbio dos te-
cidos, quasi latente e como velado pelo ac-
cesso continuo d'oxygenio durante a vida de 
conjuncto, torna-se, n'estas condições, accès-
sivel á analyse. 
Eis, pelo que diz respeito ás leucomainas, 
os resultados enunciados por Gautier (4): 
Os corpos básicos diversos tirados pela 
agua fervente a 100 grammas de carne fresca 
pesavam o,er,^2^. 
Na mesma carne muscular conservada 93 
dias de + 2 a -f- 25o estes corpos básicos ele-
varam-se a i,pr989 e n'aquella que ficou onze 
dias somente entre 38o e 40o o seu peso che-
gou a attingir 2,^546 para 100 grammas de 
carne. 
Este augmento considerável fez-se á cus-
ta dos albuminóides que desapparecem du-
rante esta fermentação na proporção de i,gr'666 
para 100 grammas de carne fresca. 
Em consequência, para estes 1,666 gram-
mas de albuminóides desapparecidos forma-
,. 1,989+2,546 „ , ram-se em media J J— — =1^-34 de 
substancias básicas. 
(4) GAUTIER (ARMAND) — Fonctionnement anaerobie des 
tissus, op. cit. p . 8. 
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O musculo conservado, que continua a 
funccionare a desassimilar ao abrigo do ar e 
dos fermentos, enriquece-se muito notavel-
mente em alcalóides e, coisa mais notável, 
esses alcalóides são os mesmos que se produzem 
durante a vida. Ao mesmo tempo, empobre-
ce-se proporcionalmente em albuminóides. 
E assim fica demonstrada a origem das leu-
comainas, resultantes dadesassimilação anae-
róbia dos albuminóides. 
Penetremos no intimo d'esses phenome-
nos anaeróbios e tentemos averiguar a natu-
reza dos processos chimicos com que conse-
guem formar os seus productos. 
A hydratação e desdobramentos successi-
vos parecem sempre na cellula preceder e pre-
parar os phenomenos de oxydação (i) . E, na 
realidade, elles fazem beneficiar o organismo 
d'uma quantidade muito apreciável de ener-
gia como se deprehende dos trabalhos de 
Berthelot, mostrando-nos a quantidade enor-
me de calor produzido pela hydratação dos 
etheres, corpos gordos, amidas, nitrilos e al-
buminóides. 
A realidade e importância.dos phenome-
nos de hydratação, é-nos revelada por duas 
ordens de provas indirectas ; por um lado, en-
contramos no organismo a urea e ácidos ami-
dados: alanina, leucina, tyrosina, que Schu-
(i) GAUTIER (A.) — Chimie biologique, op. cit., p. 750. 
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tzenberger demonstrou resultarem da hydra-
tação dos albuminóides fora de toda a inter-
venção do oxygenio; por outro lado, a ana-
logia que existe entre os productos da desas-
similação dos albuminóides e os formados 
no curso das fermentações bacterianas, a que 
já temos alludido, faz-nos pensar na analo-
gia do processo de producção. Nos dois 
casos as transformações, procedendo do mes-
mo mecanismo chimico, deverão dar origem, 
segundo as mesmas leis, a productos idên-
ticos. 
Ora o processo da putrefacção parece ser 
na sua maioria o da hydratação. A hydrata-
ção dos albuminóides pela baryta e agua a 
alta temperatura, fornece productos simi-
Ihantes. 
Embora porém a producção d'hydroge-
nio, azoto, ammoniaco, acido carbónico, ga-
zes pútridos, ácidos amidados, saes ammo-
niacaes, ácidos gordos e lácticos, seja bem re-
sultante da fixação dos elementos da agua 
sobre os corpos proteicos, quer se opere em 
condições de chimica pura, sujeitando, como 
nas memoráveis experiências de Schutzen-
berger, a albumina a uma hydratação eleva-
da, quer essa hydratação seja produzida pe-
las bactérias da putrefacção, o facto é que a 
decomposição da albumina pelos agentes chi-
micos ordinários, entre os quaes está incluí-
da a hydratação, não forneceu ainda substan-
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cias alcaloidicas análogas ás ptomainas e 
quando muito a guanidina, urea, etc., mas 
nunca as bases complexas e especialmente as 
de cadeia fechada (i). 
Entre os productos da putrefacção não 
apparece, já o acido úrico que seria rapida-
mente desdobrado em carbonato d'ammonia-
co, ácidos oxalico e mesoxalico, mas pelo 
menos os corpos da serie da xanthina, da sar-
cina, etc. (2) 
Finalmente, ainda nas experiências já ci-
tadas, Gautier, fazendo a pesagem da agua 
protoplasmica na carne fresca e na conservada 
nas condições mencionadas, observa que essa 
agua não varia. Poder-se-hia mesmo concluir 
dos seus resultados brutos que augmentou 
levemente (o,gr327 d'agua % de carne fresca). 
Nos músculos conservados, a agua não 
varia de peso. O phenomeno principal não 
consiste pois n'uma hydratação. Mas, mais 
ainda, a carne muscular torna-se levemente 
acida e não alcalina, não se produzem n'ella 
os ácidos gordos ou lácticos, emfim contra-
riamente ao que tem logar na fermentação 
bacteriana anaeróbia que destroe toda a ma-
teria albuminóide, na carne muscular con-
servada, a transformação opera-se somente 
( i ) GuARESCHl (DOTT. IciLlo) Op. Clt. p . 4 4 4 . 
(2) O Dr. SOLOMON pensa ter encontrado estes corpos 
na putrefacção, porém estes resultados não têm sido confir-
mados. 
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sobre os albuminóides solúveis, ao passo que 
as matérias proteicas insolúveis, a myoglobu-
lina ou myosina insolúvel, são inteiramente pro-
tegidas. As matérias albuminóides solúveis, 
ou myoalbuminas, servem para formar, por um 
lado as leucomainas, por outro princípios im-
médiates novos, não existindo senão como 
vestígios na carne fresca: a caseína e a núcleo-
albumina. Na carne conservada a producção 
d'estes princípios é abundante : ioo grammas 
de carne muscular fornecem perto de meio 
gramma quando se calcula em secco e 2 gram-
mas quando no estado húmido. 
A par pois de todas as semelhanças que 
frisamos, encontram-se differences profun-
das, de modo que a vida do musculo e em 
geral dos tecidos, mesmo quando vivem anae-
robiamente, não é uma putrefacção, como dizia 
Cl. Bernard, e como a analyse superficial 
dos phenomenos o poderia fazer crer. 
Mas serão realmente as leucomainas, pro-
ductos de desassimilação dos albuminóides 
ou antes produzidas por via de synthèse, á 
custa de materiaes mais simples, resultantes 
da desaggregação dos albuminóides pelo oxy-
genio? 
Os phenomenos de synthèse não são ra-
ros na economia animal, embora os contrá-
rios de desorganisação encubram,pela sua fei-
ção de generalidade, esses phenomenos syn-
theticos e endothermicos d'algumas das nos-
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sas cellulas, e para a realisação dos quaes, 
essa mesma desassimilação é necessária, co-
mo fonte de energia. 
Além das diíFerenciações que os albumi-
nóides e gorduras, uniformes na_ nossa ali-
mentação e no seu producto de digestão—o 
chylo, experimentam da parte de cada cellula, 
de modo a transformal-as em productos es-
pecíficos, assistimos no animal a transfor-
mações syntheticas mais evidentes. 
E'-nos dado um exemplo pela formação 
da hemoglobina ou materia corante do san-
gue que as plantas não produzem e que é 
mais complexa que a maior parte dos albu-
minóides recebidos pela nossa alimentação, 
visto que possue um peso molecular duplo 
do da albumina e se decompõe, debaixo 
da influencia da agua, ajudada pelo calor 
e ácidos, em uma nova materia albumi-
nóide, em um pigmento C^H^Az4FeO5 ain-
da ferruginoso e complicado e ácidos gordos. 
Outros exemplos são-nos fornecidos pela 
formação do acido hippurico, resultante da 
combinação do acido benzóico da nossa ali-
mentação, com a glycocolla, producto regres-
sivo dos albuminóides; pela transformação 
do acido oxybenzoico em salycilurico, atra-
vessando as nossas cellulas. O phenol, os 
cresoes, o indole o escatol, absorvidos no in-
testino associam-se no sangue ou tecidos ao 
acido sulfúrico, producto de oxydação dos 
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albuminóides, para reapparecerem na urina 
sob a forma d'acidos sulfo-conjugados: phe-
nolsulfatos, indoxylsulfatos, etc., de potássio. 
A taurina, quando juntada aos alimentos, 
transforma-se na economia em acido urami-
do isethionico, fixando directamente os ele-
mentos do acido cyanico COAzH; a glyco-
colla nas mesmas condições transforma-se 
em acido hydantoico, e todos ou quasi todos 
os ácidos amidados atravessando o organis-
mo se apossam d'esté radical COAzH, para 
produzir syntheses semelhantes ( i ) . 
Notar-se-ha, que, contrariamente ao que 
se passa nos vegetaes, a maior parte das 
substancias assim formadas por synthèse, per-
tencem aos productos de desinteggração e 
não aos de reserva ou constituição. 
Os venenos produzidos pelos micróbios 
que até aqui se consideravam como produ-
zidos pela decomposição da albumina morta 
ou viva,_ parecem ao contrario ser elaborados 
pela actividade synthetica das bactérias. 
« Assim, acha-se definitivamente afasta-
da a ideia preconcebida, persistente até os 
nossos dias, de que os micróbios pathogeni-
cos fabricam os seus venenos pela decompo-
(i) C 2 H?Az0 3 S + CAzOH « G3H8AZ20*S 
Taurina. A. uramido isethionico ou 
taurocarbonico. 
C W A z O 2 + CAzOH — C3H<5Az208 
Glycocolla. A. hydantoico. 
Al 
sição especial das matérias albuminóides. Es-
ta ideia, demonstrada falsa, deve dar logar á 
concepção mais justa, de que os venenos são 
os productos syntheticos dos micróbios» (2). 
Esta conclusão, formulada por Gamaleia, 
repousa sobre experiências já antigas de Polo-
tebnoff, Popoff, Hugov. Brehm, Bergmann, etc., 
que demonstraram a toxicidade do liquido 
Pasteur (puramente mineral) apodrecido. 
O professor Pachoutine, Bottcharoff, Coso-
rotoff, etc., chegam uniformemente á conclu-
são de que o veneno pútrido se forma na au-
sência de todo o corpo albuminóide e que é 
por consequência o resultado da actividade 
synthetica dos micróbios. 
Isto pelo que respeita aos micróbios in-
definidos da putrefacção. Observações impor-
tantes são as recentemente executadas por 
Guinochet, que usando do bacillo diphterico 
puro, vê-o produzir, quando cultivado na uri-
na humana normal filtrada e sem vestígios 
d'albumina, o mesmo veneno enérgico que 
elle fabrica no caldo de carne. 
Nós assistimos ainda a phenomenos syn-
thethicos relatando os resultados dos traba-
lhos de Gautier, sobre a carne muscular con -
servada. (2) A caseína e a nucleo-albumina, pro-
(1) GAMALEIA (DR. N.)—Les poisons bactériens—Biblio-
thèque médicale.—Paris, 1893, p. 8ç -86 . 
(2) Pag. 4 4 d'esté t rabalho. 
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teides complicados, resultavam da myoalbu-
mina, um albuminóide simples. 
A creatina talvez se forme na economia 
por um processo synthetico análogo ao obti-
do por Volhardt por meio da cyanamida e 
sarcosina (i). 
Az^C-AzH» + AzH(CH3)-CH8-C02H 
Cyanamida Sarcosina • 
= A z H = C < Az(CH 3 ) -CH 2 -C0 2 H 
Creatina. 
ou segundo Horbaczeuski, pela união da sar-
cosina á guanidina, producto de desdobra-
mento da guanina e que não é mais do que 
a reunião duma molécula d'urea a uma mo-
lécula d'ammoniaco, com eliminação d'agua. 
C O < A z f f + A z I i 3 = H 2 0 + A z H = C < ^ 
Urea Guanidina 
A creatina transforma-se atravez do rim, 
por deshydratação, processo synthetico, em 
creatinina. 
As outras aminas parecem provir indi-
co A cyanamida c um anhydride da urea 
(H')Az-C(0)-AzH* = H»0+-AZEEEC-AZH2 
Urwa Cy art amy da 
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rectamente dos albuminóides pela união dos 
compostos cyanados ou da urea á glycocolla 
ou outros ácidos amidados ( i) . 
Embora todos estes factos sejam de mol­
de a mostrar toda a importância dos phéno­
mènes syntheticos, que julgávamos exclusi­
vos dos vegetaes, não nos podem servir para 
demonstrar a producção das leucomainas á 
custa de tal processo chimico. 
Os venenos bacterianos produzidos syn­
theticamente, são d'uma fragilidade extrema, 
nao compatível com a sua pretendida natu­
reza alcaloidica. 
Gamaleia (2) distingue nos venenos ba­
cterianos : 
i.° Veneno primitivo, primário ou natu­
ral toxalbuminas de Brieger e Frãnkel, toxinas 
de Kkmperer; é uma nucleoalbumina, repro­
duzindo os phenomenos typicos da doença 
microbianna. 
2.0 Veneno secundário ou modificado, 
proteínas de Buchner e Kkmperer; é um albu­
minóide mais estável, não reproduzindo os 
phenomenos da doença, mas dando a hypo­
thermia ou a febre, a inflammação, os phe­
nomenos mais ou menos pronunciados da 
cachexia. 
3­° Ptomainas, ou venenos derivados, po­
(1) GAUT.ER ( A , 1 ­ C h i m . biol. op. cit., p. 7 71 e 7 7 3 . 
(2) GAMALE.A (DR. N.) of. cit. p 67 e seg. 
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dendo preexistir nos productos microbianos, 
ou formarem-se facilmente pelos différentes 
processos d'analyse, a partir dos venenos mo-
dificados. 
4.0 Substancias que não podem ser defi-
nidas senão pela sua acção physiologica—as 
vaccinas chimicas, e que, ou formam um pro-
ducto diverso, ou se associam a uma das três 
classes precedentes. 
Em resumo, os venenos bacterianos se-
riam precisamente essas nuckoalbuminas que 
a chimica biológica nos deu a conhecer, mais 
complicadas que as substancias albuminóides 
ordinárias, extraordinariamente instáveis e 
dando logar, pela sua decomposição, á forma-
ção de substancias albuminóides mais está-
veis e às différentes ptomainas e leucomainas. 
Esses venenos primitivos — as nuckoalbumi-
nas— dão origem ás nuckinas, ou venenos mo-
dificados por uma primeira decomposição, e ás 
ptomainas por uma decomposição mais pro-
funda. 
Assim pois as ptomainas, os compostos 
análogos aos que estudamos, são antes for-
madas por via de decomposição das núcleo-
albuminas,que vimos apparecer preponderan-
temente entre os productos resultantes da 
vida anaeróbia da carne conservada, sem que 
possamos averiguar as relações intimas que 
as prendem ás leucomainas que, como tam-
bém vimos, são produzidas exuberantemente. 
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Embora, pois, algumas leucomainas pos-
sam ser produzidas syntheticamente, é sem-
pre á custa de materiaes de desaggregação dos 
albuminóides, representando bem um dos 
seus mais importantes productos da desassi-
milação. 
( A extrema oxydabilidade das leucomainas 
e d'algumas outras matérias extractivas fazem-
nos crêr que os phenomenos de reducção, tão 
incessantes nas plantas, teem também inter-
ferência na sua formação. 
Estes phenomenos de reducção, muito 
mal estudados no animal, são sempre acom-
panhados, como para os processos syntheti-
cos, d'oxydaçoes reciprocas, que lhes forne-
cem a energia suíBciente á sua realisação, e 
para os explicar Hoppe Seyler admitte que ha 
no animal um modo de vida sem ar que com-
para ás fermentações pútridas. Crê que estas 
fermentações teem sempre ou quasi sempre 
3or consequência um desenvolvimento de 
íydrogenio no estado nascente que seria o 
elemento essencialmente reductor dos cor-
pos oxydados do organismo. Seria apto a in-
cidir sobre a molécula d'oxygenio O* para, 
apossando-se dum dos seus átomos, formar 
agua, pondo em liberdade e no estado nas-
cente o outro átomo d'oxygenio que assim 
carregado de energia, daria logar ás oxyda-
ções reciprocas das reducções provocadas 
pelo hydrogenio activo. 
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Esta não é melhor que algumas outras 
hypotheses, visto que o essencial seria saber 
o processo de formação do hydrogenio, o 
corpo reductor. 
Analysados assim os différentes proces-
sos chimicos que podem dar origem ás leu-
comainas, vamo-nos referir mais especial-
mente á sua origem proteica. 
Que estas bases são originadas á cus-
ta dos albuminóides, resalta nitidamente de 
todo o exposto. E entre todos os albuminói-
des, o que mais abundantemente parece pro-
duzil-as é a nucleina ( i ) . 
Kossel, pelos seus estudos demorados e 
minuciosos sobre as nucleinas, demonstrou 
(i) As nucleinas são substancias dotadas de funeção 
acida (acido nucleinico), ricas cm azoto e phosphoro, inso-
lúveis nos ácidos diluídos e alcool, muito levemente na agua 
c indigestiveis pelo sueco gástr ico. Encontram-sc sobretudo 
no núcleo das cellulas Vegetaes ou animaes, nas bactérias 
desti tuidas de núcleo, combinadas com alcalóides notáveis 
como a èroUmina e adenina. Estes corpos estudados sobre-
tudo por Kossel var iam, segundo a origem, já na sua com-
posição (e sobretudo na percentagem em phosphoro, seu 
elemento caracteristico) iá nos seus produetos de desdobra-
mento. Sob este ponto de vista Hoppe Seylcr divide-os em 
três cathegorias : , 
I .0 Nucleinas cujo desdobramento fornece a lbumina, 
hypoxanthina e acido phosphorico (nucleinas da levedura, 
fus e o-lóbulos rubros com núcleo). _ 
a.» Nucleinasdeeompondo-se em albumina c acido phos-
phorico (nucleinas da gemma d'ovo e caseína). 
3.° Nucleinas desdobrando-se somente em hypoxan-
thina e acido phosphorico (nucleinas do esperma dos peixes). 
A' hypoxanthina, convém ajuntar os outros corpos do 
grupo xanthico e a adenina. 
Vêr LAMBLING—Al iments , op cit., p. 124 e 127 e Gau-
TIER, Chim. biol., op. cit., p . 186 a 191. 
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a sua união a leucomainas, taes como a ade-
nina, esse curioso polymero do acido cyanhy-
drico, e a protamina; e a apparição da xan-
thina, guanina, hypoxanthina, etc., entre os 
seus productos de decomposição. 
A nucleina difficil de desdobrar e oxydar 
é a mais apta para produzir estes compostos ; a 
sua abundância nas glândulas, focos de leu-
comainas, é mais uma prova em favor das 
relações que prendem estas duas series de 
corpos. 
E não são só as bases animaes physiolo-
gicas as que parecem dever-lhe a origem. 
Também o acido úrico, tão proximo dos cor-
pos xanthicos, parece tomar origem, pelo 
menos em parte, na desassimilação dos nú-
cleos cellulares. A leucemia, uma das raras 
doenças em que o augmente do acido úrico 
foi estabelecido com certeza (i) , é caracterisa-
da pela invasão no sangue de numerosíssi-
mos glóbulos brancos, elementos cellulares 
tão ricos em nucleina. 
Vimos estas nucleinas ou as suas gera-
doras, as nucleo-albuminas,apparecerem lar-
gamente entre os productos microbianos e 
entre os resultantes da fermentação anaeró-
bia da carne conservada, que como sabemos 
são duas grandes fontes de bases animaes. 
(2) Tem-se encontrado em urinas de leucemicos, 4 e 
mesmo 5 grammas d'acido úrico em 24 horas. 
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Existe ainda na economia uma substancia 
de composição complicada, e como a nuclei­
na, abundante em phosphoro, combinando­
se com as bases, quasi inatacável pelo sueco 
gástrico, formando um chlorhydrate e um 
chloroplatinato (Sirecker) e ainda como ella 
extremamente espalhada no reino vegetal e 
animal, onde, na gemma d'ovo, espermatazoi­. 
des, glóbulos brancos, cérebro e tecidos era 
começo de desenvolvimento se encontra mais 
abundantemente. 
E' a lecithina ( i ) . 
(i) A lecithina ou gordura ■phosphoraia é uma subs­
tancia complicada de funeção chimica ainda não averigua­
da, embora a estudem no grupo das aminas, cuja origem, 
processo de formação e relacionação chimicas são desconhe­
cidas e de que existem algumas variedades segundo a es­
pécie d'acido gordo que entra na sua combinação. 
A equação seguinte elucidar­nos­ha a respeito da sua 
composição e constituição: 
-OH 
Az—(CH3)3 4 ­ C«HS30*H + C « H " 0 * . H ­Y 
^""^C3H*.OH "c. oleico ac. margarico 
Nevrina 
(Cholina) 
^ . O H 





T P O ~ O H C18H3302 
O—C3H° < c l 6 H 3 ioa . 
Lecithina 
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Esta substancia decompõe-se facilmente, 
dando origem a uma base enérgica a cholina 
que a seu turno, segundo Brieger, poderia 
transformar-se em outras, sobretudo a nevri-
na que não é mais que o seu anhydrido e que 
egualmente é produzida na decomposição da 
lecithina. 
Comtudo o próprio Brieger observou que 
a cholina não produz a neurina por putrefac-
ção embora avançada e que ella resiste bas-
tante á fermentação pútrida (i), originando 
por fim a trimethylamina que podemos con-
siderar talvez como um seu producto de des-
dobramento. 
Como vemos, o estado dos nossos conhe-
cimentos não nos permitte ainda definir a 
verdadeira e rigorosa origem das leucomai-
nas, o seu processo de formação e a sua re-
lacionação perfeita com os outros productos 
da economia animal. 
Porém do exposto resume-se que: 
i.° As leucomainas são produzidas pela 
vida anaeróbia d'algumas das nossas cellulas. 
E' pois um olco-margaro-glycerophosphate* de neurina. 
Segundo os ácidos gordos que fazem parte da sua cons-
tituição existem lecithinas : diestearica, bipalmitica, diolei-
ca, estearo-margarica, oleoestearicas, etc. 
A lecithina palmítico esteárica ou lecithina ordinária 
é o protagon. 
Vide: GAUTIER (ARMAND) Cours de chimie; t. n , Chimie 
organique, Par i s , 1887 p . 3 3 7 ; LAMBIJNG; op. cit. p . 128-
134 e GUARESCHI op. cit. p . n o . 
(1) GUARESCHI—Alcalo id i , op. cit., p. 4 4 3 . 
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2.° Incluídas entre os productos de desas-
similação dos albuminóides, são verdadeiros 
corpos de regressão, embora algumas d'ellas 
possam ser originadas por via de synthèse á 
custa de materiaes mais simples. 
3.0 Ao processo chimico da sua forma-
ção, embora mal conhecido, parece não ser 
estranha a hydratação, a reducção e os des-
dobramentos successivos. 
4.0 Muitas leucomainas, sobretudo as 
xanthicas, são produzidas á custa d'uma clas-
se especial .d'albuminoides:—as nucleincts. 
IV 
CHIMICA DAS LEUCOMAINAS 
a) Relacionação das leucomainas com os outros alcalóides: os alcalis orgâni-
cos, dislincção entre alcalis artificiaes, alcalóides yegetaes, ptomai-
nas e leucomainas, divisão de todas as bases orgânicas cm dois gru-
pos : i.° bases de cadeia aberta, 2." bases de cadeia fechada. 
bj Estado do azoto na molécula alcaloidica, a existência dos grupos 
amidogenco, imidogeneo e nitrilico. importância do grupo cyanico, 
synthèse da albumina, c) Propriedades chimicas, analogia com as 
tomainas, reacções principaes. d) Methodos d'extraeçao: os de Ga-
riel Pouchet, Thudichum, os meihcdos de Gautier. 
a) RELACIONAÇÃO COM OS OUTROS ALCALÓIDES 
s leucomainas pertencem á grande 
classe dos alcalis orgânicos, ca-
racterisados pela basicidade e a 
existência na sua molécula do 
azoto. 
Todos os compostos azotados e orgâni-
cos, possuindo reacção alcalina, como o am-
mo niaco, denominado antigamente alcali vo-
latil, são bases orgânicas também chamadas 
alcalóides (i). 
(i) Alcalóides de alcali (palavra derivada do arabe: 
artigo n í e a palavra halt—soda) e «iSoç espécie—semelhan-
te aos alcalis. 
58 
Estes compostos, extremamente numero-
sos, de composição e constituição muito va-
riáveis e desconhecidas para muitos d'elles, 
comprehendem os alcalis artificiaes e os natu-
raes (alcalóides vegetaes, ptomainas e leucomainas). 
Esta classificação deixa, porém, de ser ac-
ceitavel, visto que muitas bases consideradas 
como naturaes teem sido obtidas artificial-
mente. 
A distincção entre alcalóides vegetaes, pto-
mainas e leucomainas, egualmente perde de va-
lor sabendo-se que ha muitas substancias 
que pertencem indifferentemente a um e ou-
tro grupo : a adenina, a guanina, a hypoxanthi-
na, etc., encontram-se nos dois reinos, vege-
tal e animal. A cholina, a nevrina, a trimethyl-
amina, de si base artificial, a guanidina, SL 
espermina, a betaina, etc., são incluídas nas 
leucomainas e ptomainas. 
O mesmo logar de producção—a cellula 
viva—quer faça parte dum organismo vege-
tal ou animal, quer constitua um ser autó-
nomo—o micróbio; a mesma origem chimi-
ca — os compostos albuminóides — e final-
mente talvez ainda a identidade dos proces-
sos chimicos de formação, são outras tantas 
razões contrarias a uma distincção nitida en-
tre estas três espécies de compostos, ligados 
ainda entre si por uma homogeneidade de 
propriedades e composição chimicas. 
A' falta de caracteres communs de ordem 
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chimica, que justifiquem a distincção entre 
alcalóides, ptomainas e leucomainas, os seus 
membros encontrando-se dispersos pelos va-
riados grupos d'uma classificação, fica sub-
sistindo somente, e muito vagamente, uma 
differenciação biológica, tendente a desappa-
recer, como as barreiras frágeis que separam 
a chimica dos différentes seres organi-
sados. 
Tal distincção não poderá comtudo dei-
xar de subsistir no dominio da pratica e da 
clinica e os alcalóides propriamente ditos se-
rão produzidos pelos vegetaes, as ptomainas 
pelos micróbios «Pas de ptomaines sans micro-
bes» (Gautier) e as leucomainas pela cellula 
animal no seu estado physiologico ou pa-
thologico. 
Guareschi divide todos os compostos or-
gânicos básicos em duas grandes classes : 
i.° BASES DE CADEIA ABERTA (fazendo par-
te do grande grupo dos compostos acyclicos em 
que conjunctamente com os compostos cyclicos 
estão divididos todos os corpos orgânicos de 
composição conhecida), caracterisadas pela 
união dos átomos de carbono e azoto em ca-
deia não continua : 
A Z V-*iJ. — trimethylamina, 
^CH3 
6o 
embora os átomos de carbono possam estar 
dispostos em cadeia fechada (compostos ho-
mocyclicos ou isocyclicos) : 
H 
H-C—G=C-AzH« 




2.° BASES DE CADEIA FECHADA (compostos 
cydicos) em que os átomos de carbono e azo-
to estão dispostos em cadeia fechada (com-
postos heterocyclicos) podendo derivar de ca-
deias tri, tetra, penta, hexa, etc., carbónicas pela 
substituição dos átomos de carbono por um 
ou mais átomos d'azoto (compostos a^oicos, dia-







Se duas cadeias ou anneis carbónicos se 








teremos uma nova e numerosa serie de ba-
ses, designadas de cadeia heterocyclica mixta (i). 
( i ) Eis em resumo a classificação apresentada por 
GUARESCHI, Alcaloidi, op. cit, p . 39 e seg. 
i ,° BASES DE CADEIA ABERTA: 
I cAminas (Hydrocarbonetos em que um ou mais h y -
drogenios são substi tuidos por grupos AzH 3 ou AzH, 
derivados do ammoniacO AzH3): t r imethylamina, 
neurina, (monoaminas) putrcscina, cadaverina, sa-
prina (diaminas). 
II Hydraminas (Derivadas da hydrazine H2Az —H2Az 
pela substituição d u m ou dois átomos d 'hydroge-
nio pelos radicaes hydrocarbonados.) 
III Hydraminas (Bases contendo além do grupo AzH 2 
um ou mais hydroxylos alcoólicos (OH). São bases 
mixtas (alcool-basesj, colina, lecithina, betaina, etc. 
IV oAmidoxymas (Bases contendo os grupos Az—OH e 
AzH 2 ligados ao mesmo átomo de carbono : 
R C < - A z H 2 . 
V Thialdinas (Hydraminas contendo SH em vez de 
OH) . . . . 
VI Imitias (Caracterisadas pela existência na sua mo-
lécula d um ou mais grupos imidados AzH). 
i) Aldiminas. 
2) Amidinas, imidinas, ctheres imidados, guani-
dina e bases musculares creatinicas, diguani-
dina. 
3) Amido-nitrilos e imido-nitrilos. 
4) Carbilaminas. 
2. 0 BASES DE CADEIA FECHADA: 
I Bases de cadeia tricarbonica. 
II » » » tetra-carbonica. 
III D » » pentacarbonica (pyrrol, an typi r ina , 
etc. 
IV » » » hexacarbonica (pyridina, pilocarpi-
na, atropina, cocaína, etc.) 
V » » » heptacarbonica e octocarbonica. 
VI » » » fechada mixta. 
C 
1) Cadeia R < l 
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b) E S T A D O E P A P E L D O A Z O T O N A M O L É -
C U L A ALCALOIDICA. 
O azoto, elemento constituinte e caracte-
rístico das leucomainas, como de todas as 
bases orgânicas, é que lhes fornece a sua pro-
priedade typica: a basicidade. Este elemen-
to, que no estado livre é dos menos activos, 
adquire uma vitalidade pronunciada quando 
combinado, sobretudo com o hydrogenio ou 
carbono. 
A forma porque esse azoto se encontra 








VIII Thenctzinas (Bases contendo o grupo azinico< | N., 
Az 
posição fará. 
IX Oxya\inas (morphina, codeina, etc.) 
X zAzoes (Correspondem á pyridina ou pyrazina em 
que duas methynas (—CH=CH—) são substituídas 
por um radical biatomico 0 , S, Se, AzH). São ba-
ses artificiaes). 
XI 'Bases xanthicas. 
3. 0 METALLAMINAS. 
4.0 ALCALÓIDES, PTOMAINAS, LEUCOMAINAS, segundo as 
suas proprias palavras : Queslo gruppo cessera 
difar parte a sè quando conoscendosi bene la cons-
tituzione degli alcaloidi naturali, questi prende-
ranno il loro posto nei gruppi precedenti. 
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associado na molécula, fornece-lhe algumas 
particularidades caracteristicas e interessantes. 
O grupo amidogeneo AzH*, que nós vemos 
figurar nas aminas primarias e conjuncta-
mente com o grupo imidogeneo AzH na maior 
parte das leucomainas, sobretudo creatinicas, 
fornece á molécula a propriedade básica, pro-
priedade que é tanto mais accentuada quan-
to mais valentes e saturáveis são os grupos 
azotados : amidogeneo AzH3-, imidogeneo AzH-, 
nilrilico Azs2 e a variedade d'esté ultimo 
-C=Az-G= (a%pto pyridinico) em que a basi-
cidade é bem pronunciada: 
n r .AzH! A TT p^-Azff 
0 = C < A z I i l A z H = C < A z H 3 




trimethylamina, base comparável ao AzH3 
Assim a urêa conservando a funeção aci-
da, inhérente á funeção do seu grupo 0=C, 
possue propriedades básicas fracas pela exis-
tência dos grupos amidogeneos ; o oxyge-
nio da urêa substituído pelo grupo imido-
geneo AzH equivalente, fornece á molécula 
as propriedades bem definidamente básicas 
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da guanidina, propriedade ainda mais eleva-
da na trimethylamina. 
Na maior parte das leucomainas, corpos 
de constituição complicada, nós vemos ap-
parecer ainda um outro grupo caracteristico 
Az=C, grupo cyanico, imprimindo á molécula 
a funcção de nitrilo. 
A importância theorica d'esté grupo é 
elevada e a sua existência bem definida. 
Nas leucomainas xanthicas, as que pela 
sua constituição se approximam mais dos 
ureides, esses grupos são frequentes. 
Também a urêa C O < . z „ , (diamida car-
bónica) apresenta estreitas relações com o gru-
po cyanico, attestadas sobretudo pela memo-
rável synthèse de Woehler, consistente em tra-
tar o cyanato de potássio pelo sulfato d'am-
moniaco, com formação de cyanato d'ammo-
niaco que aquecido se transforma em urêa. 
Alem d'isso é estudada pela maioria dos au-
ctores entre os compostos de cyanogenio 
(Berthelot). 
A xanthina, methylxanthina e a sarcina 
são obtidas pela hydratação, ajudada pelo ca-
lor, do acido cyanhydrico (Gautier) : 
nCAzH + 4H 20 = OH4Az4Os + 
A. cyanhydrico xanthina 
C6H6Az402 + 3AzH3 
methykanlhina 
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. A guanidina é produzida syntheticamen-
te a partir do iodeto de cyanogenio e ammo-
niaco, ou aquecendo o sulfocyanato d'ammo-
niaco. 
A adenina, que conjunctamente com a 
maior parte das bases xanthicas e acido uri-
co, tão proximo, resulta da desassimilação 
das nucleinas, apresenta-se-nos sob a forma 
d'um polymero do acido cyanhydrico : 
C5H5Az5, 
facto confirmado, além do simples exame da 
formula, pela producção d'uma grande quan-
tidade de cyaneto de potássio quando aque-
cida a 20O0. 
Comtudo não se obteve ainda synthetica-
mente a partir do acido cyanhydrico ( i ) . 
As intimas relações das leucomainas com 
a nucleina e d'esta com os mais intimos phe-
nomenos vitaes faz-nos presumir toda a im-
portância do agrupamento cyanico no edifí-
cio da molécula viva. 
A realidade incontroversa d'estes curio-
sos factos vem-nos confirmar ainda a funda-
mentada hypothèse de Gautier sobre a syn-
thèse da albumina, realisada na folha chloro-
phylina, á custa do aldehyde fórmico (ou 
glucose) e o grupo CAzti (acido cyanhydri-
( i ) VAUGHAN ( V I C T O R ) — Ptomaines, leucomaïnes and 
bacterial proteids: or the chemical factors in the causation 
of disease. Philadelphia, 1891 , p . 2 8 3 . 
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co) incessantemente produzidos sob a acção 
da energia solar ( i ) 
66CH20 + 17CAZH ­ C62H103Az17OM + 
aldehyde fórmico grupo cyanhydrico albumina 
2iCH202 + 2H80 
acido fórmico 
(1) Como extremamente curiosas resumiremos os re­
sultados das experiências de Gautier, Regnard e Timiria­
zeff sobre a funcção chlorophylina, e a origem dos corpos 
que vimos servir para a synthèse da albumina. 
A chlorophyla verde representada para abreviar por x 
é apta a de:ompor a agua, dando um derivado de reduc­
ção (um hydroreto incolor xH2) e oxygenio : 
X + H 20 = %W + O 
Este hydroreto é o intermediário que reduz o acido 
carbónico voltando ao estado de chlorophyla verde : 
xH2 + GO2 = x + COH2 O 
aldehyde 
■* fórmico 
A realidade d'esté composto é attestada por experiên­
cias de Timiriazeff, que o obteve pela reducção da chloro­
phylina, e a que deu o nome de ­proto­phyllina. Esta subs­
tancia de côr amarello palha, oxydava­se rapidamente á 
luz, passando a chlorophyla verde. 
A realidade da reacção é demonstrada pela existência 
na folha de corpos aldehydicos extremamente reductores, ou 
dos seus derivados immédiates e polymeros: glucoses e ami­
do (seu anhydrido). Timiriazeff demonstrou em elegantes 
experiências a producção immediata do amido sobre uma 
folha, em que se faz incidir um espectro luminoso. 
Relativamente á producção do acido cyanhydrico na 
folha, é elle resultante da fraca proporção d'acido azotico, 
a seu turno proveniente da dissociação dos nitratos pela 
acidez do meio e diluição, reduzido immediatamente pelo 
aldehyde fórmico nascente e a cuja formação acabamos de 
assistir : 
2Az09H 4­ 5 H 2 0 = 2CAzH +■ 3 GO2 + ç H 2 0 
Reacções d'estas têm análogas na cbimica experimental. 
Ver GAUTIER—Chim. biol., op. cit., p. 23 e seg. 
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A importância d'esté agrupamento CAzH 
é-nos ainda revelada pela existência da ade-
mina C5H4Az5 nas cellulas vegetaes em ple-
na actividade de formação. 
As notáveis syntheses feitas pela associa-
ção do acido cyanhydrico, já á acetylena, já 
aos aldehydes dos alcooes não saturados, ou a 
reducção dos corpos nitrados em presença da 
glycerina e dos agentes deshydratantes, tes-
temunham a potencia e generalidade d'esté 
meio de synthèse dos compostos azotados, 
visto que por tal processo se formam bases 
pyridicas e quinoleicas, edifícios que servem 
de núcleo aos alcalóides naturaes. 
Trabalhos de M.me Eliacheff feitos em 
1889 e 1890 no laboratório de Mr. Gautier 
sobre as matérias não dyalisaveis da urina (2) 
mostraram que a differença de composição 
entre essas matérias da urina normal e as 
mesmas d'urinas tuberculosas,era de CAzHO, 
sendo estas ultimas excessivamente toxicas 
relativamente ás primeiras. No estado patho-
logico vemos ainda toda a importância do 
agrupamento cyanico para a constituição dos 
seus materiaes de desassimilação. 
c) PROPRIEDADES CHIMICAS. 
As propriedades geraes das leucomainas 
(2) ELIACHEFF (M.™ P.) — Contribution à l'étude des 
matières extractives non dialysables des urines. C. R des 
Séances et mémoires de la Soc. de Biologie, 1 8 9 1 , p. 71 . 
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são communs ás ptomainas, exceptuando po­
rém uma menor energia. Apresentam­se nos 
estados liquido ou solido, voláteis ou fixas, 
crystalisadas; são solúveis na agua; teem 
reacção alcalina, bem nitida para algumas: 
trimethylamina, guanina, bases creatinicas, 
e mais fraca para outras: xanthina,hypoxan­
thina, etc., que ao mesmo tempo podem 
apresentar uma leve reacção acida. 
Como as bases enérgicas, dão saes unin­
do­se aos ácidos que saturam, combinando­
se algumas mesmo, analogamente á potassa 
e soda, com o acido carbónico do ar, para dar 
origem a carbonatos; os seus chlorhydrates 
dão com o chloreto de platina chloroplati­
natos crystalinos insolúveis ou mais ou me­
nos solúveis na agua, alcool e ether. 
O seu cheiro é o das ptomainas, fétido 
ou agradável, penetrante e persistente. São 
muito oxydaveis, gosando o papel de redu­
ctores enérgicos; n'estas circumstancias dão 
na sua maioria a reacção de Brouardel e Bout­
my ( i ) : coloração ou precipitado azul (azul 
da Prussia) em presença d'uma mistura de 
chloreto férrico e de ferricyaneto de potássio. 
Se bem que esta reacção não seja exclu­
siva das leucomainas como das ptomainas, 
perdendo assim toda a importância medico­
(l) BROUARDEL et BOUTMY — Note sur les reactions des 
■ptomaines et sur des conditions de leur formation. Par i s , 
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legal que os seus auctores lhe attribuiam, é 
ella uma boa reacção, como um dos meios de 
investigação das leucomainas. 
Nós obtivemol-a sempre e com maior ou 
menor intensidade, já nos simples extractos 
alcoólicos de urinas, e a urêa dá também n'es-
tas circumstancias a mesma reacção, já com 
os extractos dos variados solventes a que su-
jeitamos o extracto alcoólico de urinas de tu-
berculosos para a investigação alcaloidica (vêr 
a II parte d'esté trabalho). 
As leucomainas precipitam pelos reagen-
tes geraes dos alcalóides, em especial pelo 
acido phosphomolybdico, reagente de Bou-
chardat, tannino, iodomercurato de potássio 
e iodeto duplo de cádmio e potássio (reagen-
te de Marmé) em solução acidulada pelo acido 
sulfúrico, etc. 
d) METHODOS D'EXTRACÇÃO. 
Os meios de extracção d'estes compostos 
variam na sua applicação segundo a espécie 
de substancias que teem de ser submettidas 
á analyse. 
Os principaes, não contando com os me-
thodos de extracção de alcalóides, que egual-
mente podem ser empregados, são: ( i ) 
i.° METHODO DE GABRIEL POUCHET. 
Consiste em precipitar os alcalóides pelo 
( i ) THIERRY (MAURICE DE)—Contribution à l'étude des 
alcalóides microbiennes et physiologiques (Ptomaines et 
leucomaines). These de Par is , 1889, p . 9 7 . 
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tannino e decompor em seguida os tannatos 
formados pelo hydrato de chumbo em pre-
sença do alcool. Filtra-se, distilla-se o alcool, 
e o resíduo é submettido á dyalise. Os alca-
lóides passam atravez da membrana do dyali-
sador, tratando-se então a parte dyalisada pe-
los dissolventes geraes. Foi o methodo em-
pregado pelo auctor nas primeiras experiên-
cias sobre bases urinarias. 
2.° METHODO DE THUDICHUM. 
Usado para a determinação dos alcalói-
des da urina, consiste na precipitação das ba-
zes pelos ácidos phosphomolybdico ou phos-
photungstico, depois de previa acidulação do 
liquido a ensaiar com um soluto de acido 
sulfúrico misturado de duas vezes o seu vo-
lume de agua. Este soluto é empregado na 
proporção de 5CC' por cada ioocc> de liquido. 
Filtra-se, isola-se o precipitado, lava-se e 
decompõe-se por uma mistura de baryta e 
carbonato de baryo, a calor brando. O liqui-
do filtrado contem as leucomainas, cujo pro-
cesso de separação o auctor não indica. 
3 . 0 M E T H O D O D E G A U T I E R . 
Este methodo que descreveremos deta-
lhadamente na segunda parte d'esté trabalho 
é o mais commummente empregado e aquelle 
em que as leucomainas, corpos muito instá-
veis, se encontram em maiores condições de 
conservação. 
Na realidade, para emprehender uma in-
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vestigação de bases de origem animal, deve 
ter-se em vista a sua grande oxydabilidade; 
d'ahi a sua extrema alterabilidade, quer pelos 
ácidos mineraes, quer pelo calor. E' preciso 
pois operar tanto quanto possível ao abrigo 
do ar ou em presença d'um gaz inerte, evitar 
o emprego de ácidos mineraes concentrados 
e não exceder 50o a 60o. Além d'isso, para 
preparar as leucomainas deve-se operar so-
bre órgãos ou liquidos absolutamente frescos e 
tomar as precauções necessárias para evitar 
toda a fermentação no curso do tratamento. 
Ultimamente Gautier, a propósito das 
suas experiências sobre a carne muscular 
conservada, ensaiou um novo methodo de 
extracção de leucomainas que tem sobre os 
citados a enorme vantagem do rendimento 
e separação concomitante (1). 
No decurso d'esté methodo e pelo em-
prego systhematico do acetato de cobre e do 
chloreto de mercúrio o auctor separa todas 
as leucomainas em quatro grupos : 
a) Bases xanthicas, precipitáveis pelo ace-
tato de cobre a quente e pelo chloreto mer-
curico a frio. 
b) Bases carbopyridicas (ou ácidos carbopyri-
(1) GAUTIER (ARMAND) e LANDO LANDI — Sur les pro-
duits de fonctionnement des tissus et particulièrement des 
muscles, séparés de l'être vivant. Méthodes analytiques. C. 
R., t. cxiv, p. 1 1 54. 
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dicos) e análogos, precipitáveis a frio pelo ace-
tato de cobre echloreto mercurico. 
c) Bases neurinicas, hydropyrrolicas, etc., não 
precipitáveis pelo acetato de cobre mas sim 
pelo sublimado. São as leucomainas mais 
venenosas. 
d) Bases creatinicas, de constituição análo-
ga á guanina e seus derivados, não precipi-
tam nem pelo acetato de cobre nem pelo su-
blimado. 
Este methodo que egualmente ensaia-
mos, será minuciosamente descripto a pro-
pósito das leucomainas urinarias. 
As suas únicas desvantagens são o em-
prego de condições que vimos serem desfa-
voráveis e que o próprio Gautier considera 
como nocivas á conservação das leucomai-
nas. O excesso de temperatura e o uso de 
ácidos mineraes podem, porém, ser enorme-
mente attenuados no decurso do tratamen-
to, e foi, tendo em vista estas considera-
ções, que nós operamos. 
V 
CLASSIFICAÇÃO DAS LEUCOMAINAS 
\o estado embryonnario dos nos-
sos conhecimentos sobre tão 
curiosos compostos, ignorando 
para muitos d'elles, a compo-
sição, constituição, relações e propriedades, é 
impossivel obter uma classificação satisfató-
ria, embora a existência d'alguns grupos seja 
nitidamente estabelecida. 
O descobrimento da sua rigorosa ori-
gem e das relações que os ligam a todos os 
outros corpos resultantes da actividade cel-
lular, impede-nos de os classificar entre os 
variados productos da desassimilação. 
A acção physiologica d'estes compostos, 
ainda mal estudada, a uniformidade de sym-
ptomas que muitos d'elles provocam, a ino-
74 
cuidade quasi completa d'alguns, e mesmo a 
benéfica necessidade doutros, íaz-nos pôr 
de parte este critério, tornando impossivel 
a creação d'uma classificação physiologica 
{toxicológica). 
A distincção das leucomainas em physio-
logicas e pathologicas, estabelecida por alguns 
auctores ( i ) , embora não pretenda ter foros 
de classificação, deve ser mantida. 
A par das leucomainas physiologicas, as 
únicas a que Gautier destinou o termo por 
elle creado, as únicas que tem sido estuda-
das e classificadas provisoriamente, encon-
tramos as leucomainas pathologicas que a 
maioria dos auctores considera como syno-
nimo de ptomainas. 
As leucomainas pathologicas devem po-
rém ser-lhe distinctas e o axioma de Gautier 
«Pas de ptomaines sans microbes», não admitti-
do por Guareschi, conservado. 
Mas então as ptomainas não serão senão 
as bases produzidas pelos micróbios, assim 
como as leucomainas serão resultantes do 
metabolismo das nossas cellulas; e quan-
do no estado pathologico, assistirmos á pro-
ducção de alcalóides, não os designaremos 
por ptomainas, senão, tratando-se d'uma 
doença microbiana, nós tivermos a certeza de 
d) DEBIBRRE—Les mal. inf., of. cit. pag. 143 e seg.; 
GUARESCHI, of. cit., p. 4 4 1 . 
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que elles são bem o producto da actividade 
physiologica dos agentes pathogenicos e 
não o da actividade pathologica das nossas 
cellulas. 
Estas leucomainas pathologicas quasi des-
conhecidas e muito pouco estudadas, produ-
zem-se não só nas doenças não microbia-
nas, sobretudo as névroses ( i ) e doenças hu-
muraes, mas ainda nas bacterianas, pois na-
da nos pôde íazer admittir a inactividade 
chimica do organismo em presença d'estes 
agentes perturbadores. 
Na tuberculose pulmonar, doença que 
escolhemos para estudo, nós vimos que a 
somma de alcalóides rejeitados pela urina é 
muito superior á normal. 
Muitas vezes as leucomainas pathologi-
cas são da mesma natureza das normaes, so-
mente produzidas em maior abundância, ou-
tras vezes porém são-lhe diversas. 
Gautier estabelece (2) que entre as bases 
creatinicas dotadas de grande toxicidade se 
encontram a propylglycocyamina : 
a z n ^<Az(C3H')-CH»-CO ,H, 
(1) Griffiths annuncia a existência d u m a nova leuco-
maina extrahida da urinad 'epi lept icos. G. R. t. cxv, 1892, 
p. i 8 ? . 
(2) GAUTIER (ARMAND) et LANDO LANDI — zAction phy-
siologique des bases extraites du tissu musculaire; C. R., 
t . cxiv, 1 8 9 2 , p . 14.Ç3. 
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extrahida da urina dos tesorelhosos por Grif-
fiths ( i ) , a glycocyamidina C8H5Az30 ou rubeo-
Una extrahida pelo mesmo auctor da urina 
dos rubeolosos (2) e a methylguanidina 
H _ A z~C <Az(CH s)-H, 
base toxica que Heffe retirou do caldo de 
cultura da septicemia dos ratos e do vibrio 
proteus e a que se attribuiram as perturbações 
do cholera nostras. 
Estes resultados vem confirmar mais 
uma vez a impossibilidade d'uma distincção 
nitida entre ptomainas e leucomainas, assim 
como a existência de leucomainas patholo-
gicas, que como vemos podem ser análogas 
ou ás ptomainas, ou ás leucomainas physio-
logicas. 
Assim, é á chimica que devemos recor-
rer para classificar estes já numerosos com-
postos. E ella realmente fornece-nos para as 
leucomainas bem estudadas um critério se-
guro de differenciação. 
E não julguemos que uma tal classifica-
ção será puramente chimica. Pelo contrario; o 
exacto conhecimento da constituição d'uma 
(1) GRIFFITHS (M. A.B.)—Ptomaines extraites des uri-
nes dans quelques maladies infectieuses. Journ. de Pharm. 
et de Chim., t. xxv, 1892, p. 36, extr. de A. d. Se, cxin, 
1891, p. 6 5 6 . 
(2) Idem — p. 4 1 6 , extr. de Ac. d. Sc. exiv, p 4 9 6 , 
1892. 
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leucomaina, sem o qual é impossível ín-
cluil-a definitivamente em qualquer grupo, 
fornecer-nos-ha, a par d'um conjuncto de 
propriedades physico-chimicas, elementos de 
valor para o conhecimento da sua rigorosa 
origem biológica normal ou pathologica, e 
além d'isso uma ideia do seu papel e acção 
physiologicas, pois que o pouco, mas im-
portante, que se sabe sobre as relações da 
constituição chimica e toxicidade, assim co-
mo a theoria chimica d'esta ultima faz-nos 
prever que para a explicação e determinação 
da acção physiologica d'uma dada leucomai-
na, será de grande valor o rigoroso conheci-
mento do seu edifício chimico. 
Assim é que um dos bem estabelecidos 
grupos—o das leucomainas xanthicas, é ca-
racterisado a par de propriedades chimicas a 
que nos referiremos, por uma homogenei-
dade de acção physiologica, que as torna per-
feitamente inoffensivas. 
E é curioso notar-se que estes compos-
tos tendo na sua molécula o grupo d'um 
terrível toxico, o acido cyanhydrico, sejam 
d'uma inocuidade tão completa. 
Também, estes corpos, são pela sua cons-
tituição próximos dos ureides e como vere-
mos encontra-se ainda inalterado na sua mo-
lécula o radical da urêa, esse corpo despro-
vido de toda a toxicidade, como o demons-
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traram as experiências de Bouchard (i) e co-
mo nós mesmo o confirmamos no decurso 
do nosso trabalho (2). 
Vaughan inclue ainda nas leucomainas 
d'esté grupo a cspermina (3) que trabalhos 
modernos consideram, não só desprovida de 
toxicidade, mas ainda dotada duma acção 
benéfica, visto que seria ella a excitadora das 
oxydações intra-organicas (4) e aquella a que 
o liquido testicular de Brown-Sequard, de-
veria os seus bons effeitos. 
A classificação chimica, acceite por todos 
os auctores, estabelece a existência de dois 
bem definidos grupos; um o das bases xan-
thicas creado por Adolpho Strecker, mercê 
dos seus clássicos estudos sobre a xanthi-
na, theobromina, hypoxanthina e cafeína, 
outro o das bases creatinicas devido aos me-
moráveis trabalhos de Gautier sobre as leu-
comainas da carne muscular. 
A par d'estes dois grupos, os únicos men-
cionados por Gautier, encontram-se outras 
leucomainas, umas de constituição conheci-
( 0 BOUCHARD (CHARLES) . Auto-intoxications, 1 8 8 7 , 
p . 6 3 . 
(2) 2.* parte d'esta disser tação; experiências—toxici-
dade d 'ur inas tuberculosas. 
(3) VAUGHAN (VICTOR) — Ptomaines, etc., op. cit., p. 
282 . 
(4) POEHL (ALEXANDRE)—Influence de l'alcalinité du 
sang sur les processus d'oxydation intra-or ganique provo-
qués par la spermine. C. R. t. cxvi, 1893, mars , p . 6 4 7 . 
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da, outras perfeitamente desconhecidas, o 
que justifica a seguinte classificação (i). 
i.° LEUCOMAINAS XANTHICAS OU URICAS. 
2° LEUCOMAINAS CREATINICAS. 
3.0 LEUCOMAINAS AMINICAS e DIAMINICAS (2). 
4.0 ÁCIDOS AMIDADOS. 
5.0 LEUCOMAINAS VARIAS. 
Como vemos as quatro primeiras divi-
sões correspondem aos quatro grupos esta-
belecidos por Gautier nó seu novo methodo 
de extracção das leucomainas, e o quinto é 
de necessidade, attento o grande numero de 
bases de que só se conhece uma ou outra 
propriedade. 
E' d'accordo com esta classificação que 
exporemos os caracteres geraes de cada um 
d'estes grupos. 
(1) GuARESCHl—Op. cit. p. 4 4 6 . 
(2) Yer a nota i da p. 61 d'esta dissertação. 
VI 
VESCRIPÇÃO DAS LEUCOMAINAS 
i.» LEUCOMAINAS XANTHIÇAS 
a) PROPRIEDADES. 
s leucomainas xanthicas, pelo Jo-
gar que lhes foi assignalado no 
esboço de classificação geral dos 
alcalóides ( i ) pertencem ao gru-
po de bases de cadeia fechada: dupla cadeia 
contendo dois resíduos de guanidina ou de 
urêa, unidos per três átomos de carbono. 
São alcalóides fracos mas bem caracte-
rizados, dando chlorhydratos e chloroolati-
natos crystallisaveis e não dissociáveis pela 
agua. Funccionam egualmente como ácidos 
débeis unindo-se ao oxydo de cobre. 
(i) Nota i da p. 61 d'esta dissertação. 
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Como já fizemos notar, estas substancias 
perdem o azoto debaixo da forma de cyano-
genio, cujo agrupamento entra na sua mo-
lécula ( i ) . Não são ureides, visto que não 
dão a urêa por hydratação: são porém mui-
to próximas d'elles, e é assim que a guanina 
pôde produzir acido parabanico (2) por oxy-
dação e hydratação simultâneas e que se pô-
de passar da guanina á xanthina e á sarcina 
por uma serie de reacções regulares. 
Realmente, como na familia urica, os 
corpos xanthicos podem passar regularmen-
te d'uns aos outros, sem que se desloque o 
seu edifício carbonado fundamental; assim: 
C5H5Az50-f Az02H - C6H*Az40"+H80+Az 
Guanina Xanthina 
C5H4Az402 + H3 - H'O + C5H*Az40, 
Xanthina Sarcina 
D'ahi o seu parentesco, as suas relações 
de constituição e a sua grande estabilidade. 
As reacções principaes d'estes compostos 
são as seguintes : 
i.° Precipitam pelo acetato de cobre a 
quente em licor acido (acidulado por acido 
acético). 
(1) Vide p. 65 d'esta dissertação. 
(2) C5H5AZ50 + H»0 + O3 = CH^Az3 + 
Guanina Guanidina 
C3HaAz*03 + CO! 
Ac. parabanico 
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2.° Precipitam do seu soluto ammonia-
cal pelo azotato de prata ammoniacal, for-
mando leucomainas argenticas solúveis a 
quente no acido azoticoe precipitáveis a frio. 
5,° Todas ou quasi todas estas bases, eva-
poradas em presença do acido nitrico, dei-
xam um residuo amarello que os alcalis co-
ram de laranja e muitas vezes de purpura fu-
gaz. Este caracter permitte distinguil-as das 
leucomainas creatinicas. 
4.0 Muitas d'ellas dão a reacção de Wei-
del. Trata-se a substancia com égua de chlo-
ro e um vestígio de acido azotico, evaporan-
do a secco; obtem-se um residuo amarello 
que passa a vermelho amarellado ou verme-
lho sangue pelos vapores ammoniacaes. Esta 
reacção indicada por Guareschi, Vaugban, etc., 
não é porém muito propria, pois que, além 
de pão ser muito sensivel como tivemos oc-
casião de avaliar, não se dá senão com lim 
pequeno numero d'estes compostos. 
Estas bases são solúveis na agua e em 
grande parte no alcool, precipitáveis a frio 
pelo chloreto mercunco e pelos reagentes 
geraes dos alcalóides. 
Todos estes corpos, como já fizemos no-
tar, (1) derivariam, segundo Kossel, das nu-
cleinas, ás quaes estariam unidos nos nú-
cleos cellulares. 
(1) Vide p. Ç2 d'esta dissertação. 
b) CONSTITUIÇÃO. 
Da decomposição da guanina, debaixo da 
influencia da agua e agentes oxydantes, em 
guanidina e acido parabanico, cujas formu-
las de constituição são: 
2 
AzH-C< » 'n! derivada de CO< A_tia 
Guanidina Urea 
CO-AzH _ 
i > e o 
CO-AzH 
Ac. parabanieo 
resulta a seguinte constituição para a guanina: 
í-AzH-C-AzH-) 
AzKLCj C CO (i) 
(-AzH-C-AzH-J 
A guanina debaixo da acção do acido 
azotoso, dá a xanthina, exactamente pelo 
mesmo processo de formação da urêa á cus-
ta da guanidina, sob a influencia do mesmo 
reagente: 
-AzH-C-AzH-
AzH=C| C [CO + AzCm 
-AzH-C-AzH-
Guanina 
( i ) G A U T I E R — Op. cit., p . 2 5 2 . 
«5 
l-AzH-C-AzH-
O-cj C |CO + Aza + H*0 
/-AzH-C-AzH-] 
Xanthina 
A xanthina sob a influencia dos agentes 




E. Fischer em estudos muito interessan-
tes sobre as bases xanthicas, conclue pela 
adopção das seguintes formulas de consti-
tuição ( i ) : 
(-HAz-C-AzH 








(i) GUARESCHI — Alcaloidi, op. cil., p. 301 e seg. 
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A substituição, na formula da xanthina, 
dos H dos grupos imidogeneos AzH, por o 
radical methyl CH3 fornece a dimethyl- e a 
trimethyl-xanthina ou theobromina e cafeína : 
l-CH3Az-C=Az 
i > C O 
CO C - A z ^ 
li f H s /-H-Az-CH ^n 
Theobromina 
-CH3-Az-C=Az 




A formula da xanthina apresentada por 
Gautier egualmente nos explica a formação 
d'estes derivados de substituição, somente 
pela presença de quatro grupos imidogeneos 
poderia ainda dar origem a uma tetramethyl-
xanthina ainda não descoberta e de que a 
formula de Fischer não permitte conceber a 
existência. 
As formulas de Gautier cujo ponto de 
partida é, como vimos, muito racional, mos-
tram-nos: i.° a intima semelhança d'estes 
compostos agrupados em uma familia natu-
ral, 2.° as suas estreitas relações com os diu-
reides da serie urica, 3.0 o seu papel ao mes-
mo tempo acido e básico fraco, 4.0 a sua fa-
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cilidade em fornecer os agrupamentos CAz e 
CAzH quando destruidos pelo calor ou sub-
mettidos á acção dos alcalis. 
c) ENUMERAÇÃO: 
I) ADENINA C 6 H 6 AZ 5 : 
, - A z H - C - A z H - j 
CHj C C=AzH 
(=Az - Í - A z H - 1 
Polymero do acido cyanhydrico, é sob o pon-
to de vista physiologico, a mais importante 
base d'esté grupo. 
2) PLASMAINA C 5 H 1 5 AZ 5 ( I ) . 
E' a base descoberta por R. Wiirt^ no san-
gue normal e cuja inclusão no grupo xanthico 
Guareschi parece pôr em duvida. 
3) HYPOXANTHINA ou SARCiNA C 6 H * A z * 0 : 
, - A z H - C - A z H - j 
CHJ G CO 
(=Az-— C - A Z H - J 
Encontrada em muitos líquidos e tecidos 
vegetaes ou animaes,é assim denominada por 
ter um átomo de oxygenio a menos que a xan-
thina. Pôde produzir-se por hydratação putre-
factiva da adenina. 
4) GUANINA C5H5Az60: 
(t) Les leucomaines du sang normal. íR.ev. Scient. 
1889. 
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/ - A z H - C - A z H - , 
Az=H=C í CO 
( -AzH-C_AzH-! 
Existente nos tecidos animaes e vegetaes, 
produz por oxydaçáo á custa d'uma mistura' 
de chlorato de potassa e acido chlorhydrico, o 
acido parabanico, carbónico e uma base, a gua-
nidina que corresponde á urêa pela substitui-
ção d'um átomo de oxygenio pelo grupo biva-
lente imidogeneo AzH. 
C6H6Az60 + H 2 0 + C ) Í=GH 5 AZ» 
G u a n i n a Guanidina 
+ CfPAz'O» + CO2 
Ac. parabanico 
Já frisamos a importância theorica d'esta 
reacão. 
5) XANTHINA C6H*Az*0» : 
/ - A z H - C - A z H - , 
o=cJ C CO 
l -AzH-C^AzH-l 
E' a mais espalhada e abundante das bases 
líricas e produzida syntheticamente por Gau-
tier (1) á custa do aquecimento do acido cya-
nhydrico, com agua e um excesso d'acido acé-
tico, a 145o 
nCAzH + 4HsO=C5H*Az*0» 
Xanthina 
+ C6H«Az*0* + 3AzHs 
Methyhanthina. 
(l) G A U T I E R — C h i m . biol., of. cit., p . 2 3 8 . 
f 
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Além da methylxanthina, fornece-nos esta 





^ análoga á theobromina, e 
7) TRIMETHYLXANTHINA, 
-AzH C-Az(CH 3 ) 
C 
-Az (CH3)-C-Az (CH3) 
análoga á cafeína. 
8) PSEUDOXANTHINA C * H 6 A z 6 0 : 
AzH-C—AzH 
O C < 1  >C==AzH 
AzH-C—AzH 
9) PARAXANTHINA C'H8Az*0» 
E1 isomera da theobromina e encontrada por 
Salomon na urina normal. 
10) HETEROXANTHINA C6H6Az*0*. 
E' uma monomethylxanthina, isomera da 
methylxanthina, obtida syntheticamente por 
Gautier. 
11) CARMINA Ç7H8Az*Os: 
<-Az(CH3)— C—AzH-j 
CH (OH) C JCO 
' - A z H - C O - C - A z H - I 
9 o 
A sua constituição é baseada na seguinte 
reacção de decomposição, realisada á custa da 
agua de bromo : 
C7H8Az*Oa + 2Br=C5H*Az*O.HBr + 
Camina Brometo de hypoxanthina 
+ CH»Br + CO» 
Br. de methyl 
CH* 
12) ESPERMINA 1 > A z H = C W A z , 
Parece ser o principio activo do liquido testi-
cular. E' o phosphato d'esta base que constitue 
os crystaes de Charcot, Charcot-Neumann ou 
de Leyden. A. Pœhl em trabalhos recentes at-
tribue-lhe a formula C10HMAz*, que não é ac-
ceite pela maioria dos auctores. E'um tónico 
das oxydações. 
E' temporariamente incluída por Vaughan 
n'este grupo (1). 
2.° LEUCOMAINAS CREATINICAS 
Estas bases, descobertas na sua maioria 
por Gautier na carne muscular, relacionadas 
com a creatina, base mais importante d'esté 
grupo, cujo nome tomaram, pertencem á 
grande classe dos alcalóides de cadeia aber-
ta (2). 
a) PROPRIEDADES. 
São toxicas e comprehende-se que a sua 
l 1) VAHGHAN—Op. cit., p. 330. 2) Vide nota 1 da p. 61 d'esta dissertação. 
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retenção na economia possa dar logar a per-
turbações serias. A minima porção encon-
trada na urina, faz-nos entrever, tão peque-
na ella é, a oxydação que estes corpos deve-
rão experimentar á medida da sua incessan-
te producção no organismo. 
Já nos referimos á sua acção physiolo-
gica(i). 
As leucomainas creatinicas precipitam ou 
formam todas agulhas crystallisadas de chlo-
rozincato quando se junta chloreto de zinco 
á sua solução concentrada ou melhor alcoó-
lica. Idêntico precipitado se obtém com o 
chloreto de cádmio. Precipitam egualmente 
pelo nitrato de prata e pelo chloreto mer-
curico sobretudo em presença de alcalis dilui-
dos. Não são precipitadas pelo acetato de 
cobre nem a quente nem a frio e este cara-
cter serve a distinguil-as das leucomainas 
xanthicas. 
b) CONSTITUIÇÃO. 
As leucomainas creatinicas ligam-se fa-
cilmente ás leucomainas xanthicas; nós já 
referimos as relações da guanidina com a 
guanina. Ao passo que as leucomainas xan-
thicas se approximam dos diureides e cor-
respondem ao acido úrico, as leucomainas 
creatinicas correspondem aos mono-ureides 
(i) Vide p. 6. 
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parabanicos de que podem derivar pela sub 
stituição de O por AzH. 
Assim aos ureides: 
u ^ A z H ' , u ^AzH-CH'-CO'H, 




Hydantoina ou glyeolylurea 
e 0 -C< A z ( C H s )_ C H . _ c o » H _ 
Acido methylhydantoico 
correspondem respectivamente: 
AzH=C<AzH3> A z H = C < A z H C H i l _ C O Ï H 
Guanidina Gljcociamina 
A TT „ AzH-CO AzH=C< i 
AzH-CHr: 
Gljcocyamidina ou glycolguanidína 
AzH - C < A z ^ C H 3 ) . C H * - C O ' H . 
Crcatina ou acido glycolylmethylguanidinico 
A estructura da mais importante base 
d'esté grupo resulta da seguinte reacção : 
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Az^C-AzH' + AzH(CH3)- CH'-CO'H -
Cyanamida Sarcosina ou methylgljcocolla 
A z H"C <Az(CH 3)-CH ,-C0 1H 
Creatina 
análoga á que produz a glycocyamina, ho-
mologo inferior da creatina, á custa da gly-
cocolla e cyanamida ( i ) : 
Az^C-AzHa + AzH9-CH8-CG'H-
Cyanamida GWcocoll» 
-AzH-C< A z H C H , _ C 0 , H 
Glycocyamina 
A' estructura d'estas leucomainas parece 
egualmente não faltar o grupo cyanhydrico 
que nós vimos fazer parte integrante da mo-
lécula xanthica. 
A guanidina pode produzir se syntheti-
camente pelo aquecimento do iodeto de cya-
nogcnio com o ammoniaco, ou aquecendo o 
sulfocyaneto de ammonio a 220o. Os mem-
bros d'esta classe formam uma serie natu-
ral cujos elos são homólogos entre si em 
rtlação ao grupo cyanhydrico CAzH. 
Os laços que as prendem aos mono-urei-
des de que a urêa faz parte e a facilidade 
(1) GAUTIER—Chim. , biol., p . 2 4 6 a 248 . 
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com que a cratinina e a creatina dão a urea, 
sarcosina e methylhydantoina por hydrata-
ção, asseguram-lhes talvez um papel interme-
diário importante na génese physiologica da 
urêa á custa das matérias proteicas. 
c) ENUMERAÇÃO. 
A este grupo pertencem: 
i) CREATINA C * H 9 A Z 3 0 2 : 
" ^ ^ A z l C H ' J - C H ' - C O ' H 
2) GLYCOCYAMINA C3H7Az802 : 
A 7 H — r ^ A z H * 
A " ~ ^ A z H - C H ! - C O s H 
é o homologo inferior da creatina. 
3) GUANIDINA A z H = C < ^ U = CH5Az3, 
ou imido urêa. Dá egualmente o nome ás leu-
comainas d'esté grupo, pois que todas podem 
resultar da substituição do seu hydrogcnio 
por grupos ou radicaes alcoólicos. Entre os 
seus derivados é digna de menção a methyl 
guanidina base putrefactiva e o producto ba-
cteriano do vibrio proteus. 
AzH -CO 
4 CREATININA A z H = C < i =C*H7Az30 
Az(CH s)-CH2 
anhydridoda creatina, dá por hydrataçãoa me-
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thylhydantoina, reacção bem propria para mos-
trar as suas relações com os mono ureides. 
5) CRUSO-CREATININA C S H 8 A Z 4 0 
AzH-C(AzH)C O 
A z H = C < l 
Az(CHs) — CH» 
Diffère da creatinina por CAzH, mas ap-
proxima-se-lhe pela identidade de proprieda-
des. 
6) XANTHOCREATININA, G5H10Az4O 
Assim denominada pela cftr amarella dos 
seuscrystaes, diffère da cruso-creatinina porH* 
7) AMPHICREATININA, C9fl19Az704 
Base mais complexa, que Gautier julga po-
der ser formada de creatina e d'outra base que 
estaria para a creatina como a cruso-creatini-
na para a creatinina. 
C9H19Az704 — C*fPAz3Os + CWAz'O», 
esta ultima differindo da creatina por CAzH. 
8 e 9) BASES C11HMAz1»05 e C W A z ^ O 6 
De formula complicada, a primeira poder-se-
hia decompor em : 
GnH M A z io 05 = s C ^ A z ^ » + GH4A?.sO, 
isto é, a base hypothetica C5H19Az*0* e urêa, 
cujos elementos de decomposição são forne-
cidos pelo seu aquecimento. 
V6 
3.0 LEUCOMAINAS AMINICAS 
Estas bases bem caracterisadas sob o 
ponto de vista chimico, são singelas, de 
constituição conhecida e por graduações re-
gulares as mais próximas das bases mine-
raes. Fazem parte do i.° grupo dos alcalis de 
cadeia aberta na classificação estabelecida por 
Guareschi (1). 
As aminas, os mais singelos dos alcalis, 
approximando-se do ammoniaco de que re-
presentam productos de substituição: a per-
mutação dos seus hydrogenios pelos radicaes 
alcoólicos, podem considerar-se ainda como 
hydrocarbonetos em que um ou mais áto-
mos de bydrogenio são substituídos por gru-
pos AzH2, AzH, Az, etc. (2). São mono-ami-
nas, diaminas ou triaminas, segundo o nume-
ro de moléculas de ammoniaco que entram 
na sua composição; são primarias, secundarias, 
terciárias (ou nitrilicas), quaternárias (ammo-
niaco quaternário), segundo o numero de 
átomos de hydrogenio substituídos por gru-
pos alcoólicos. . 
A este grupo pertencem muitas das ba-
ses putrefactivas, assim como um grande nu-
mero de bases artificiaes; aquellas mesmo 
(1) Ver nota I da pag. 6 r . 
(2) Vide p. 63 d'esté volume. 
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que existem no organismo animal, no seu 
estado physiologico fazem egualmente parte 
dos alcalóides putrefactivos. 
Conjunctamente com as bases hydropyr-
rolicas, constituem o 3.0 grupo de corpos 
básicos separados pelo methodo de Gautier, 
precipitáveis pelo chloreto mercurico e não 
pelo acetato de cobre. 
Muitos dos seus membros são vene-
nosos. 
As principaes leucomainas d'esté grupo 
são: 
a) MONO-AMINAS. 
i) TRIMETHYLAMINA (mono-amina terciária) 
AZES(CH3)3. Encontramol-ae caracterisamol-a 
nas urinas de tuberculosos, conjunctamente 
com o ammoniaco. 
2) NEURINA (mono-amina gorda não saturada) ou 
hydrato de trimethylvinylammonio: 
( C H 8 ) 3 A z < ™ = G H S 
Seria, segundo Marino-Zucco, a productora da 
doença d'Addison, pois que a encontrou em 
abundância nas capsulas supra-renaes. 
3) CHOLINA, hydrato de trimethyloxyethylammo-
nio (hydramina ou alcool base): 
(CH') 'AZ<gífCH'OH 
a sua etymologia (xoU—biiis) indica-nos o seu 
98 
principal local de existência; as suas relações 
com a neurina já foram mencionadas (i) 
4) LlCITHINA ( 2 ) . 
b) BETAINA (amina-aldeyde): 
(CI-P)3AZ<™2COOH 
encontrada por Liebreich na urina humana. 
São para notar as intimas relações que pren-
dem estas bases, assim como a mascarina: 
( C Í P ) 3 A z < ™ 2 C I I ° + HO2; 
parentesco que a simples inspecção das formu-
las torna bem evidente. 
b) DiAMINAS. 
6) CADAVERINA (pentamethylenadiamina) : 
ous^-CH CH'AzH P5TTU A 72 
(Al <CH sCH8AzH8~^ n 
encontrada por Werigs no infuso de pancreas 
fresco. 
7) NEURIDINA, CSHUAZ*, isomera da cadaverina, 
foi encontrada por Brieger no cerebello huma-
no fresco e na gemina do ovo por occasião da 
preparação da cholina. 
8) GERONTINA, C 8 H U AZ 8 , é um novo isomero da 
cadaverina encontrada por Grandis nas cellulas 
hepáticas de cães velhos e descripta errada-
(1) Vide p. çç d'esta dissertação. 
(2) Vide nota da p. 5 5-
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mente por Vaughan (i) entre as leucomainas 
xanthicas. 
Como sabemos, todos estes membros 
pertencem ás ptomainas cadavéricas. 
4.0 ÁCIDOS AMIDADOS 
Os ácidos amidados ou melhor amiuda-
dos encontram-sè não só entre os productos 
da vida normal, constituindo um dos gru-
pos dos derivados de desassimilação (2), mas 
também entre os variados productos da de-
composição putrefactiva. Estão n'este caso a 
glycocolla, a leucina, a tyrosina, etc. 
Entre estes numerosos corpos, encon-
tram-se uns, sobejamente conhecidos, per-
tencentes á serie dos compostos acyclicos e 
resultantes da substituição indirecta de AzH2, 
que lhes fornece a propriedade alcaloidica, a 
H nos ácidos gordos mono ou polybasicos. 
São a GLYCOCOLLA, SARCOSINA OU ME-
THYLGLYCOCOLLA, A L A N I N A , LEUCINA, T Y R O -
S1NA, ASPARAGINA, T A U R I N A , CYSTINA, CtC. 
Outros são o resultado de idênticas 
substituições nos ácidos aromáticos, ou de-
rivam então das bases pyridicas ou quinolei-
cas pela oxydação das suas cadeias lateraes, 
(1) VAUGHAN, op. cit. p . 282 e 3 2 9 . 
(2) Vide p . 31 d'esté volume. 
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ou pela substituição de H na pyridina ou 
quinoleina pelo grupo carbónico monova-
lente (COOH). 
Estes últimos (i) são ácidos carbo-pyndi-
cos, pyridino-carbónicos ou ácidos pyridicos, cuja 
existência e numero nos é permittido adivi-
nhar pela constituição da pyridina e quino-
leina. 
Ao passo que se conhecem todos os áci-
dos resultantes da pyridina: mono, bi, tri e 
tetracarbopyridicos, estes últimos pouco es-
tudados, da quinoleina somente são conhe-
cidos os mono e bicarboquinoleicos. 
Estes ácidos, constituindo o 2.0 grupo da 
divisão extractiva das leucomainas (2) pelo 
methodo de Gautier, são dotados d'uma ba-
sicidade tanto mais elevada, quanto menos ( 
numerosos são os carboxylos que entram na 
sua molécula (3). 
Relacionam-se intimamente com os alca-
lóides vegetaes e com as numerosas ptomai-
nas pyridicas. A memorável synthèse de 
(1) GAUTIER (ARMAND)—Cours de chim., op. cit. t. il, 
p . 5 7 2 ; e GUARESCHI—Alca lo id i , p. 185 e seg-
(2) Vide p . 71 d'esté volume. 
(3) Assim o acido pyridino-pentacarbonico deixa de 
ser dotado de propriedades básicas, pois todos os cinco hy -
drogenios foram substi tuídos por carboxylos : 
H (CO.OH) 
H-C-G-^C-H (CO.OH)-C-C=-C-(CO.OH) 
H-G-Az=C-H (CO. 0H)-C-Az=C-(C0.0H) 
Pyridina Acido pcntacarbopyridico 
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Rumsay (1876), produzindo a pyridina á cus-
ta da passagem d'uma mistura de vapor de 
acetylcna e acido cyanhydrico por um tubo 
levado ao rubro, é de molde a fazer-nos re-
cordar mais uma vez, a importância do gru-
po cyanhydrico na constituição do edifício 
alcaloidico. 
Muitos alcalóides naturaes dão ácidos py-
ridino-carbonicos, e quasi todos os ácidos 
azotados obtidos como ultimo producto da 
oxydação dos alcalóides, derivam da pyridi-
na ou quinoleina. 
5.0—LEUCOMAINAS VARIAS 
Este grupo, consequência forçada da nos-
sa ignorância, sobre muitas leucomainas en-
contradas em diversos humores ou tecidos, 
tende a desapparecer, dispersando-se cada um 
dos seus membros pelos variados grupos jà 
citados ou por outros que o conhecimento 
mais rigoroso das leucomainas deverá fazer 
crear. 
As principaes são: 
I—Leucomainas do sangue normal 
Em 1883 Coppola emprehendeu sobre 
sangue de cão (1) recolhido em fresco sobre 
(1) Archives italiennes de biologie, 1883, p. 63. 
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acido sulfúrico ao %, um ensaio de extracção 
de alcalóides pelos methodos de StasOlto e 
Dragendorff. 
A analyse qualitativa dos extractos ben-
zenico (acido e alcalino), chloroformico e 
amylico demonstrou a presença de alcalóides 
que a experiência physiologica classificou de 
poderosos tóxicos. Foi esta mesma toxicida-
de que lhe pareceu -incompativel com o es-
tado normal dos animaes em experiência, 
que lhe fez regeitar estes resultados. 
N'outra serie de experiências ( i ) con-
clue pela não existência de leucomainas, e 
que as isoladas nos seus primeiros ensaios 
resultaram da acção dos reagentes sobre os 
corpos albuminóides. 
Na parte histórica mencionamos egual-
mente os ensaios de Paterno e Spica e de Ca-
ni%arro presidente da commissão italiana das 
piomainas (2). ' 
Modernamente R. Wurtt (3) deu a conhe-
cer uma nova.base a plasmaina, a que já nos 
referimos (4). 
As suas experiências incidiram sobre 100 
litros de sangue de boi em que, além da crea-
tine, xanthina e hypoxanthina já conhecidas, 
(1) Vide p . 26 d'esta dissertação. 
(2) Vide p. 23 . 
(3) W U R T Z (R.) — Les leucomaines du sang normal. 
Those de Paris , in Revue Scient., 3 . 0 serie, 1889, t. xvii. p . 
1 8 7 . 
(4) Vide p. 87 d'esta dissertação. 
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elle encontrou um certo numero de bases fi-
xas e voláteis, não excedendo 3 grammas em 
100 litros. A quantidade insuficiente não 
permittiu senão: 
i.° Caracterisar uma base volatil a methyl-
amina. 
2° Definir uma base fixa que denomi-
nou plasmaina. . 
3.0 Demonstrar o fraco poder toxico de 
todas as bases isoladas, a mais toxica das 
quaes na dose de 2 a 5 miligrammas mata as 
rãs em uma hora com retardamento das pul-
sações cardíacas e da respiração e augmento 
da excitabilidade muscular. 
H—Leucomainas do leite (1) 
A. Winter Blyth afnrmou ter descoberto 
no leite normal dois alcalóides a galactma e a 
Jactochromo cujos respectivos saes de chumbo 
e mercúrio são: 
CMfF*Az*0" (PbO) (2) e C6H18AzOGHgO 
A simples vista d'estas formulas torna 
muito problemáticas a existência de taes 
bases ou pelo menos a sua natureza alcaloi-
dica. 
( i ) GUARESCIII, Op. cit. p . 4OO. _ 
(2) VAUGUAN, op. cit., traz a seguinte iormuia: 
Fb303CMM13A2.4O25-p. 348. 
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HI—Lencomainas da saliva 
O seu estudo, realisado por Gautier 
(1581J, nao permittiu caracterisar base algu-
ma, mas simplesmente demonstrar a sua 
existência variável segundo a espécie de glân-
dula e o tempo da sua secreção. Já nos referi-
mos a estes trabalhos ( i) . 
Poder-se-hiam approximar d'estas as leu-
comainas do veneno de serpente (2). 
IV—Leucomainas do ar expirado 
A partir de 1887 (3) Brown-Sequard e Ar-
sonval reahsam uma serie de bem conduzi-
das_ experiências, tendentes a demonstrar a 
toxicidade dos productos de exhalação pul-
monar N uma serie de notas apresentadas 
a Academia das Sciencias de Paris (4) pro-
vam successivamente que essa toxicidade não 
é devida ao acido carbónico, mas a substan-
cias orgânicas existentes em minima propor-
ção e cujos caracteres lhes fazem lembrar as 
substancias alcaloidicas. 
(1) Vide p . 25 d'esta dissertação. 
(2) idem p. 2 4 . 
(3) BROWN-SEQUARD e ARSONVAL — Recherches sur 
K í S * ^ ' ^Phtisiques, dun atnonJZé 
pa, des exhalaisons pulmunaires. C. R., t. rV n , 0 « 6 
,6<%s? -t ; VAcf- deSc-< , 8 S 8 - t c - p- « e . 
105 , i a s 9 ) t. cviii, p. 2O7 c 1 2 9 5 . 
i o 5 
Os productos de exhalação pulmonar, 
obtidos e recolhidos pela condensação na 
agua dos seus princípios voláteis, são injecta-
dos era doses crescentes a coelhos, obtendo-
se os seguintes symptomas, tanto mais pro-
nunciados quanto mais elevada é a dose do 
liquido injectado, ou quanto maior é a pro-
porção de substancias dissolvidas: 
i.° Dilatação pupillar, seguida, com oau-
gmento da dose, de myosis muito pronun-
ciada. 
2.° Retardamento crescente da frequên-
cia respiratória seguida de dyspnea intensa e 
períodos d'apnea. 
3.0 Fraqueza paralytica, pronunciada so-
bretudo nos membros posteriores. A' appro-
ximação das doses finaes manifestam-se al-
gumas convulsões com opisthotonos. 
4.0 Hypothermia rápida e prolongada, 
conservando-se caso a morte do coelho se 
não realise de prompto, e podendo oscillar 
de o°,5 a 50. 
5.0 Augmento da frequência e actividade 
das pulsações cardíacas. Este symptoma mui-
to característico prolonga-se durante alguns 
dias, quando mesmo a temperatura depois 
da hypothermia, se normalisa. 
6.° Cólicas intestinaes e diarrhea chole-
riforme. 
A autopsia indicava, como predominan-
te uma lesão da nutrição, «detenção das trocas 
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entre os tecidos e o sangue», caracterisada pela 
replecção do systhema vascular e pela uni-
formidade de coloração do sangue; o sangue 
venoso é como o arterial vermelho rutilante. 
Usando d'uma serie de nichos communi-
cantes onde se introduzem cães ou coelhos 
respirando o ar que provém das cellulas visi-
nhas, conseguem demonstrar por dispositi-
vos especiaes a não intervenção do acido car-
bónico na explicação d'esta toxicidade do ar 
expirado, assim como a eliminação de exha-
lações urinosas ou fecaes que viessem juntar 
o seu effeito ás pulmonares. 
Pela ebullição prolongada do liquido de 
condensação da exhalação pulmonar conse-
guiram averiguara sua natureza chimica, as-
sim como a leve alcalinidade do mesmo, a 
sua acção sobre o acido sulfúrico, que ama-
rellece, e a reducção do azotato de prata am-
moniacal e chloreto d'ouro, lhes faz prever 
a sua funcção orgânica e alcaloidica. 
O principio ou princípios em que reside 
esta toxicidade deve ser em proporção mini-
ma, pois que segundo Ransome o total das 
matérias orgânicas recolhidas do ar expirado 
em 24 horas é simplesmente osr-,2 (1). 
A natureza alcaloidica do veneno exhala-
do pelo pulmão parece ser demonstrada pelas 
(1) RANSOME ( D U . ARTHUR)—Journal of Anatomy and 
Physiology, London, t . IV, 1870, p . i l l , 
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experiências cie R. Wurt^ que tenta isolar e 
determinaras leucoraainas do ar expirado (i). 
Fez borbolhar o ar expirado por indiví-
duos normaes, atravez uma solução aquosa 
d'acido oxalico a Vioo'. n'estas condições as 
bases orgânicas são fixas no estado de oxala-
tos. O liquido final neutralisado pelo carbo-
nato de cal e leite de cal que liberta as leu-
comainas e precipita o acido oxalico, é filtra-
do, tratado por acido chlorhydrico diluído e 
evaporado no vacuo. Fica um residuo sobre 
o qual o auctor conseguiu determinar: 
i.° Chlorhydrato d'ammoniaco predomi-
nante. 
2.° Chlorhydrato d'uma base orgânica, 
precipitando pelo reagente de Bouchardat, 
iodeto duplo de potássio e mercúrio, e forne-
cendo um chloroplatinato em agulhas solú-
veis e um chloroaurato. 
Estas experiências, que o auctor promet-
tia continuar, foram repetidas com resultados 
negativos por Dastre e Loye e Lehmann e Jcssen. 
Por outro lado Jackson (1887) annunciou 
a presença no ar expirado de pequenas por-
ções de protoxydo de carbono sufrlcientes 
para explicar a toxicidade attribuida ás maté-
rias orgânicas ( 2 ) . Este resultado que não ve-
il) WURTZ (ROBERT)—Sur la présence de bases volati-
les dans le sang et dans l'air expiré. C. R., t. cvi, 1888, p. 
2 1 3 . 
(2) VAUGHAN—Oj>. cit. p. 343. 
i o 8 
mos confirmado por outras auctoridades não 
invalida as experiências de Brown­Sequard e 
Arson vai pois que o protoxydo de carbono 
não pôde existir nos seus líquidos de con­
densação. 
Em resumo este problema, muito longe 
ainda duma solução definitiva, revela­nos já 
factos muito curiosos e positivos para que 
deixássemos de arquivar as principaes tenta­
tivas da sua resolução. 
V—Leucomainas da gordura humana normal 
Thierry annunciou a existência, na gor­
dura humana normal, d'alcaloides que em 
virtude da sua porção minima lhe foi impos­
sível caracterisar. ( i ) 
Do abdomen d'umamulher de 36annos, 
morta em seguida a um accidente, retirou 
ik,88o de gordura perfeitamente fresca, d'uma 
côr amarello ouro. 
Posta a digerir, depois de conveniente­
mente limpa, n'um balão com agua distil­
lada acidulada pelo acido oxalico, obtém um 
liquido que separa da gordura fluctuante e 
que sujeita ao methodo de extracção de Gau­
tier, obtendo assim um licor ethereo­alcooli­
co e um precipitado. 
(l) THIERRY (MAURICE DE)—Contribution a l'élude des 
alcalóides microbiens et physiologiques. ^Ptomaines et leu~ 
comaiiies. These pour le doctorat. Paris 1889, p, i 3 i . 
■ 
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O licor ethereo-alcoolico é evaporado; o 
resíduo, dissolvido em agua e neutralisado por 
um leite de cal, é agitado com os diversos sol-
ventes, cedendo ao cbloroformio alguns mi-
ligrammas d'uma leucomaina de que obtém 
um chlorhydrato em agulhas e um chloro-
platinato; com o ether obtém egualmente al-
guns decigrammas d'uma base incolor pouco 
fluida, volatil, d'um cheiro forte a esperma, 
amarga e pouco toxica; i miligramma inje-
ctada na coxa d'uma rã produz torpor, relen-
tamento das pulsações cardíacas e irregulari-
dade das respirações. O alcool amylico egual-
mente extrahe porções minimas d'uma outra 
base. 
O precipitado, dissolvido e neutralisado 
por um leite de cal dá por distillação uma 
base volatil que caractérisa : a trimethylamina. 
O liquido restante agitado com os solventes 
cede ao chloroformio uma base oleosa, inco-
lor, amarga, solúvel na agua e de que obtém 
um* chloroplatinato e um chloromercurato. 
Embora modestos estes resultados são 
dignos de fixar a nossa attenção, sobre a sua 
importância theorica. 
VI—Leucomainas do fígado e baço 
Paterno e Spica ( i ) extrahiram do fígado 
duas leucomainas, uma das quaes se parecia 
(i) Vide.- p. 23 d'esta dissertação. 
•* 
n o 
com a neurina. Resultados idênticos foram 
obtidos pela Commissão italiana das leucomai-
nas, no sangue, baço, fígado, etc. 
Morelle, extrahe do baço pelo methodo de 
Gautier uma leucomaina que não caracterisou. 
VII—Leucomainas do cérebro 
Guareschi tMosso sujeitando 30 kilogram-
rhas de massa cerebral fresca ao methodo de 
Stas-Otto extrahiram pequena quantidade 
de ammoniac.o, trimclylaniina, substancias toxi-
cas dando as reacções dos alcalóides mas 
cuja pequena quantidade impediu a sua cara-
cterisaçâo, a cholina e a neurina. 
VIII—Leucomainas da carne fresca 
Já nos referimos aos mais importantes 
trabalhos sobre esta investigação, citando as 
experiências de Guareschi e Mosso em 1882 e 
1883, as da Commissão das ptomainas, as de 
Gautier e finalmente as modernas e interes-
santes conclusões de Gautier e Landi sobre 
a vida anaeróbia da carne conservada (1). 
IX—Leucomainas de óleo de fígado de bacalhau 
Eàtas leucomainas, resultantes dos im-
portantes trabalhos de Gautier e Morgues (2) 
(1) Vide p. 23, 26 e 27 d'esta dissertação. 
(2) C. R. de l'Ac. des Sc, sessões de 9 e 23 de julho e 
i5 e 5 de novembro de 1888; THIERRY—Th. de Paris, op. 
cit. p. 117, e GUARESCHI, op. cit., p. 451. 
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são incluídas n'esta classe, se bem que a sua 
não existência provada no fígado fresco as 
possa fazer incluir nas ptomainas. 
Os fígados frescos empregados na sua 
fabricação, são, depois de lavados, lançados 
em tonneis onde deixam um óleo pallido 
ou amarello esverdeado que não contém se­
não vestígios de alcalóides e é por um co­
meço de fermentação, auto­digestão (e não 
putrefacção), que os acidifica, que este óleo 
se carrega, em contacto com as cellulas he­
páticas, de matérias biliares, tomando a co­
loração aloirada que caractérisa os óleos mais 
activos. 
Foi exactamente n'estes que Gautier e 
Morgues encontraram os seguintes alcalói­
des : 
IButylamina OH11 Az 
jAmalamina C5H)3Az 
B. volâtes . . ■{Hexykmina C 6 h 1 5 A z 
[Dihydrohitidina. . . CFP'Az 
lAsellina C,5HS2Az* 
B í k a s ' "IMorrhuina C19HSlAz3 
Acido morrhuico (i) CFTAzO 
A maior parte d'estas bases são physio­
logL­amente muito activas: algumas, espe. 
(i) Este acido dotado ao mesmo tempo de funeção aci­
da c básica, parece ser idêntico á gaduina, substancia en­
contrada ha muito por J. Jongh, no óleo de fígado de ba­
calhau. 
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cialmente a amylamina, são toxicas em doses 
fracas, todas ou quasi todas actuam como 
excitantes dos centros nervosos que presi-
dem á nutrição e são poderosos diuréticos. 
A licithina faz egualmente parte das leuco-
mainas d'esté grupo. 
Finalmente são aqui estudadas ainda a 
protamina, base pouco conhecida, encontrada 
por Miescher no esperma de salmão, os vene-
nos animaes, sobre os quaes os nossos conhe-
cimentos são ainda muito fracos ( i ) e as len-
comainas urinarias que pela sua importância 
farão objecto da parte seguinte do nosso tra-
balho. 






a) Existência das leucomainas urinarias imrmaes c pathologicas; alguns au-
etores negam a presença de leucomainas nas urinas normaes ; explica-
ção d esta negação, b) Investigação das leucomainas pelo reagente iodo 
iodado; vantagens c techniça d'esté méthode, c) Toxicidade urinaria, re-
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ções devidas ás variadas cond.ções do individuo e da experiência- os i 
sultados concordantes dos nossos trabalhos provam a pequena variabili-
dade experimental, d) Techmca das nossas experiências. ' a« aDiu 
a) EXISTÊNCIA DAS LEUCOMAINAS URINA-
RIAS. 
ESTUDO das leucomainas da uri-
na tem despertado mais intensa-
mente a attenção de vários chi-
micos, e desde Liebreich, que em 
1869 achou na urina uma base considerada 
como idêntica á betaina, até aos recentes 
trabalhos de Thudichum, Adduco, Bouchard, 
Guérin, Griffiths, etc., encontramos uma série 
nó 
de investigações tendentes a demonstrar a 
existência d'estes compostos, já nas urinas 
normaes, já nas urinas pathologicas. 
Embora porém seja já avultado o nume-
ro de trabalhos sobre a composição da urina, 
está-se muito longe ainda de definir os seus 
princípios alcaloidicos e, para alguns aucto-
res mesmo elles não existem nas urinas nor-
maes; é esta a conclusão dos trabalhos nu-
merosos de Villiers, confirmada por Stadtha-
gen e acceite por Felti e Ritter. 
A sua existência, porém, é-nos sobeja-
mente demonstrada pelos trabalhos de Ga-
briel Pouchet, Thudichum, Gautier, Lépine e Gué-
Tlfl 6tC. 
' Mas, á presença por vezes minima de al-
calóides, junta-se ainda nova causa d'erro: a 
extrema dificuldade d'isolamento e ínsuffi-
ciencia dos nossos meios de analyse, sobre-
tudo pelo que diz respeito á sua extracção 
total. Depois de ter sujeitado urinas tuber-
culosas a uma investigação leucomainica ge-
ral, empregando o methodo usado por Gau-
tier na determinação das leucomainas mus-
culares, methodo que é considerado como 
de maior rendimento, nós encontramos ain-
da nos diversos resíduos de esgotamento 
pelos solventes, corpos alcaloidicos precipi-
táveis em abundância pelo acido phospho-
molybdico. 
O methodo usado por Villiers nas suas 
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investigações sobre as leucomainas é sobre-
tudo desfavorável pois que nem sempre exis-
tem na urina principios alcaloidicos extra-
ctiveis pelo ether-alcalino, embora d'ella fa-
çam parte outros principios básicos. 
Nós, empregando 3 litros de urinas tu-
berculosas, não conseguimos extrahir por 
este processo senão alguns poucos mih-
grammas, se bem que a applicação dos ou-
tros methodos nos demonstrem a existência 
muito mais abundante de principios básicos. 
Referir-nos-hemos mais miudamente a es-
tas investigações. 
Nos ensaios qualitativos que reahsamos 
com urinas normaes de diversas procedên-
cias e com urinas tuberculosas encontramos 
sempre em maior ou menor abundância prin-
cipios alcaloidicos. 
b) INVESTIGAÇÃO DAS LEUCOMAINAS PELO 
REAGENTE IODO-IODADO. 
A reacção seguida para esta investigação 
é a dada pelo reagente de Bouchardat quando 
empregado em condições especiaes. 
A dissolução iodo-iodada que constitue 
o reagente de Bouchardat, dá com os solutos 
medianamente concentrados de alcalóides 
um precipitado diversamente corado segun-
do a espécie sujeita a ensaio. Quando porém 
o alcalóide se encontra em soluto muito di-
luído, e tal é o caso na urina, em logar de 
precipitado produz-seuma fluorescência ver-
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de muito nitida, quando se opera em condi-
ções favoráveis de illuminação, temperatura, 
concentração do reagente e diluição do alca-
lóide ( i ) . 
Nós operamos analogamente a Chibret e 
Izarn (2). 
A concentração do reagente era: 8 d'iodo, 
10 d'iodeto de potássio e 10 d'agua. Obtem-
se assim um soluto muito carregado do que 
empregamos 3 a 5 gottas, obtendo melhores 
resultados com 5 gottas. 
iocc- da urina a examinar ou de solutos 
diluidos da mesma urina, onde se torna mais 
fácil observar o phenomeno, são lançados 
em tubos de ensaio addicionando-se-lhe as 
5 gottas do reagente iodo-iodado. O soluto 
de côr castanho escuro assim obtido, apre-
senta-se límpido por transparência; quando 
porém se observa por incidência sobre um 
fundo negro e illuminado intensamente o 
tubo, já artificialmente, já por meio da luz 
solar directa, que empregamos, observa-se-
lhe uma fluorescência verde tanto mais pro-
nunciada quanto mais concentrado é o so-
luto a examinar, sem comtudo ultrapassar 
(1) SPILLMANN ( P R ) Manuel de diagnostic medical, 
1890 pàg. 97 e GAUTRELET (E.) Urines, depots, sédiments, 
calculs, Par is , 1887, pag. 2 3 9 . 
(2) CHIBRET e IZARN—D'un nouveau mode d'emploi du 
reactif iodo-ioduré, dans la recherche des alcalóides, et en 
particulier des leucomaines de l'urine. C. R. 1886, t. cil 
p. I I 7 a . 
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os limites da fluorescência, para produzir 
precipitação ou turvação. 
As diluições em que mais facilmente 
observamos a fluorescência foram de V* a */• 
da urina a examinar; porém com algumas 
urinas chegamos a obter uma fluorescência 
nitida, com diluição a V«o e 7M. 
As nossas observações eram feitas com-
parativamente com iocc' d'agua distillada e 
com solutos muito fracos de chlorhydrato 
de morphina, cujo limite de sensibilidade 
determinamos ser de o,mftr,o5 por ioo, isto 
é, iocc> d'esté soluto contendo o,mgr"oo5 de 
chlorhydrato de morphina davam ainda com 
o reagente iodo-iodado uma fluorescência 
fraca, mas nitida. 
A urina deve ser empregada em nature-
za, tanto mais que as diluições a que se su-
jeita tornam desnecessária qualquer addição 
de reagente. 
Ensaios variados que fizemos, demons-
traram-nos que a neutralisação da urina 
quando seja muito acida favorece a manifes-
tação da fluorescência. 
Este methodo sempre de resultados po-
sitivos, serviu-nos ao mesmo tempo de do-
sagem relativa das leucomainas, pela sua com-
paração com solutos conhecidos de chlorhy-
drato de morphina. Os números exprimindo 
as leucomainas nas tabeliãs de toxicidade de 
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urinas normaes ou tuberculosas foram cal-
culados por este processo ( i ) . 
A sensibilidade d'esté methodo, quando 
empregado nas condições indicadas é como 
vemos das mais apuradas, pois que com qual-
quer outro reagente não se obtém indicio de 
existência de leucomainas com diluições de 
urinas superiores a Vs-
A proporcionalidade entre a percentagem 
de leucomainas e a nitidez e intensidade da 
fluorescência resultante, dão a este methodo 
uma das suas mais proveitosas vantagens : a 
dosagem das leucomainas. 
O seu modus faciendi extremamente sin-
gelo, exigindo somente um pouco de prati-
ca na comparação dos variados ensaios, tor-
na-o preferivel a qualquer outro methodo 
de investigação qualitativa das leucomainas 
urinarias. 
D'entre os variados reagentes que em-
pregamos, somente o acido phospho-moly-
bdico em solução azotica nos deu com todas 
as urinas uma turvação maior ou menor, 
(i) Assim na tabeliã v, exp. xv, o numero exprimin-
do as leucomainas resultou da egualdade de fluorescência 
entre iocc- d'uma solução de urina diluída a '/s e I0CC ' 
d'uma solução de chlorhydrato de morphina a o,8 rooo? 
por ioo : 
o,«r-ooo3 X 8 X io = o,sr-024 
24 miligrammas é pois a porção de leucomainas, ex-
pressas em chlorhydrato de morphina, contidas em um li-
tro da urina analysada. 
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mas impossível de graduar, tornando assim 
pouco proveitosa a sua applicação. 
Este doseamento deve pois fazer parte 
duma analyse clinica da urina. 
Foi elle que nos ajudou a mostrar o au-
gmento das leucomainas no estado tuber-
culoso (phthysica pulmonar), e a descobrir 
um dos pontos de relação entre a toxici-
dade das suas urinas e a qualidade e quan-
tidade dos princípios chimicos n'ellas dis-
solvidos. 
c) TOXICIDADE URINARIA. 
E aqui tocamos em um ponto intima-
mente ligado ao estudo das leucomainas uri-
narias; o da toxicidade das mesmas urinas 
que Scherer, Schottin, Oppler, Perls, Chalvet, 
Jaccoud, chegam mesmo a attribuir ás ma-
térias extractivas entre as quaes estão incluí-
das as leucomainas. 
E' apoz a descoberta dos corpos alcaloi-
dicos da vida animal que a toxicidade da 
urina, admittida antes por intuição que por 
experiência, se tenta explicar pela apparição 
ou augmento d'estes compostos que Gabriel 
Pouchet tinha descoberto na sua memorá-
vel these e que Bouchard em 1882 isola de 
certas urinas de doentes atacados de doen-
ças infecciosas (1). 
( 1 ) B O U C H A R D ( C H A R L E S ) — Á u t o - i n t o x i c a t i o n s , of. cit. 
p. 3 3 . 
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O estudo da toxicidade urinaria, inicia-
do por Vauquelin e Ségalas (1822) e conti-
nuado com pouco proveito por Muron (1868) 
recebe em 1881 da parte de Feltre Ritter a 
primeira tentativa d'uma determinação rigo-
rosa. Modernamente impulsionado por Bou-
chard^ a quem devemos muitas das noções 
positivas sobre tão interessante assumpto, é 
ainda muitíssimo atrazado para que não nos 
.forneça a cada passo as mais curiosas novi-
dades. 
A sua determinação em urinas normaes 
tão magistralmente, mas nao completamen-
te realisada por Bouchard (1) está porém 
muito longe de ser esboçada na maioria das 
urinas pathologicas. Porém já lhe somos 
devedores das mais brilhantes e proveito-
sas conclusões. Foi ella que nos revelou a 
eliminação pelos rins das toxinas bacteria-
nas, a possibilidade de vaccinar ou reprodu-
zir os accidentes d'uma doença, injectando 
urinas de indivíduos atacados d'essas doen-
ças, que nos indicam um brightismo latente, 
quando a albuminuria faltava. 
Foi, tentado pela importância clinica de 
tão interessante assumpto que procuramos, 
a par dos breves ensaios sobre as leuco-
mainas de urinas tuberculosas, determinar 
(1 ) B O U C H A R D ( C H A R L E S ) — L e ç o n s sur les auto-intoxi-
cations, P a r i s , 1 8 8 7 . 
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o seu grau de toxicidade e a dependência que 
esta mesma toxicidade possa ter com os prin-
cípios alcaloidicos. 
E, em ensaios de leucomainas, tem-se 
aproveitado mais os ensinamentos dados pela 
acção physiologica da urina que as analyses 
chimicas, sempre muito incompletas e cuja 
extrema dificuldade as põem fora do alcan-
ce de acção chimica vulgar. 
Assim nós, por dichotomisações succes-
sivas, procuramos separar os tóxicos da uri-
na para lhes estudar os seus effeitos iso-
lados. 
Como termo de comparação, determina-
mos, embora em poucas observações, o grau 
de toxicidade d'urinas normaes, como pro-
curamos, por processos idênticos aos usados 
com urinas de tuberculosos, determinar os 
seus princípios básicos. 
Em antes porém de expor os resultados 
das nossas observações, vejamos que con-
fiança nos pôde merecer um tal estudo e se, 
como muitos auctores crêem, a variabilidade 
e multiplicidade das oscillações a que está 
sujeita sobre vários pontos de vista a toxici-
dade urinaria, tornam inutil o pedido ás in-
jecções d'urina, do menor esclarecimento. 
Estas innumeras oscillações dizem res-
peito ao individuo que fornece a urina e ás 
variadas condições da experiência. 
Relativamente ás primeiras, sabemos 
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quanto, no próprio estado normal, são nu-
merosas as condições que modificam a to-
xicidade urinaria: a espécie d'individuo, a 
sua edade, as occupações, trabalho physico 
ou intellectual, fadiga, repouso, som no ou 
vigilia, alimentação, etc. E se passarmos ao 
estado pathologico, estas mesmas condições 
são aggravadas pela variabilidade extrema do 
estado mórbido, que encobre a doença para 
nos mostrar o doente. 
Embora estas oscillações sejam reaes, 
não descremos de toda a physiologia porque 
assenta sobre medias, nem eliminamos a pa-
thologia porque agrupa, resume e synthétisa 
as mais variáveis mas congéneres alterações 
mórbidas. 
Também o estudo da toxicidade urinaria 
é baseado em numerosos exemplares de que 
não colhemos senão uma simples media. 
O que se deve pôr em duvida, diz Char-
rin ( i ) , não é o methodo mas a nossa igno-
rância e a impossibilidade em que estamos 
de fixar exactamente o determinismo d'esta 
espécie de experiências, de prever as circums-
tancias proprias a influenciar esta toxicidade 
urinaria. Se possuíssemos melhor o jogo 
d'estas circumstancias, saberíamos calcular 
d'antemao os resultados ; desde então a nos-
( i ) C H A R R I N — Les poisons de Vorganisme, op. cit., p . 
108. 
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sa admiração deixaria d'existir; desde então 
deixaríamos de lançar sobre uma doutrina e 
uma technica, os erros de que somos os 
únicos responsáveis. 
Relativamente ás condições de experiên-
cia, sabemos toda a influencia que imprimem 
a porta de entrada, a velocidade, a pressão, a 
temperatura, a espécie animal experimentada, 
a sua sensibilidade, a sua edade, etc. 
Também fornecem-nos a explicação dos 
resultados negativos a que chegou Muron, 
negando a toxicidade urinaria, assim como a 
variabilidade do numero exprimindo a mes-
ma toxicidade, nas experiências de Feliz e 
Ritter, Bouchard, Favelier^ Maint e Bosc ( i ) e 
nas nossas proprias. 
O que porém estamos habilitados a aftir-
mar é que, em egualdade de circumstancias 
e de technica, a variabilidade toxica d'uma 
mesma urina que a nós mesmo se nos afi-
gurava poder realisar-se em vastos limites, 
não representa senão uma pequena causa de 
Á demonstração é-nos fornecida pelo 
exame das experiências x-xi d'urinas nor-
maes e xxxix, XL e XLVI, XLVII d'urinas de tu-
berculosos (2). 
(1) MAIRET Professeur et Bosc (interne). Recherches 
sur la toxicité de l'urine normale et pathologique, Pans 
1 8 0 1 . 
(2) Tabeliãs in, x e xu. 
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Quando, por circumstancias a que allu-
diremos, repetimos com a mesma technica, 
injecções da mesma urina, obtivemos sem-
pre números eguaes ou muito próximos. 
Na exp. x um coelho de ik,o8o morre 
com injecção por kilogramma de i6cc- d'uri-
na normal; repetida a injecção em um coe-
lho de ik,030 (exp. xi) a morte dá-se com 
os mesmos symptomas apoz a introducção 
de 29"-
Um coelho de. ik,7oo (exp. 39) morre 
com 5 5cc- por kilogramma, d'um soluto con-
tendo os productos mineraes d'uma urina de 
tuberculoso; um outrode ik,6o5 morre apoz 
a injecçãode 54e0-do mesmo liquido, addi-
cionado d'urêa na proporção contida na uri-
na de que este soluto proveio. 
Esta ultima experiência de contraprova, 
demonstra-nos ao mesmo tempo a inocui-
dade da urêa. 
A mesma urina de tuberculoso injectada 
a dous coelhos de ik,Ó5o e ik,iéo (exp. 46 
e 47) produz-lhes respectivamente a morte 
nas doses 12"- e 15" (1). 
Mas mais ainda: quando, como nas obser-
vações i.a, 3.a, 4.% etc., d'urinas tuberculo-
sas, dissociamos os seus productos em ma-
térias solúveis e insolúveis no alcool, (extra-
(1) Todas as doses toxicas serão sempre, aparte pre-
venção, reduzidas á dose por kilogramma. 
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ctos alcoólico e aquoso) notamos que a som-
ma das doses toxicas relativas a estes dois 
extractos representava com pequena diffe-
rença ( i ) a dose obtida com a injecção em 
natureza da urina de que provêem. 
Também ao pequeno numero de obser-
vações que realisamos, oppomos a concor-
dância e contraprova dos números que as 
representam. 
Todavia a par d'estes resultados, ve-
mos nas experiências 33 e 34conclusões op-
postas: ao passo que com a mesma urina, a 
morte dum coelho de 2k,o85 (exp. 33) se 
réalisa apoz a injecção de 76,7"", n'ou-
tro de ik,220 dá-se com 40"-, mas, em-
quanto que, por accidente, a injecção se réa-
lisa na experiência 33 com uma velocidade 
de 4CC' por minuto, na experiência 34 d'essa 
velocidade foi como em todas as experiên-
cias de i6cc" por minuto. O decorrer da obser-
vação demonstrou-nos a veracidade da expe-
riência 34. 
Estes resultados mostram-nos toda a va-
riabilidade que a technica impõe a estas ex-
periências e a necessidade de crear um modus 
faciendi uniforme e fixo. 
E' também de accordo com estas conclu-
sões que exporemos um pouco minuciosa-
mente a technica usada nos nossos trabalhos. 
( i ) A somma das doses toxicas d'estes productos é 
sempre menor que a da urina deque são originados. 
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d) TECHNICA. 
Espécie animal. — Do começo ao fim das 
nossas experiências utilisamos sempre o coe-
lho. O seu peso regulava entre i a 2 kilos; 
mais novos apresentam fraca resistência, mais 
velhos resistência exaggerada ou menor vi-
vacidade e variedade de symptomas. Os coe-
lhos eram sadios, vivos, preferindo-os do 
campo, de côr acinzentada. 
Condições da experiência animal. — Na sua 
maioria as experiências eram realisadas de 
manhã, em antes da primeira alimentação 
dos coelhos, ou de noite, passadas algumas 
horas da ultima refeição. 
Pesados em antes da experiência, eram, 
depois de tudo convenientemente prepara-
do, deitados de dorso sobre uma tábua e fi-
xos os seus membros por nós corredios aos 
quatro ângulos da mesma; por meio d'uma 
gotteira especial de zinco collocada sob o 
animal, recolhiam-se as urinas emittidas no 
curso da experiência. 
A injecção era praticada na veia margi-
nal posterior da face dorsal das orelhas do 
coelho. As vantagens que esta commoda por-
ta de entrada fornece á rapidez e limpeza 
da experiência são sobejamente conhecidas, 
para que seja necessário fazer-lhe uma rápi-
da apologia. Esta veia lança-se no tronco das 
veias auriculares que a seu turno desagua 
na jugular externa. Na veia, depois de rapa-
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dos os pellos no seu percurso, era ousada-
mente introduzida a agulha de Pravaz, fixa a 
jusante já por uma laqueação em massa, já 
por uma pinça, já pelos nossos próprios 
dedos. 
Quando esta pequena operação tinha 
bom êxito, o que se conhece, já por se vêr a 
propria urina correr na veia, já porque no 
caso contrario se forma uma tumefacção de 
œdema, a pinça de regulamento urinário era 
gradualmente alargada e a urina deixada cor-
rer até á dose mortal. 
Antes da introducção da agulha, eram 
archivadas as pulsações, respirações, tempe-
ratura, estado da pupilla e dos reflexos ge-
raes e palpebraes e esvasiada a bexiga por 
pressão apropriada na região vesical. No 
decorrer da experiência as alterações de todas 
estas funcções rapidamente anotadas e a in-
jecção suspensa ao menor signal de termi-
nação fatal. 
Condições da urina injectada.—A urina sem-
pre fresca, era recolhida em frascos rolhados 
a esmeril em que se lançava 0^,5 de acido 
bórico afim de impedir toda a fermentação-
em geral a micção era realisada directamente 
nos próprios frascos. 
A porção d'urina a injectar, muito leve-
mente acida ou neutralisada por um soluto 
concentrado de soda, cujo equivalente alca-
lino se achava previamente determinado, era 
» 
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filtrada depois de aquecimento a 36°-38° (1) 
e mantida a esta temperatura no decorrer 
da experiência. 
Depois de vários ensaios de estudo, fixa-
mo-nos no seguinte meio de injecção: 
Um frasco graduado da capacidade d'um 
litro e tubulado inferiormente foi munido 
d'uma rolha de 3 orifícios por onde passavam 
à frottement: i.° um thermometro mergulhan-
do na urina, 2.0 um tubo de vidro communi-
cando com uma bomba premente, 3.0 um 
tubo communicando com um manómetro 
de mercúrio em U. A tubuladura inferior ro-
lhada era atravessada por um tubo de bor-
racha na extremidade mais afastada do qual 
se fixava a agulha de Pravaz, dum calibre 
duplo do das nossas agulhas vulgares de in-
jecção. O tubo de borracha era apertado por 
uma pinça de pressão graduada. 
Uma quantidade certa o"urina (300 a 
5oocc-) preparada da maneira indicada, era lan-
çada no frasco e este deposto sobre um ba-
nho maria a fim de manter a temperatura 
nos limites marcados. Apertada a pinça, in-
jectava-se ar na garrafa até ter adquirido uma 
pressão constante em todas as experiências 
e medida pelo manómetro. Alargada a pinça, 
deixava-se correr a porção d'urina sufficien-
(1) A filtração era feita depois do aquecimento por-
que, sobretudo com urinas de tuberculosos, ha pelo aque-
cimento e neutralisação, deposição de phosphatos. 
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te para bem encher o apparelho e expellir 
todo o ar, e ern seguida mantida a pinça de 
modo que pela agulha se escoasse uma got-
ta d'urina, era feita a injecção; d'esté modo 
obstava-se a toda a entrada d'ar nas veias. 
Este meio, cujas vantagens tivemos oc-
casião de bem avaliar, assegura uma impos-
sibilidade de entrada d'ar, um escoamento 
continuo, regular, attenta a grande massa 
d'ar comprimido, sem sobresaltos e com a 
mesma velocidade em todas as experiências : 
i5cc- por minuto ou occ,25 por segundo. Mas 
beneficio superior resultava do automotismo 
d'esté apparelho, para nós que, sem ajudan-
te, e sobretudo sem pratica, nos viamos em-
baraçados para recolher todas as alterações 
symptomatologicas da injecção e para acudir 
a qualquer inesperado accidente. 
Particularidades da injecção. — A injecção 
era por vezes suspensa á manifestação d'al-
gum symptoma predominante, assim como 
immediatamente interrompida á approxima-
ção da terminação mortal: abolição de refle-
xos geraes e pálpebras, suspensão da respira-
ção, contracção tónica violenta final, etc. 
A graduação do frasco indicava-nos a 
cada passo a dose injectada. Terminada a in-
jecção, o coelho era rapidamente desligado, 
operação que por vezes era realisada no meio 
da experiência, para avaliação da motilidade 
ou estado de abatimento. Em seguida era fei-
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ta a autopsia, dirigindo mais especialmente 
a nossa attenção para os apparelhos cardíaco, 
circulatório, pulmonar, renal, hepático e in-
testinal. O craneo foi raramente aberto. 
A dose toxica era determinada pela gra-
duação do reservatório e pela differença en-
tre o volume empregado e o final. 
II 
TOXICIDADE DAS URINAS NORMAES 
RazUo d'esté estudo, a) Escolhei do typo normal, attributos dos nossos exem-
plares, b) LondifOcs da urina, a sua mineralisaçao exaggerada. c) Dose 
toxica da urina normal, os nossos resultados ditTerem pouco dos de Bou-
chard, d) Qualidades toxicas, acção sobre os diversos apparelhos-urinas 
estupefaccientes e convulsivantes. e) Variações physiologicas de toxi-
cidade, urinas diurnas e nocturnas, f) Causas da toxicidade urinaria, 
influencia dos produetos mineraes e sobretudo da potassa, as leuco-
mainas. r ' 
ioNHECENDO praticamente as mo-
dificações que a variabilidade de 
technica imprime a esta espécie 
de experiências, procuramos de-
terminar o valor toxico das urinas normaes, 
que os memoráveis trabalhos de Bouchard 
nos fizeram conhecer. 
E' pois como termo de comparação que, 
a par do numero indicando a toxicidade da 
urina de phtysicos, collocamos o que a ex-
periência nos forneceu para representar o 
valor toxico d'uma urina normal. 
a) ESCOLHA DO TYPO NORMAL. 
A dificuldade reside toda nà obtenção 
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d'essa urina que, segundo Gautrelet ( i) , não 
deve ser considerada como tal, senão quan-
do recolhida d'individuos sãos, bem propor-
cionados de talhe e peso, achando-se na eda-
de media da vida, submettidos a um regi-
men tão proximo quanto possivel da ração 
de conservação, não fatigados por trabalho 
intellectual, entregando-se a um exercido 
moderado, em relação com as suas forças e 
regimen alimentar, habitando um clima me-
dio e finalmente ainda, recolhidas numa es-
tação media (outomno ou primavera). 
Muitas d'estas condições, attributos do ty-
po physiologico ideal, são impossíveis de 
preencher, mas nós procuramos tanto quanto 
possivel cingir-nos a ellas na escolha dos nos-
sos exemplares. Dirigimo-nos para isso aos 
nossos soldados da guarda municipal onde, 
sobretudo no esquadrão de cavallaria, se nos 
depararam individuos robustos, sadios, bem 
constituídos, sem tara hereditaria, de edade 
regulando entre 25 e 30 annos, sem antece-
dentes pessoaes mórbidos, e collocados, sob 
o ponto de vista da alimentação e trabalho, 
em condições próximas das estabelecidas. Fi-
nalmente habitam o nosso clima medio e 
as nossas experiências foram realisadas na 
primavera (março e abril). 
(1) GAUTUELET (E.)— Urines, 1889. 
135 
h) CONDIÇÕES DA URINA. 
Embora provindo d'individuos normaes 
ou pelo menos bem sãos, as urinas que ser-
viram aos nossos trabalhos de toxicidade, 
não eram normaes sob o ponto de vista da 
sua composição chimica. 
A alteração residia num excesso de sub-
stancias mineraes que talvez a alimentação 
do nosso soldado e ainda no caso especial, 
a qualidade do trabalho executado, ronda 
nocturna a cavallo, podem fazer explicar. 
Essa mineralisação exaggerada, invertia 
por vezes a proporção normalmente existen-
te, entre as matérias orgânicas e mineraes da 
urina, tornando estas mais abundantes que 
aquellas ( i ) . 
Foi com urinas d'esta natureza que reali-
samos as experiências resumidas nas tabel-
iãs i, ii, m e iv, que, se não representam o 
verdadeiro valor da toxicidade normal, tive-
(i) Assim a urina do soldado n.° 84^ continha M6r,6 
de sub. min. e 7S',7'; de sub. org. por litro; a do n.° 84 
2 0gr de sub. min. e 2 1 d'org., etc. 
A percentagem das matérias solidas era determinada 
pela avaliação do peso do resíduo fixo a loo°,_ sobre banho 
maria. D'esté peso subtraia-se o das substancias mineraes, 
separadas pelo methodo de Gautier. O residuo fixo era car-
bonisado a baixa temperatura. Desfeito por trituração em 
agua, separado por filtração a quente e lavado; ao residuo 
insolúvel de carvão, lançado sobre a capsula de platina e 
incinerado, juntava-se o soluto aquoso e aguas de lavagem, 
e tudo evaporado a banho maria e secco a HO°_em estufa 
d'ar quente. D'esté modo obtinha-sc o residuo mineral sem 
a perda, sobretudo de chloretos, que a calcinação embora 
a temperatura baixa faz experimentar.—GAUTIER (A.) Chim. 
biol, op. cit., p. 655. 
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ram porém a vantagem de nos fazer prever 
a sua rigorosa determinação, comprehender 
toda a importância que as modificações phy-
siologicas imprimem a essa mesma toxicida-
de e finalmente conhecer o valor dos ele-
mentos mineraes na sua explicação. 
As urinas eram recolhidas nas condições 
já mencionadas, em períodos de 24 ou 12 
horas e injectadas segundo a technica ex-
posta (1). 
c) DOSE TOXICA DA URINA NORMAL. 
Obtivemos a morte immediata dos coe-
lhos com doses variando entre 26cc-,5 e 
i24cc- e uma só vez a morte tardia (2) com 
164e0- • v J 
Como vemos, os limites em que oscil-
lam as doses toxicas obtidas, são sufiicien-
temente vastos, para que não dissociemos e 
especialisemos alguns resultados. 
Assim na dose maxima de 164e0- um 
coelho morre passadas 8 horas depois da in-
jecção; mas também durante a experiência, 
o coelho defende-se energicamente emittin-
do i5occ- d'urina (90e0- por kilogramma) e 
continuando as emissões post-operatorias, 
em volume avultado. 
(1) Vide: Capitulo anterior. 
(2) MAIRET e Bosc distinguem a toxicidade immediata, 
da tardia, aquella produzindo a morte do coelho apoz a in-
jecção, esta passado um tempo mais ou menos longo de-
pois d ella. B 
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Outro que morre immediatamente com 
i24cc- emitte 85e0- (32cc- por kilogramma) 
d'urina. A par d'estes, o coelho que morre 
com 26cc-,3 d'urina do sold. n.° 18, não 
emitte senão 5CC- e á autopsia encontra-se a 
bexiga com 15e0-. 
Além d'isso, ao passo que o volume de 
24 horas, da urina que produziu a morte na 
dose de 164e0, é de 2',20o o do sold. n.° 18 
é de i',6oo. 
Da totalidade das nossas observações re-
sulta para numero medio de toxicidade a 
dose de 79c<%, necessária e suficiente para 
matar um kilogramma de coelho. 
Este numero bastante elevado relativa-
mente ao encontrado por Bouchard, 45cc-, 
pôde ser attenuado, já pela subtracção da dose 
d'urina emittida durante a experiência por 
um kilogramma de coelho, já pela elimina-
ção d'alguns resultados que nos demonstra-
ram a importância toxica de certos princípios 
mineraes, mas que na avaliação media da 
toxicidade fizeram baixar muito o seu ver-
dadeiro valor. 
E' assim que das nossas experiências 
pôde resultar o numero medio de 47cc>, 
proximo, senão egual, ao obtido por Bou-
chard (1). 
(2) Eis resumidamente os números de que resultam 
estas medias : 
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Mas toda a importância do valor toxico 
d'uma urina reside mais na relação entre o 
seu volume e a dose toxica (uroioxias), que 
na verdadeira determinação d'esta ultima (1). 
Os números que exprimem a porção de 
kilogrammas que a urina de 24 horas pôde 
matar, variam nas nossas experiências, en-
tre 13,4, limite minimo e éo limite máxi-
mo; este ultimo, representando uma toxici-
dade muito elevada (observ. 1) não encontrou 
congéneres, os outros não excederam 46. 
A media resultante das nossas 8 obser-
vações é representada por 30, numero que 
se encontra perfeitamente dentro dos limites 
estabelecidos por Bouchard: 24 a 33 uroto-
xias por 24 horas. 
Seria ainda conveniente determinar a ver-
dadeira unidade toxica, o coeficiente urotoxico, 
Doses tox. menos Idem , com exclu-
Observ. Doses toxicas a urina emittida sao de algumas 
por kilogr. oberv. 
Sold. 18 2 6 , 5 2 6 , 5 2 6 , 5 
» 44 1 1 9 1 0 7 , 5 — 
• • Çi 1 6 4 74 74 
» 1 1 2 33,5 33 ,5 3 3 , 5 
» 84 9 0 7 0 7 0 
» 56 1 2 4 9 2 — 
» 69 35 35 3e, 
» 2 8 4 M 4i>3 4!>3 
media 79 media 60 media 47 
Os números que exprimem a toxicidade nas 4 ultimas 
observações, resultam da juneção das doses toxicas diurna 
e nocturna. 
(1) BOUCHARD, op. cit., p. 49. 
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isto é, a porção de urotoxias fabricadas por 
um kilogramma d'individuo, mas as condi-
ções em que fomos forçados a operar impe-
diram-nos a realisação d'esté desideratum. 
Maint e Bosc operando com urinas nor-
maes, sobre cães e coelhos obtêm para media 
de toxicidade a dose de 8occ-, visto que nun-
ca produziram a morte immediata com dose 
inferior a 70c<\ nem lhes foi necessário mais 
de gocc- para a vêr realisada. Tendo porém 
em vista a toxicidade tardia, chegam a admit-
tir como media, o numero de 67 cent, cúbi-
cos. Não se referem ao numero d'urotoxias fa-
bricadas pelos seus exemplares, tornando as-
sim impossivel qualquer comparação. 
d) QUALIDADES TOXICAS. 
Os principaes symptomas produzidos 
pela injecção da dose d'urina a que acaba-
mos de nos referir foram os seguintes : 
Apparelho visual. — Um dos primeiros 
symptomas é a apparição d'uma myosis de or-
dinário crescente, de modo a tornar-se ac-
centuadissima nos periodos finaes. Por vezes, 
porém, esta myosis não se produz senão tar-
diamente ou é intervallada de mydriasis; n'es-
te caso, a urina é convulsivante e a pupilla 
dilatada a cada contracção mantém-se por ve-
zes dilatada nos periodos de socego. Em ge-
ral a myosis é, post-mortem, gradualmente 
substituida por mydriasis leve. Na grande 
maioria dos casos sobrevem a partir do meio 
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da injecção uma exophtalmia leve, podendo 
porém accentuar-se sobretudo durante as 
grandes convulsões em que o globo ocular 
se torna saliente e fixo. Esta exophtalmia 
observada por Bouchard, não faz parte dos 
symptomas analysados por Mairet e Bosc, 
que a consideram de origem mecânica. 
Os reflexos palpebraes mantêm-se, em-
bora enfraquecidos, durante quasi toda a du-
ração da experiência, e a sua abolição é mes-
mo symptoma de terminação fatal. O nysta-
gmus é symptoma menos frequente e final. 
Apparelho circulatório. — As alterações 
observadas n'este systema são muito pouco 
accentuadas e é exactamente a falta d'ellas 
que fornece um dos caracteres da toxicida-
de urinaria. As pulsações são geralmente, em 
principio, mais frequentes e mais accentua-
das, o pulso arterial é nitidamente perce-
bido na orelha cujos vasos são túrgidos e 
quentes ( i ) . Esta leve frequência e sobre-
tudo este augmento de tensão desvanecem-
se gradualmente, para dar logar a um func-
cionamento regular do ccração, cuja fre-
quência é levemente diminuída e cujos sons 
sao menos audíveis. Depois da morte do 
coelho é por vezes ainda possivel distinguir 
á auscultação os movimentos do coração. 
A» l l ) G " A R R 1 V a maioria dos auctores conhecedores 
tinA T P ° / Í Í . r , r U e ? 6 S t a S m o d i f i cações a um reflexo par-tindo do endotheho dos vasos, por onde é feita a injecção. 
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Por vezes, quando a urina é convulsivan-
te, observa-se uma leve arythmia caracteri-
sada por intermittencias ou tachycardia exag-
gerada no momento das contracções ( i ) . 
Apparelho respiratório. — E' sobre este ap-
parelho que incidem com mais violência os 
tóxicos da urina e é exactamente por suspen-
são do seu funccionamento que mais vul-
garmente se réalisa a morte do coelho. 
As respirações a principio augmentadas 
em frequência, superficiaes, de typo costo-
abdominal, tornam-se mais tarde intensa-
mente dyspneicas, executadas em dois tem-
pos, sopradas e gradualmente mais ruidosas 
e porvezes acompanhadas á auscultação de 
fervores intensos, reveladores dos estorvos 
na pequena circulação. A' polypnea primi-
tiva succede-se frequentemente uma hypo-
pnea crescente, intervallada de passageiras 
apneas, sobrevindo vulgarmente durante as 
grandes convulsões. Para o fim com a exag-
geração d'estas alterações manifesta-se algu-
mas vezes a respiração de typo Cheyne-Sto-
ckes, ao mesmo tempo que uma espuma 
sanguinolenta se escapa pelas narinas; os 
fervores são então intensos. A's ultimas res-
pirações lentas, agonicas e ruidosas segue-se 
uma suspensão do funccionamento d'esté 
apparelho, produzindo a morte do coelho. 
(i) Videi experiências iv e vu. 
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Apparelho digestivo.—São pouco evidentes 
as modificações d'esté systema e, aparte a le-
ve diarrhea, sobrevindo nos períodos finaes, 
não observamos senão em dois casos uma 
salivação pouco intensa (1). 
Apparelho urinário. — Injectada em doses 
maiores ou menores, a urina produz quasi 
sempre emissões d'urina, podendo attingir 
um volume elevado (2). A urina, embora 
excretada, pôde porém não ser expulsa e é 
assim que a bexiga á autopsia se encontra 
por vezes repleta e distendida por um volu-
me considerável de liquido (3). A quantida-
de d'urina emittida ou encontrada na bexiga 
nem sempre está em relação com a dose de 
urina injectada. E' assim que nas exp. 11, vu 
e xii com as doses respectivas de 119e0-, 
134CC- e 7icc- se encontram 35, 45 e 45e0- de 
urina excretada. 
Apparelho nervoso.—Sob o ponto de vista 
das modificações produzidas n'este systema, 
as nossas observações dividem-se em dois 
grupos. 
No primeiro, o coelho mantem-se em so-
(1) Vide: exp. 1 e m. 
(2) Assim na exp. m (tabeliã 1) em que, com a dose de 
iÓ4cc-, a morte do coelho se réalisa apóz 8 horas da expe-
riência, são emittidos durante a operação 150"' e quanti-
dade talvez maior, no período mediando entre a termina-
ção d'esta e a morte. 
(3) Na exp. íx (tabeliã m) a bexiga d'um coelho tendo 
suecumbido á dose de I IO C C I d'urina encontra-se distendi-
da por çocc* d'urina. 
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cego durante toda a duração [da experiência, 
com os seus reflexos conservados, mas leve-
mente diminuidos. Para o fim da operação o 
animal cae em estado comatoso, com fraqueza 
de reflexos e ligeira paresia dos membros 
que, quando o coelho é desprendido, se con-
servam èm cruz. Este estado, por vezes de-
morado e profundo, acompanhado de dimi-
nuição e finalmente quasi abolição de refle-
xos geraes e palpebraes termina por uma 
contracção tónica mais ou menos violenta, 
e suspensão da respiração. 
No segundo o coelho ou é desde o co-
meço agitado ou esta agitação sobrevem, 
apóz um periodo de socego. Os reflexos exal-
tam-se e, expontânea ou provocadamente, 
sobrevêm contracções clonicas, seguidas de 
violentas convulsões tónicas generalisadas e 
acompanhadas de trismus, opisthotonos, tre-
mor muscular, mydriasis mais ou menos ac-
centuada, por vezes apnea e pulsações car-
diacas tumultuarias. Com a ultima convul-
são sobrevem em geral a morte. 
Este caracter convulsivante d'algumas 
das urinas que ensaiamos e que Bouchard 
raras vezes encontrou, parece-nos dever re-
sidir já num excesso de matérias mineraes 
convulsivantes, já no predominio da qualida-
de toxica da urina de noite que em oppo-
sição às urinas de dia vimos serem sempre 
excitantes em alto grau. 
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Calorificação. — A urina produz systhe-
mathicamente uma diminuição da tempera-
tura, oscillando entre 0,8 e 3,2 e cuja ava-
liação media determinamos ser de i°,7. Esta 
hypothermia, que, como Bouchard provou, 
reside n'uma propriedade hypothermisante 
da urina e não na injecção d'um liquido frio, 
representa nas nossas experiências, muito ap-
proximadamente o verdadeiro valor da di-
minuição de temperatura, produzida pela in-
jecção d urina pois que ella era aquecida 
a 37o, temperatura próxima da normal do 
coelho. 
Autopsia.—'Está, executada immediata-
mente apóz a morte, revela-nos as seguin-
tes principaes alterações : 
O coração contrahindo-se ainda, era sem-
pre dilatado, as suas cavidades cheias de 
coágulos e por vezes sangue fluido. O syste-
ma vascular repleto, o sangue vermelho, e 
no coração, ao passo que os coágulos que en-
chiam o ventrículo direito eram escuros, os 
que occupavam o ventrículo esquerdo eram 
muitas vezes vermelho lacre (1). 
Este phenomeno junto á côr vermelha 
do sangue é indicio dum estorvo á nutrição 
—suspensão das trocas entre os tecidos e o 
sangue. 
(1) E' esta differença frisante na coloração dos coágu-
los, oue exprimimos, nas tabeliãs resumindo estas expe-
riências, por «coágulos diversamente corados». 
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Quando, terminadas as pulsações cardia-
cas, o coração era retirado do thorax, conti-
nuava a contrahir-se, por vezes espontanea-
mente (indicio d uma inhibição), sempre por 
excitação eléctrica ou mecânica das suas fi-
bras. 
Os pulmões mais ou menos congestiona-
dos, por vezes com pontuações hemorrhagi-
cas, indicavam bem a rudeza do ataque que 
experimentaram; ao corte apresentavam-se 
muito espumosos, embebidos de liquido, a 
trachea e bronchios por vezes cheios de es-
puma mais ou menos sanguinolenta. 
A congestão do pulmão, sempre eviden-
te, varia na sua coloração, do vermelho es-
curo vinoso á coloração rosada viva, com 
manchas vermelhas ( i ) ; este ultimo estado 
coincide com o que designamos por suspen-
são das trocas entre os tecidos e o sangue. 
Na cavidade abdominal as alterações são 
menos evidentes. 
E' para notar a repleção sanguínea dos 
vasos cœliacos e mesentericos, a conservação 
e por vezes exaggeração dos movimentos 
peristalticos do intestino e estômago, que 
apresentam o seu aspecto normal, aparte 
uma infiltração aquosa mais evidente n'a-
quelle, no caso de ser grande a porção de 
(i) Esta differença de coloração é resumida nas tabel-
iãs, por congestão venosa e congestão arterial. 
10 
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liquido injectado. Os rins são pouco con-
gestionados. Bexiga e ureteres sem altera-
ções. 
Nos raros casos em que abrimos a caixa 
craneana, deparou-se-nos uma congestão me-
ningea, leve na convexidade e mais accen-
tuada na base do cérebro. Este não manifes-
ta modificações sensiveis, exceptuando um 
leve estado congestivo das camadas mais su-
perficiaes da base. 
e) VARIAÇÕES PHYSIOLOGICAS DE TOXICI-
DADE. 
São já conhecidas em esboço, mercê dos 
trabalhos de Bouchard, as modificações que 
imprimem á toxicidade urinaria a epocha da 
excreção d'urina, as condições d'alimentaçào, 
trabalho physico ou intellectual do indivi-
duo que a fornece, a sua permanência no 
campo e o seu estado de' fadiga ou repouso. 
Aproveitando os mesmos exemplares, 
procuramos determinar o valor toxico das 
suas urinas diurnas e nocturnas. 
E apesar do trabalho de ronda durante 4 
horas da noite, executado porém em condi-
ções de socego, vimos, excepto numa ex-
periência (1) manter-se a distineção nítida 
entre a urina de dia e urina de noite, dis-
tineção que Bouchard foi o primeiro a reve-
lar-nos. 
(1) Vide: Tabeliã in, Obs. 7.', Exp.a* vm ix. 
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As urinas sobre que recaiu esta serie de 
experiências foram recolhidas nas mesmas 
condições das anteriores, as de dia das 6 ho-
ras da manhã ás 9 horas da noite (15 horas 
de vigilia), as de noite das 9 horas da noite 
ás 6 da manhã, representando por conse-
quência 9 horas de repouso, interrompido 
como já dissemos pelo serviço de 4 horas de 
ronda, a que está sujeito todo o esquadrão 
de cavallaria. 
Da media das nossas 3 observações resul-
ta que, emquanto que a dose toxica da urina 
de dia é representada por 38,2, a de noite at-
tinge 86,6—isto é a urina de dia é 2,o5 vezes 
mais toxica que a urina de noite, e sendo a 
de dia representada por 1 a de noite sel-o^ha 
por 0,44 ( i ) . 
(i) As nossas observações (Exp.ad vi, vu, x a xiv) for-
neceram-nos os seguintes números: 
Urina de dia - Urina de noile 
Observ. Dose toxica Urotox. Dose toxica Urotox", 
Sold. 84 59,6 13,4 i 3 4 8,8 
* 6 9 2 Ó 28 7 i 6.4 
" 2 8 2 9 22,4 54,8 i 4 , 3 
med. 38,2 med. 21,26 med. 86,6 med. 9,8 
Se em 15 horas de vigilia o individuo fornece em me-
dia 21,26 urot. n'uma hora fornecerá ï i ^ - ^ 1.4j pelo 
mesmo calculo uma hora de repouso fornecerá com que ma-
tar j = 1,09 kilogr. de materia viva. A relação entre es-




Comparando o numero durotoxias diur-
nas, com o das nocturnas, exactamente co-
mo fizemos para as urinas de 24 horas, obte-
mos outros resultados não menos interes-
santes (vêr a nota anterior). 
Ao passo que em 15 horas de vigilia os 
nossos soldados em experiência, fornecem 
com que matar 21,26 kilogr. de materia viva, 
em 6 horas de repouso fabricam veneno para 
9,8 kilogr. (1). Por consequência em egual-
dade de tempo, uma hora, o homem matará 
de dia 1,41 kilogr., e de noite 1,09 kilogr., 
números que estão entre si na- relação de 
1: 0,77 (2). 
A diíferença entre as urinas de dia e de 
noite não reside simplesmente no valor di-
verso da sua toxicidade, mas ainda na quali-
dade d'essa toxicidade. 
Essa diíferença manifesta-se na sympto-
matologia do systema nervoso e no funccio-
namento do apparelho urinário. 
(1) Os números obtidos por Bouchard são de 31 urot. 
para o dia e 8 para a norte, mas também divide o dia de 
24 horas em 16 horas de vigília e 8 de repouso-
(2) A relação obtida por Bouchard é de 1:0,85, po-
rem este numero resulta d'uma única observação; tam-
bém em egualdade de circumstancias vemos (Exp.a* xi e 
xii, Obs. 8.a) o numero d'urotoxias da unidade de tem-
po attingir no período diurno -- = 1,86 e no nocturno 
6.1 . , 0,71 C Q 
—-'• = 0,71 e a sua relação ser expressa por j-gg —' 0,08, 
numero ainda inferior ao obtido por Bouchard.—BOUCHARD 
op. cit., p. 47 . 
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Ao passo que as urinas de dia produzem 
a narcose, as do somno originam convul-
sões ( i ) . 
A narcose produzida pelas urinas de dia 
é completa: desde o começo da injecção o 
coelho mantém-se em socego, os seus re-
flexos geraes enfraquecem, porém não ha 
paralysia; somente a morte pode sobrevir 
apóz uma fraca contracção tónica, caracteri-
sada por um movimento geral de extensão 
e tremor muscular passageiros. Esta distinc-
ção nitida vimol-a ainda persistir na obser-
vação 7-a (Tab m), onde se não realisou ou 
antes se inverteu o valor da toxicidade,, a 
urina de dia sendo menos toxica que a de 
noite (vêra nota seguinte). As convulsões 
produzidas pela urina de noite são nitidas e 
accentuadas: o coelho, agitado desde o come-
ço da experiência, é bem depressa convulsio-
nado por contracções clonicas apóz as quaes 
se seguem violentas contracções tónicas ge-
neralisadas pondo fim, com a suspensão res-
piratória, á vida do coelho. 
Além d'isto, a urina de noite é mais diu-
rética e esta conclusão não formulada por 
(l) Na experiência X (Obs. 8.*, Tab. Ill) esta distinc-
ção não se mantém senão parcialmente. A urina de dia é 
convulsivante, mas termina a sua acção por um estado co-
matoso completo, a urina de noite é violentamente convul-
sivante; e assim a differença não existente na qualidade dos 
symptomas, realisa-se na sua intensidade. 
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Bouchard, parece ser evidente nas nossas 
observações ( i ) 
A urina de noite sendo duas a três vezes 
mais diurética, contem também maior pro-
porção d'urêa e materiaes orgânicos dissol-
vidos. 
f) CAUSAS DA TOXICIDADE URINARIA. 
Depois que Bouchard nos demonstrou a 
variabilidade dos tóxicos da urina, e inutili-
sou as numerosas theorias da uremia que 
queriam attribuir todos os symptomas a uma 
única substancia e a um só mecanismo, res-
tava-nos simplesmente procurar entre os va-
riados compostos urinários,aquelles que ori-
ginam a multiplicidade de' symptomas a que 
assistimos. 
Não procuramos determinal-os, reservan-
do antes para a urina de tuberculosos essa 
(i) Eis a par das doses toxicas a porção d'urina emit-
tida por kilogramma : 
Urina da die Urina de noite 
D. tox. Ur. emit. D. tox. Ur. emit. 
5g,6 I I I 54 33 
26 0 71 27 2Q 0 34,8 16 
MS 29 n o 44 
Esta differença na diurese parece bem ser devida á 
qualidade da urina, pois que, se nas trez primeiras obser-
vações se pôde pensar n'uma relação entre a dose d'urina 
injectada e a emittida pelo coelho, na quarta vemos que a 
urina de dia, injectada em maior volume, produz uma diu-
rese muito menor que a urina de noite, tendo produzido a 
morte sob dose menor. 
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tentativa. N'estas circumstancias resumire-
mos os nossos actuaes conhecimentos sobre 
tão curioso assumpto. 
Esses princípios, caracterisados mais pe-
las suas propriedades physiologicas do que 
chimicas, são, segundo Bouchard, em nume-
ro de sete ( i ) . 
i.° Uma substancia diurética. — As conclu-
sões de Bouchard, as experiências de Mairet 
e Bosc, e as que realisamos com urinas de 
tuberculosos, indicam a urêa como principal, 
senão única, productora d'esté phenomeno. 
2.° Uma substancia narcótica, orgânica, so-
lúvel no alcool, não se fixando sobre o car-
vão e distincta da urêa, a sua natureza é in-
determinada. As nossas experiências sobre 
leucomainas (2) podem fazer residir em um 
d'estes compostos, esta propriedade. 
3.0 Uma outra sialogenea, egualmente or-
gânica, solúvel no alcool, não se fixando no 
carvão, distincta da urêa e da precedente; es-
ta substancia «cuja presença, diz Bouchard, 
não poderá suspeitar-se apóz a injecção de 
urina em natureza», visto que não manifes-
ta a sua acção senão depois de eliminados 
alguns tóxicos urinários, revelou-se-nos, sob 
a sua symptomatologia especial, em dois 
casos (Exp.as 1 e m); e se em um, (m) auri-
(1) BOUCHARD, op. cit., p . 62. 
(2) Vide capitulo: leucomainas da urina normal 
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na injectada foi em grande volume, no ou-
tro a morte realisou-se com dose minima. 
Certamente a sua formação variável na eco-
nomia dá-nos a razão d'esta discordância, co-
mo do pequeno numero de observações em 
que é presenciada. Sobre a sua natureza ainda 
desconhecida ( i ) , vejam-se os capitulos so-
bre as leucomainas urinarias. 
4.0 Uma substancia myotica, fixa, orgânica, 
retendo-se no carvão e parecendo ser distin-
cta da materia convulsivante orgânica, pois 
que são dissociáveis os effeitos physiologi-
cos produzidos por uma por outra. Ao pas-
so que a urina contrae a pupilla desde as 
primeiras doses e só convulsiona o resto dos 
músculos em doses elevadas, a urina con-
vulsivante, produz contracções primitivas e 
uma myosis que se accentua lentamente. A 
esta differença podemos ainda juntar a que 
nos foi dado observar: é que, durante as 
grandes convulsões, a pupilla até ahi contra-
tada, dilata-se mais ou menos accentuada-
mente; logo, a substancia que contrae os 
músculos não é a que convulsiona o mus-
culo iriano. 
5.0 Uma outra hypothermisante, fixa, or-
gânica, insolúvel no alcool, retida pelo car-
vão e de natureza indeterminada (2). 
(i) Gautrelet, op cit., diz que poderá provavelmente 
ser o sulcyanato d'ammoniaco. 
(2) Segundo GAUTRELET esta propriedade hypothermi-
sante da urina, residiria nos derivados do phenol e cresol. 
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6.° Uma substancia convulsivante orgânica, 
fixa, retida pelo carvão e insolúvel no alcool; 
parece pertencer ás matérias corantes. Existe 
em maior abundância nas urinas de noite o 
que está d'accordo com os nossos resultados. 
7.0 Uma outra convulsivante mineral, a po­
tassa.—A propriedade convulsivante que nós 
notamos na totalidade das urinas de noite, 
em uma de dia e em algumas das de 24 ho­
ras reside em grande parte na potassa que do­
seamos na maioria das urinas injectadas (1). 
(1) O methodo empregado para a dosagem da potassa 
e soda foi, com leves modificações, o designado por determi­
nação indirecta. çocc­ d'urina são precipitados pela mistura 
de baryta e chloreto de baryo, filtrados, lavados e seccos a 
banho­maria em capsula de platina, depois de addicionados 
azotato d'ammoniaco. O resíduo é deflagrado sobre um bico 
de Bunzen, dissolvido em agua quente e precipitado pelo 
carbonato de ammoniaco; filtra­se e o liquido filtrado, aci­
dulado por HC1 é posto a evaporar e depois secco com pre­
caução até á expulsão dos saes ammoniacaes. Este novo re­
síduo dissolvido, é tratado por algumas gottas de ammonia 
e carbonato de ammonia, filtrado, e o liquido resultante 
evaporado e seçco. Retoma­se por agua quente e filtra­se 
obtendo­se assim um novo liquido, que é recebido em ca­
psula de platina tarada. O seu peso depois de evaporado a 
banho­maria e secco a 11 o° representa a mistura de toda a 
potassa e soda no estado de chloretos. Sobre um volume de­
terminado d'esté residuo, depois de dissolvido e filtrado, 
dosea­se rigorosamente o chloro pelo methodo de Mohr, e 
representando por P a mistura dos KC1 e NaCl e por ppeso 
do chloro o seguinte calculo [(p X 2,103)—P] + 5,6288= 
NaCl, fornecer­nos­ha o peso do NaCl contido na mistura, 
logo o da potassa e soda será : 
K*0=(P­NaCl) X 0,6317 X ao 
Na*0= NaCl X 0,5302 X 20 
MAC MUNN (C. A.)—Outlines of the clinical chemestry 
of urine. London, 1889, p. 138 e GAUTIER, Chim. biol., 
op. cit., p, 680. 
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E' esta a impressão que resalta da com-
paração entre a proporção de potassa por li-
tro d'urina de 24 horas e a dose d'urina in-
jectada (1). 
Também é esta a única relação; a com-
paração já das porções de potassa existentes 
na dose injectada, com esta mesma dose, já 
mesmo da proporção de potassa contida por 
litro d'urina de dia ou de noite com as res-
pectivas doses toxicas não nos revela pela 
sua variabilidade o menor interesse. 
E' mesmo d'esta dissimilhança, e sobre-
tudo das relações entre a symptomatologia 
da injecção durinas de dia e de noite e as 
respectivas proporções de potassa que nasce 
a convicção de que a propriedade convul-
sivante da urina e mais ainda os outros 
phenomenos reveladores da toxicidade uri-
naria não residem simplesmente na potassa, 
como os trabalhos de Pélti e Rilter o pode-
riam fazer crer. 
(1) Observações por ordem decrescente de potassa : 
Observ. 
Sold. 
. K*0 por litro Dose injectada 
18 3,83 gr. 26,5 CC. 
112 3,12 » 33,5 » 
ÏH 3,12 » 35 » 56 2,02 » 124 » (Ç 
28 i , 3 7 » 4i,3 » 
5i o,73 » 164 » (7 
44 o,44 » 119 
Os números entre-parenthesis, representam a dose in-
jectada, deduzida a urina emittida por kilogramma. 
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Os caracteres anatómicos encontrados 
por nós á autopsia, os resultados forneci-
dos pela injecção de potassa realisados por 
vários auctores, são contrários à comparação 
da urina, sob o ponto de vista toxico, com 
uma solução de potassa. 
A venenosidade das matérias corantes da 
urina é bem estabelecida por Bouchard e Mai-
nt e Bosc ( i ) , a das matérias extractivas por 
M.me Eliacheff, a das leucomainas, embora em 
muito menor grau, parece-nos dever inter-
vir na explicação d'alguns symptomas e na 
causa da toxicidade urinaria. 
A urina normal em que observamos 
maior toxicidade era também a que conti-
nha maior porção de leucomainas. As urinas 
de dia, mais toxicas que as de noite, são tam-
bém mais ricas em princípios alcaloidicos (2). 
A propósito das urinas tuberculosas, e no 
capitulo das leucomainas urinarias referir-
nos-hemos mais detidamente ao seu valor 
toxico. 
Entre os princípios tóxicos mencionados 
por Bouchard não encontramos indicação 
(i) MAIRET eBosc, op. cit., p. 82 e seguintes, attribue 
mesmo ás matérias corantes a «causa essencial da toxici-
dade da urina.» 
(2) A urina mais toxica (Exp. x) continha 40 mili-
grammas de leucomainas (determinação relativa, avaliada 
segundo o processo indicado a p. 117) numero máximo nas 
urinas normaes que analysamos. Vide: Exp." x, xn e 
XI11-XV1. 
içó 
dos que produzem as importantíssimas alte-
rações pulmonares e as não menos curiosas 
modificações circulatórias. Aquellas são at-
tribuidas por Mairet e Bosc, aos saes e á agua, 
estas aos saes de sódio. Voltaremos a este 
assumpto. 
As tabeliãs seguintes resumem as obser-
vações a que procedemos e de que extrahi-
mos a maioria dos resultados enunciados. 
trt^ 
TaMlas 
Resumo das observações de toxicidade d'urinas normaes 
TÃBELLA I (Resumo das observações 
OBSERVAÇÃO i.« 
Soldado n.° 48 (cav.) 
EXPERIÊNCIA I 
Volume d'urina emittida í,6oo I. 
Peso do coelho 
Dose injectada por k.ma; urotoxias 
Densidade 



























Myosis, exorbitismo e abolição dos re­
flexos palpebraes­
Augmento da tensão vascular, diminui­
[ ção e enfraquecimento final das pulsações. 
Augmento da superficialidade respira­
tória, polypnea. Dyspnea e hypopnea fi­
naes intensas. Respiração ruidosa, sus­
pensão e morte. 
Ligeira salivação e deíecacção finaes. 
Micção de 5 ce. d'urina. 
Agitação, contracções tónicas sempre 
crescentes, tornando­se violentas, com 
opisthotonos e tremor muscular. Morte 
após uma ultima, mais violenta, com 
suspensão da respiração. 
I - * u > 5 
Congestão pulmonar, suspensão das 
pulsações, coração em diastole inexcita­
vel, cheio de sangue fluido. Congestão 
■ renal. Bexiga com 15 cc. d'urina. 
de toxicidade d'urinas normaes) 
OBSERVAÇÃO a.« OBSERVAÇÃO 3.» 
Soldado n." 44 (cav.) Soldado n.° SI (caw.) 
EXPERIÊNCIA II EXPERIÊNCIA III 
2,200 !. 2,200 1. 
2,835 k» 2,250 k. 
119 ce. — 18,5 164 ce. — I J , 4 
: , o l>5 1,0213 
4,962 gr. 6,428 gr. 
2,785 " 3,722 » 
2 , 1 7 7 » 2,706 » 
1,689 » 2 , 0 5 0 » 
0,053 » O, 1 2 I > 
1,035 » 1,028 > 
0,0019 
0,0 J 6 
Myosis pouco accentuada enfraqueci- l M j exorbitismo leve. Enfraqueci-
mento e finalmente abolição muito tardia men'Q final d o s r e f l e x o s p a ! p e b r a c 4 s . 
dos reflexos. 1 r 
Enfraquecimento final, com intermitten-
cias respiratórias. Frequência conservada. 
Augmento do numero e superficialidade 
das respirações. Dyspnea, respiração retar-
dada, ruidosa, thoraco-abdominal e final-
mente estertorosa e intermittente. Morte. 
Sem alterações sensíveis. 
Ligeira diarrhea. 
Polypnea demorada. Olygopnea tardia 
com respirações superficiaes, sopradas . 
Dyspnea crescente, respiração de typo 
Chcyne-Stockes . 
Leve diarrhea e salivação. 
Ligeira micção. 
Emissão de 150CC. d 'ur ina (não con-
1 tando com a emit t ida depois) . 
Socego. Estado comatoso, conservação e 
nunca exaltação dos reflexos. ; diminuição 
e abolição muito tardias- Morte após vio-
lenta contracção tónica generalisada, com 
-remor e t r ismus. 
Socego. Leves abalos generalísados, re-
pe.tindo-se e augmentan tQ d ' infensidade-
Enfraquecímento dos reflexos. Estado co-
matoso post-operatorio. 
- í ° , 2 
Congestão pulmonar , conservação das 
; pulsações cardíacas, coração em diastole 
i cheio de sangue fluído escuro. Alterações 
vîsceraes communs . Bexiga com 35 ce. de 
u r ina . 
A morte do coelho só se réalisa após 8 
horas da experiência, terminada a qual ha 
estado comatoso, quasi abolição de reflexo? 
geraes e palpebraes . Respiração de Chev-
ne-Stockes, morte em atiilude socegada. 
TIBELLÃ II (Resumo das observações 
OBSERVAÇÃO 4 / 
Soldado n.° US {inf.) 
EXPERIÊNCIA IV 
OBSERVAÇÃO 5." 
Soldado n.° 36 (cay.) 
Urina de noite 
EXPERIÊNCIA V 
V. 1 I 5 5 ° l - 480 CC. 
p . 1 2 , 2 2 0 k . 1,550 k. 
K.ma e U. 1 33,5 ce, — 46,2 20,6 ce. — 23,3 • 
D. 1 i,oi83 1,0255 
G 
1 T. dis. 
S. org. 
1 i , " gr. 
1 0,611 > 
0,870 gr.  
m 
0,4 63 » 
(DTJ 
-n as S. min. 1 0,499 0,407 » 
s;s NaCl 1 o,3jo > 0,261 > 
| K 2 0 1 0,104 » -
0 
a. 
Na^O 1 0,156 » 
\ L. | 0,00053 > -
I.. por 1000 1 0,016 > -
Ap. v is . 
Ap. cire. 
Ap. dig. 
Ap. ur in . 
Ap. 
[ Calorif. 
A u t o p . 
Mydriasis no momento das 
i grandes convulsões, exophtal-
I mia exaggersda Myosis tardia, 
I abolição final dos reflexos. 
As pulsações a principio não 
al teradas, tornam-se fracas, d i -
minuídas em numero, leve-
mente intermittentes, e imper-
ceptíveis para o fim. 
Exophtalmia precoce. Myo-
sis mais accentuada post-mor-
tem. Abolição final dos refle-
xos. 
1 Polypnea primittiva. Dyspnea 
j sempre crescente. Respiração 
j ruidosa, gradualmente difficul-
Ap. resp. tada, intermittente, parando d u -
I rante as grandes convulsões. 
! Respiração de Cheyne-Stockesj 
i abolição ; morte. 
As pulsações sensíveis, á pa r -
te o enfraquecimento fina] que 
as tornava indist inctas. 
Desde o começo respiração 
diminuída, suspendendo-se du-
rante as contracções, to rnando-
se progressivamente dyspneica, 
ruidosa, ralentada e estertoro-




mas contracções clonicas e to-
! nicas, genaralisadas, cada vez 
l mais accentuadas , com suspen-
! são da respiração e intermit ten-
: cia cardíaca. Após uma mais vio-
! lenta suspende-se a respiração. 
1 
Contracções clonicas desde 
as primeiras doses. Contracções 
tónicas violentas, após as quaes 
um estado comatoso, com abo-
lição dos reflexos, terminando 
pela morte do coelho. 
o°,8 
1 Coração parado em diastole, 
cavidades cheias de sangue, d i -
. versamente corado. Muito exci-
; tave! quando separado do tho-
rax, contracções tumultuarias, 
Bexiga com i o c e . d 'urina. 
Conservação das pulsações 
do coração, parando cm d ias -
tole ; cavidades cheias de coá-
gulos diversamente corados. 
Congestão pulmonar arterial.. 
Bexiga contraída. 
de toxicidade de urinas normaes) 
OBSERVAÇÃO 6." 
Soldado n.» Si [cav.) 
Urina Ae dia 1 U r i n a d e n o i l e 
EXPKBKNCIÂ V. EXPEK1ENCU VII 
Soo cc. i ' . l 8 ° ' • 
1,815 k. 1,385 k. 
59,6 ce. — i3 ,4 i34 cc. — 8,8 
1,0313 1,0162 
2,025 gr. 3,128 gr. 
0,822 » I ,o38 » 
i ,2o3 » 1,090 > 
0,894 » — 
— — 
­ i — 
— 1 — 
­
Myosis sempre crescente. Conservação 
dos reflexos ale perto da dose final. Exor­
bi t ismo prac­mortem. 
Myosis primitiva. Leve exorbitismo. 
Conservação, até perto da dose final, dos 
reflexos. 
Pulsações sem alteração, tumultuar ias 
Pulsações nao alteradas, tornando­se in ­ n 0 m o m e n l o das contracções, audíveis 
L i distinctas no momento das contracções. m e s m o post­mortem. 
_ 
% 
Polypnea leve. Augmenta da superficia­
, l idade respiratória. Dyspnea sempre cres­
­ | cente ; hypopnea intensa, respiração ester­
torosa, ruidosa ; abolição e morte. 
Augmenta da superficialidade e fre­
quência respiratórias. A s respirações tar­
nam­se sopradas, dyspneicas e sempre 
hyperpneicas. Para 0 fim intermittentes, 
suspendem­se com a ult ima convulsão 
\\ õ~~ 1 0 
I 1 Emissão de 8 cc. d 'ur ina com a con­
v Emissão final de 2 " . J tracção final. 
I Soccgo e estado comatoso primitivos. A 
" Socego. Alguns abalos finaes, seguidos part i r do meio da injecção, cxaggeração 
d 'uma v olema contracção tonicaf com dos reflexos geraes mas socego ainda A 
"Ti? , v ' „ ' e " ' , „ „ r _r.Tr.., 1, . Cotiser­ ' dose mortal duas únicas convulsões, a u 1­
^ a T ã o r ­ e f l e x o ^ . c ^ d f / ó s e m o r t í . t i m a muito violenta, terminando pela 
p í ' morte. 
: ■ , _ ­ ,0 
Coração contraindo­se ainda, em d i a s ­
" tole, cheio de coágulos diversamente co­
rados. Congestão pulmonar arterial , b e ­
xiga com 20 ce. d 'ur ina . 
| Persistência demorada das contracções 
cardíacas. Pára em diastole com coágu­
los. Separado do thorax conserva a ex­
! citabilidade. Leve congestão pulmonar . 
i Bexiga e ureteres distendidos por 45 cc. 
1 de urina. 





Soldado n." 'se (cav.) 
Urina de dia 1 Urina de noite 
EXPEIUENCIA VIII EXPERIÊNCIA IX 
63o cc. I 710 cc 
p . 1,170 k 1 I , 3 J O k 
K.ma e U. I M5 cc. — 4.3 1 110, cc. — 6.5 
D. 1,0223 1 1,01-3 
/ T. dis. | 6,769 gr- 1 3,69 gr. 
c S. org. 1 3,71 1 '>79 > 
C 3 ' U 
na s S. min. 1 3,059 1 I.P » 
s:s< ' NaCI 1 - 1 -
CA O 
10 0 1 
K20 1 0.275 1 o,233 . 
0 
0< Na20 | 1,120 1 0,72 > 
L. | - 1 — 
I,. por 1000 | - 1 — 
Myosis primitiva c sempre 
crescente. Exorbitismo leve, con-
servação dos reflexos ate final. 
Myosis pouco accentuada. En-
fraquecimento e abolição final 
dos reflexos. 
As pulsações conservam-se 
An. circ. 4 o P r m c 'P 'o a o fim da expe-
riência sem alterações sensíveis, 
á parte a diminuição-final. 
1 t Pulsações augmentadas, bem 
timbradas, inaudíveis ou so-
mente sob a forma de frémito 
no momento das contracções. 
Enfraquecimento. 
. Leve hypopnea, mais tarde 
dyspnea sempre crescente, res-
piração soprada, intermittente, 
thoraco-abdominal, r u i d o s a , 
com espuma sanguinolenta pe-
las narinas. Suspensão; morte. 
Polypnea demorada, superfi" 
cialidade dos movimentos. Dys-
pnea, respiração muito soprada, 
sempre polypneica, pouco c 
pouco intermittente, ruidosa, 
lenta e suspendendo-se, 
'3. 1 Ap. dig. | Ligeira diarrhea. Leve diarrhea. 
I Ap. urin. 
Ap. nerv. 
Socego. Conservação dos re- I Socego primitivo. Contracções 
flexos ate perto da dose final, á cada vez mais repetidas, violcn-
approximação da qual sobrevem ! tas, com opisthotunos, tremor, 
leve agitação seguida d'uma suspensão da respiração. Morte 
fraca contracção tónica. apoz uma ultima contracção. 
Calorif. I 
Autop. 
Conservação demorada das 
pulsações. Coração em diastole 
cheio de coágulos diversamente 
corados, excilavel. Congestão 
pulmonar, pontuado hemorrha-
gic. Trachea espumosa. Bexiga 
com 3} ce, d'urina. 
conservação puis IÇOL'S. Coração em diastole cheio de 
coágulos. Pontuação hemorrha-
gica e congestão pulmonar. Tra-
chea espumosa. Bexiga com 60 
ce. d'urina. 
de toxicidade de urinas normaes) 













E x o r b i t i s m o precoce, 
myosistardia, com abolição 
dos reflexos. 
As pulsações conservam-
se inalteradas, à parte- 0 
j enfraquecimento final. 
Polypnea passageira,dys-
pnea sempre crescente. Res-





Socego primitivo seguido 
de contracções clonicas vio-
lentas após as quaes estado 
comatoso com abolição dos 
reflexos. 
o 
Coração como de costu-
me. Trachea levemente es-
pumosa. Bexiga vasia. 
OBSERVAÇÃO 8.a 
Soldado n.u 00 (cav.) 













Os mesmos symptom as 
Myosis mais pronunciada. 
As mesmas alterações. 
Os mesmos symptomas. 
Dyspnea muito intensa. 
O 
A um estado clonico se-
I gue-se um estado comatoso 
! despertado por leves abalos. 
As mesmas alterações. 




71 cc. — 6,4 








[ Myosis primitiva, accen-
| tuada. Diminuição dos rc-
| flexos palpcbraes. 
Leve e passageira tachy-
cardia. Diminuição pro-
gressiva na intensidade e 
numero das pulsações. 
I Polypnea primitiva. A 
J respiração difficulta-sc, ra-
i lcnta-se, toma o typo costo-
abdominal. Dyspnea e hy-
popnea crescentes. Suspen-
são. 
| Leve diarrhea. 
Emissão d'alguns cc. de 
I urina. 
Agitação desde o começo, 
contracções clonicas. Refle-
xos conservados. Violenta 
contracção tónica generali 
sada com opisthotonos, tris-
mus e tremor muscular. 
— 2°5 
Coração com os movi-
mentos do costume. Cavi-
dades cheias de coágulos 
diversamente corados. Con-
gestão pulmonar arterial, 
Bexiga com 43 cc. d'urina. 
TABELL1 IV 
(Resumo das observações de toxicidade d'urinas normaes) 
OBSERVAÇÃO 9.' 
Soldado n.° 'is (eao.) 
Urina de dia i Urina de noiti 
EXPERIÊNCIA XIII EXPERIÊNCIA XIV 
V. | 650 ce. 1 780 ce. 
p. 1,109 k- 1 1,240 k. 
K.'»« e U. 29 CC. — 22,4 1 54 ,8 ce. — 14,2 
D. 1,02(7 1,0207 









10 0 1 
ÊT-S 
K*0 j 0,07 gr. 0,026 gr. 
e. [ Na20 | 0,229 » j 0,478 » 
L. | 0 ,0009! > 0,0014 * 




ção quasi total dos reflexos 
Myosis primiliva, exorbitis-
mo, conservação dos reflexos pal-
pebraes até perto da dose final. 
Ap. cire. 
Diminuição no numero das 
pulsações que se (ornam pro-
gressivamente mais fiacas, quasi 
imperceptíveis e com ligeira 
arythmia. 
As pulsações cardíacas sem 
alteração no começo da expe-
riência tomam-se indistinctas 
para o fim e tumultuarias du-
rante as contracções. 
Ap. resp. 
Polypnea e dyspnea sempre I 
crescentes. A respiração torna-
se lenta, ruidosa, de typo costal 
c para o fim muito espaçada, 
de inspiração ampla, acompa-
nhada d'um som estridulo /sus-
pensão ; morte. I 
Leve polypnea com irregula-
ridade e superficialidade respi-
ratórias. A respiração final é 
lenta, soprada, iniervallada e 
irregular; suspensão. 
Ap. dig. I O 




Secego durante quasi toda a 
experiência. Reflexos conserva-
dos. Estado comatoso completo, 
coincidindo com a ultima phase 
respiratória e cm que são abo-
lidos todos os rcílexos. 
Contracções clonicas a partir 
do meio da imjccção, seguidas 
de contracções tónicas vio-
lentas, com tremor muscular e 
frémito cardiaco ; pronunciada 
contracção finai. Morte. 
| Calorîf. I — Io I >) 
Au top. 
Conservação muito demorada 
das contracções cardíacas lu-
multuariaf. Pára cm diastole, 
cavidades cheias de coágulos 
diversamente corados. Pequena 
congestão pulmonar arterial. 
Pequena conjcslào pulmonar 
arterial. Conservação das pul-
sações. Coração pouco excita-
vcl, ventrículo esquerdo pouco 




D'URINAS DE TUBERCULOSOS 
.) Caracteres dos doentes e das urinas ensaiadas: dados clínicos fornecidos 
pelos doentes observados, condições d'observaçSo, caracteres da urina. 
b) Dose toxica: media da toxicidade, comparação com a das urinas nor-
maes. c) Qualidades toxicas: as alterações dos diversos systemas, a acção 
predominante convulsiva d'estas urinas, o seu grau hypothermico e re-
lação com o estado febril do doente, ausência de toxicidade e alterações 
trophicas tardias, d) Variabilidade toxica: relação directa entre a predis-
posição c a toxicidade, toxicidade urinaria dos predestinados, predispos-
tos e nao predispostos, toxicidade das urinas diurnas e nocturnas, re-
lação com os dados clínicos, differença toxica que as caractérisa. 
ESCONHECENDO qualquer traba-
lho d'esta natureza, e tendo 
simplesmente noticia, por me-
ra referencia, do resultado das 
experiências de Le Noir (i) exporemos n'es-
te e nos seguintes capítulos as experiências 
que realisamos e as conclusões que ellas nos 
forneceram. 
a) CARACTERES DOS DOENTES E DAS URI-
NAS ENSAIADAS. 
As nossas observações foram executadas 
com exemplares de tuberculosos pulmona-
( i ) CHARCOT, BOUCHARD e BRISSAOD—Tra i t é de méde-
cine, t. iv, Par is , 1873 , p . 7 0 1 . 
i 6 6 
res escolhidos da enfermaria que lhes é des-
t nada no Real Hospital de Santo Antonio e 
sqaUbirntedJir/g°eaqUlm " " » ̂ ^ *° 
Resumidamente indicamos os mais im-
portantes e interessantes dados clínicos for-
necidos pelos nossos exemplares: 
Observação / . ' - J o s é Antonio Ramos de zn a n -
pessoaes, soiire ha 4 annos de tuberculose chronica 
me.dentada sobretudo por abundantes hemoptysis 
Encontra-se em estado satisfatório, um T m estar 
relativo, appet.te conservado, forças não diminuidas" 
. Os meios phys.cos revelam condensação dos vertices 
O £ M ? e " m C ° m e Ç 0 d e f u s â 0 "° vértice do es-
S u í a - «ŷ Ptomas mórbidos sensíveis 
la entre ,6P,fi J T A t e m p e r a t u r a normal, oscil-laentre 30,2-36,9 de manhã e 36,0-37 de tarde Esta sem mediação ha 15 dias. 
tomo; Predisposto, tuberculose pulmo-
nar subchromca, athermica, em começo do 
ecedentes morb.dos pessoaes e' hereditários Toffre 
{Li 1% dG t u b e r c u l ° ^ que os signa es phyVicos 
ra!fe ft S T ^ « r a u " ^ i o d o final)"^ o°-a n n e t l J ! ° , d e f ° r Ç a S ' C O m . d ô r e s thoracicas, fraco 
appet.te e a temperatura oscillando entre 36 - „ , 
de manha a 36, 9 -3 7 ,8de tarde. Posto em obseUçãÓ 
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na occasião da sua entrada no hospital, está sem 
medicação ha perto de 2 mezes. 
Resumo: Tuberculose accidental, adquiri-
da, aguda (1), levemente febril no fim do 2° 
periodo. 
(i) Todas as formas de tuberculose observadas, per-
tencem á variedade ulcerosa e não á granulica ou pneu-
mónica. A expressão aguda, refere-se ao tempo e corres-
ponde á phtysica galopante. E' assim que dividimos os ca-
sos analysados em : Agudos (duração maxima de 6 mezes); 
Sub-agudos (de 6 a 12 mezes), Chronicos (de 1 a 3 annos) 
e Sub-chronicos (superior a 5 annos). 
Observação 3.' — Constantino Pereira Cardo-
zo, (1) de 20 annos, temperamento mixto, constitui-
ção robusta, sem antecedentes morbides pessoaes, 
não apresenta na sua historia hereditario-patholo-
gica nada que se filie com o estado actual. Soffre ha 
3 mezes de tuberculose pulmonar, com tosse imper-
tinente e continua, suores nocturnos, raras hemopty-
sias, fracos symptomas subjectivos. 
Os vertices pulmonares são condensados, o direi-
to em estado evidente de fusão e com signaes cavi-
tares. Os outros apparelhos sem symptomatologia 
evidente ; a temperatura oscilla entre 36-37,4 de 
manhã e 36,5-38,8 de tarde. 
Resumo: Tuberculose pulmonar acciden-
tal, adquirida, aguda, febril, no começo do 3.0 
periodo. 
Observação 4S — Alberto da Silva Nunes, de 
temperamento accentuadamente lymphatico, consti-
tituição fraca, soffre ha 7 mezes de tuberculose. En-
(I) Este doente, peiorando continuamente, falleceu passados 2 
mezes, se bem que os symptomas no momento da observação não 
revelassem esta precipitação fatal da doença. 
ió8 
tre os dados colhidos da sua historia hereditaria 
avultaa morte do pae com tuberculose chronica. 
fcJle mesmo foi sempre achacado a bronchites. 
Apresenta-se-nos não muito emaciado, faciès revela-
dor de mal fundo ; tem suores nocturnos, bastante 
cansaço falta dar , dores thoraeicas, expectoração 
abundante e diarrhea. Os meios physicos revelam no 
pulmão direito condensação de vértice com signaes 
cavitarcsede fusão, perceptíveis na parte inferior da 
base ; e no pulmão esquerdo a par da rudeza accen-
tuada da respiração de vértice, fusão da parte poste-
rior e media. A temperatura oscilla entre 36,<-37 de 
manha e 36,8-37 ,7 de tarde. A medicação constante 
de pós de Dower foi suspensa 3 dias antes da obser-
vação. 
Resumo: Predisposto; tuberculose sub-
aguda, athermica, em começo do 3.0 período. 
Observação y . ' - J o s é Augusto, de 24 annos, 
temperamento mixto, constituição regular, sem inte-
ressantes antecedentes pessoes mórbidos, revela-nos 
somente na sua historia hereditaria, a diathese ar-
thritica da mae, ainda viva. Soffre ha 3 annos de 
tuberculose pulmonar, pouco espetaculosa nos dois 
primeiros annos, progressivamente invasora no ter-
ceiro. Lncontra-se muito emaciado, relativamente ao 
seu estado anterior, com dores thoraeicas, tosse im-
pertinente, expectoração abundante, levemente san-
guínea, e rouquidão pronunciada, indicio da extensão 
do processo. Os signaes physicos revelam condensa-
ção do vértice do pulmão direito, com fusão na par-
te posterior e talvez cavernas e uma hepatisação do 
pulmão esquerdo. Temperatura: 36,2-37,2 de ma-
nha e 36,9-37,8 de tarde. 
Resumo: Tuberculose accidental, adquiri-
da, chronica, fracamente febril, no meio de 
2.0 período. 
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Observação <5.a — Manoel José Santos, de 29 an-
nos, tem o fácies de tuberculoso. E' de temperamen-
to lymphatico, filho d'um carcinomatoso e d'um ar-
thritico e irmão de tuberculosos visceraes. Os seus an-
tecedentes pessoaes mórbidos são bons: somente foi. ha 
annos atacado de pneumonia esquerda. Soffre ha 9 
mezes de tuberculose pulmonar, começada insidiosa-
mente e evolucionando benignamente de modo a en-
contrar-se ainda hoje em estado relativamente satis-
factory. Queixa-se de leves suores, tosse, raras dores, 
bastante cansaço e falta de forças. O pulmão direito 
em estado de fusão em toda a sua extensão, apresen-
ta-nos signaes cavitares no vértice ; o esquerdo encon-
tra-se invadido no vértice pelo processo tuberculoso 
revelado pela rudeza respiratória e fina crepitação. 
Temperatura 36,2-36,9de manhã e 36,6-37-4 de tarde. 
Resumo : Predestinado hereditário, tuber-
culose pulmonar sub-aguda, athermica, em 
começo do 3.0 periodo. 
Observação 7.a — F . . . , barqueiro, de 29 annos, 
é temperamento mixto e constituição fraca. O único 
dado colhido da sua historia hereditaria parece ser a 
morte do pae com tuberculose pulmonar; os factos 
do seu passado mórbido são de pequena importância. 
Soffre ha 14 mezes de tuberculose benigna, aggrava-
da mais intensa e rapidamente nos últimos tempos, de 
modo a encontrar-se actualmente com abundantes 
suores nocturnos, tosse fraca, falta d'ar e de forças e 
fornecendo aos signaes physicos indícios de fusão adian • 
tada dos dois pulmões com existência de largas caver-
nas reveladas pelos grossos fervores encastoados no 
concerto geral da fina crepitação, audível em quasi to-
da a região pulmonar. A temperatura era de 36.5-37,8 
de manhã e 37 a 38,5 de tarde. 
Resumo: Predisposto; tuberculose chroni-
ca, adquirida, febril, no meio do 3.0 perio-
do (1). 
( i ) Este doente falleceu um mez depois da sua entra-
da no hospital com precepitação dos estragos pulmonares. 
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8.* e o.a observações.—José Ribeiro, de 26 annos, 
temperamento lymphatico, constituição débil, mostra-
nos o faciès caracteristico do tuberculoso chronico. 
Delgado, delicado, meudo de feições, pallido, olhos 
brilhantes negros e húmidos, bigode negro, fino e com-
prido, apresenta essa belleza mórbida que os antigos 
denominavam labidorum fácies amabilis. E' professor 
de instrucção primaria. Não accusa na sua historia 
mórbida hereditaria mais que a tuberculose na linha 
collateral. Elle foi sempre fraco, doentio, indolente, 
«não ia longe», diziam. Soffre ha 7 annos de tuber-
culose incidentada d'hemoptysias Actualmente sente-
se com falta d'ar, bastante cansaço, dores vagas no 
peito, e abundantes suores nocturnos; come com ap-
petite e as funeções digestivas executam-se regular-
mente; os signaes physicos revelam estado de fusão 
mais accentuado no pulmão direito, onde, ao nivel do 
omoplata são percebidos ruidos cavitares. A tempera-
tura, rémittente, oscilla entre 36,1-36,8 de manhã e 
37,5-38,4 de tarde. 
Resumo: Predestinado; tuberculose here-
ditaria sub-chronica, febril, no começo do 3.0 
período. 
Observação / o . a — José Rodrigues Pinto, de 20 
annos, é de temperamento lymphatico mixto, consti-
tuição fraca, fácies de consumpção. A mãe parece ter 
morrido de tuberculose. Elle tem sido pouco doente, 
soffrendo ha mezes de tuberculose. Motivou a sua en-
trada no hospital abundantíssimas hemoptysias, que 
teem depauperado o seu já gasto organismo. Termina-
das ellas á custa de fortes doses d'ergotina, queixa-se 
de falta d'ar e de forças, tosse ligeira, dores vagas no 
peito, fracos suores nocturnos, constipação de ventre. 
Os signaes physicos revelam no pulmão direito con-
densação no vértice e fusão com cavernas na parte 
media, e no esquerdo respiração soprada e amphorica 
no vartice. Temperatura 36.2-37,6 de manhã e 37,2-
38,2 de tarde. 
Resumo: Predisposto; tuberculose adqui-
rida, aguda, febril, no começo do 3.0 periodo. 
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Observação //.*—João Aleixo, de 22 annos, tem-
peramento sanguíneo mixto, regularmente constituído, 
sem vicio mórbido hereditário, sem historia patholo-
gica pessoal interessante, soffre ha perto d'um anno 
de tuberculose benigna, aggravada ha perto d'um mez 
por cansaço, falta de forças, augmento de tosse, ra-
ros suores nocturnos. A emaciação é pequena, os ou-
tros apparelhos funecionam regularmente. Aossignaes 
physrcos, revela rudeza da respiração de vértice, sem 
vestígios de fusão. Temperatura 36,3-36,9 de manhã 
e 36,5-37 de tarde. Observado apóz a sua entrada no 
hospital, encontra-se sem medicação ha muito tempo. 
Resumo: Não predisposto; tuberculose 
adquirida, sub-aguda, athermica, no fim do 
i.° grau. 
As urinas d'estes doentes recolheram-se 
sob as mesmas condições das urinas nor-
maes, em períodos de 24 horas (das 7 da 
manhã ás 7 da manhã do dia seguinte); neu-
tralisadas, aquecidas e filtradas, foram, se-
gundo a technica exposta (1), injectadas a 
coelhos. 
Como precaução indispensável o doente 
era conservado durante 3 a 4 dias sem me-
dicação alguma (2), em antes de ser recolhi-
da a sua urina; por vezes mesmo, este perío-
do era muito longo, quando o doente, ou 
observado apóz a sua entrada no hospital, 
ou conservando-se na enfermaria, estava ha 
(1) Vide p. 128 d'esta dissertação. 
(2) gssa medicação, consistia, anão ser em algum caso 
especial, que frisamos, em cantharidato de potassa, grânu-
los d'iodoformio, pillulas de creosota, poção de kermès, etc. 
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bastante tempo fora d'acçao medicamentosa. 
Procuramos attender sempre ao bom estado 
das iuncções intestinaes, sobretudo obviar 
os inconvenientes, para estudos d'esta natu-
reza, das constipações de ventre; eis porque 
em alguns casos se administraram aos doen-
tes ou clysteres simples, ou sulfato de soda 
no período de abstenção medicamentosa. 
Nas observações i.a, 3.*, 4/, $.a e 6.a as uri-
nas foram recolhidas durante dois dias e as 
experiências executadas sobre este volume 
total. 
. As urinas sobre que versam as nossas 
experiências não continham glucose nem al-
bumina e quando a urinanos dava a reacção 
d'esta ultima substancia, o que era relativa-
mente frequente, o doente era regeitado. 
Estas urinas, algumas de composição me-
dia normal, apresentavam-se com um exces-
so de phosphatos e acido úrico e diminuição 
de chloretos. O deposito quando existia era 
constituído na sua maioria por acido úrico, 
urato de soda e raras cellulas epitheliaes. 
b) DOSE TOXICA. 
Os números de centímetros cúbicos de 
urina de tubeixulosos, necessários para ma-
tar um kilogramma de materia viva estão li-
mitados entre 25,8 e 90,6 (1). 
(1) Estes dois números são obtidos das Obs. i ò . a e 
1 1 . ' (Tab. xiii) pela juncção das doses toxicas diurna e no-
cturna, 
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A media da totalidade das nossas obser-
vações, aproveitando os números que expri-
mem a toxicidade da urina em natureza, mos-
tram-nos a necessidade de injecção de 51cc-,5 
d'urina por kilogramma de coelho, para pro-
duzir a morte immediata. 
Este numero 51cc-,5, maior do que o es-
tabelecido por Bouchard para a toxicidade 
de urinas normaes, é, menor do que o encon-
trado por nós para as mesmas urinas. 
Se em logar de calcularmos a media da 
dose toxica, realmente de somenos valor, 
nos dirigirmos ao numero de urotoxias, ve-
mos que, ao passo que o doente das obser-
vações 8.a e 9.a fabrica em 24 horas 43 uro-
toxias, o da observação 5-a emitte no mes-
mo tempo, com que matar 11,3 kilogrammas 
de materia viva. 
A media das nossas 11 observações for-
nece-nos o numero de 23,6 urotoxias diárias, 
proximo do limite inferior estabelecido por 
Bouchard para as urinas normaes (1) e in-
ferior ao obtido por nós nos' mesmos en-
saios. 
Estes números, considerados em globo, 
revelam-nos pois, que as urinas de tubercu-
losos pulmonares são sensivelmente menos 
toxicas que as urinas normaes, porém o es-
tudo detalhado das nossas observações mos-
(1) Vide p. 1 36 d'esta dissertação. 
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tra-nos que a intensidade toxica é directa-
mente proporcional á predisposição mórbi-
da do doente para a tuberculose pulmonar. 
São as conclusões que mais meudamente se-
rão expostas no paragrapho da variabilidade 
toxica. 
c) QUALIDADES TOXICAS. 
O quadro symptomatologico da injecção 
d'urinas normaes, molda-se em grande parte 
ao desenrolado pela injecção das urinas de 
tuberculosos. Também a descripção feita (i) 
a propósito d'aquellas, dispensa-nos agora al-
guns desenvolvimentos. 
Da parte do apparelho visual as mesmas 
modificações. A myosis é constante, manifes-
tada ás primeiras doses ; a exophtalmia fre-
quente, apresenta-se em variados graus d'in-
tensidade e revela-se-nos, já com injecções 
de fortes massas d'urina, já com a injecção 
de i2cc- (2); os reflexos manteem-se, embora 
por vezes diminuidos, até perto da dose final. 
Do lado do apparelho circulatório, as mes-
mas alterações : enfraquecimento e imperce-
ptibilidade gradual das pulsações; somente 
ellas são por vezes, ou para o fim da injecção, 
ou sobretudo durante as grandes convulsões, 
tumultuarias e audíveis sob a forma de mur-
múrio. Porém nunca se deu a suspensão car-
(1) Vide: p . 139 d'esta dissertação. 
(2) Exp. xLvi, tab. XII. 
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diaca, e á autopsia encontra-se sempre o co-
ração animado de pulsações mais ou menos 
pronunciadas. 
No apparelho respiratório, a polypnea pri-
mitiva ( i ) , a superficialidade respiratória, e 
a dyspnea crescente, com períodos d'apnea 
são os principaes symptomas observados. 
Aqui, mais ainda do que nas urinas normaes, 
manifesta-se a profunda alteração de que este 
apparelho é sede, debaixo da influencia da 
injecção urinaria: as modificações são sem-
pre primitivas, espetaculosas, de gravidade 
crescente ; a respiração de Cheyn-Stockes pre-
cede a morte e esta dá-se por suspensão res-
piratória, acompanhada ou não duma con-
vulsão final. 
O apparelho digestivo é quasi mudo n'estas 
experiências. Ligeira defecação, raras vezes 
diarrhea leve, são observadas nos períodos 
finaes da injecção, parecendo resultar, pela 
sua coincidência com os movimentos con-
vulsivos, d'um exaggero nas contracções pe-
ristalticas, que a autopsia revela sempre bem 
conservadas, por vezes mesmo augmentadas. 
Só uma única vez (obs. 2.a) observamos com 
a injecção d'urina em natureza, uma saliva-
ção leve, manifestando-se nos períodos fi-
(i) A polypnea quasi sempre realisada, chega a attin-
gir nas experiências 53, 55 e ç6 proporção elevada; o nu-
mero dos movimentos respiratórios é superior ao dobro do 
mesmo numero observado em antes da experiência. 
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naes da experiência, apóz a introducção de 
45 a 5occ- durina. 
Dos syrnptomas revelados por o appare-
Iho urinário, a diurese é mais importante: ella 
é porém menor que na injecção d'urinas 
normaes (1), embora a percentagem d'uréa 
seja menor n'esta que nas urinas de tuber-
culosos. 
A reacção do systema nervoso, revela-se-nos 
por convulsões e contracções sempre inten-
sas. A acção convulsivante foi mesmo a ca-
racterística e dominante nas urinas de tuber-
culosos experimentadas. A' leve agitação do 
começo, peculiar a toda a injecção intrave-
nosa, seguem-se contracções clonicas mais 
evidentes nos membros posteriores, rápidas 
e repetidas, espontâneas ou provocadas, e 
substituídas mais tarde por um período con-
vulsivo tónico, sobrevindo em accessos de 
grandes contracções generalisadas, acompa-
nhadas ordinariamente d'apnea, exorbitismo 
e mydriasis mais ou menos pronunciada. 
Por vezes, a estes dois períodos segue-se um 
outro passageiro, final, caracterisado por es-
tado comatoso pronunciado, respiração hy-
popneica ou de typo Cheyne Stockes, im-
perceptibilidade cardíaca e abolição dos refle-
xos, conservados e mesmo exaggerados nos 
dois primeiros períodos. Esta propriedade 
(1) Vide: tabeliãs d'observaçôes d'urinas tuberculosas. 
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convulsivante, sempre observada, não depen-
dia do estado febril, pois que se mostrava 
nas urinas dos doentes cujo processo mórbi-
do evolucionava athermica ou febrilmente. 
Sobre a calorificação estas urinas produ-
ziram uma hypothermia vacillando entre i° 
e 2°,9 ; em media egual ou levemente menor 
á originada pela injecção d'urinas normaes, 
apresenta de curioso o ser inversamente pro-
porcional ao estado febril do doente. Isto é, 
a urina dos doentes athermicos é mais hypo-
thermica que a dos hyperthermicos ; no esta-
do normal a urina elimina mais substancias 
hypothermicas que no estado febril, ou en-
tão n'este estado são eliminadas substancias 
pyretogeneas que compensam a acção d'a-
quellas ( i ) . 
Os dados necropsicos são análogos aos en-
contrados e já descriptos a propósito da in-
jecção d'urinas normaes. 
Analogamente às urinas normaes, as de 
(i) Estes factos resultam da comparação, entre o grau 
hypothermico obtido e o estado febril do doente: (na seguin-
te tabeliã estão dispostos em columna o numero da obser-
vação, o grau hypothermico, o estado da temperatura do 
doente e a dose toxica) 
Obsv. 4." 2o,9 at 67,6 ! Obsv. Ç.a i°,4 / / 39,6 
» 1.* 2o » 45 J » 3." i°,l / 83,3 
í 6." i°,9 » 40 » 7.* o°,9 » 30 
» 2.* 2 / / Ç7 ' 
Abreviações : — at. athermico. f. í. fracamente febril, 
/ . febril. 
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tuberculosos são dotadas de fraco poder to-
xico tardio. 
Quando a injecção não produz a morte 
immediata, esta em geral não se réalisa 
embora o estado do animal seja muito 
grave. 
E' o que nos demonstra a experiência LII, 
em que apóz a injecção por kilogramma de 
95cc- d'urina nocturna, o coelho se encontra 
em estado muito grave, intensa prostração e 
estado comatoso, reflexos quasi abolidos, 
respirações hypo e dyspneicas, etc. Apesar 
d'esta malignidade de prognostico o coelho 
restabelece-se no intervallo d'um dia e du-
rante dois mezes que o conservamos não deu 
mostras da menor alteração mórbida. 
Mairet e Bosc (1) não obtiveram a propó-
sito durinas normaes estes resultados, con-
cordes com os de Bouchard. Para elles existe 
ou uma toxicidade tardia, podendo manifes-
tar-se até dois dias e mais, e sempre fatal; ou 
então a apparição de phenomenos tardios de 
ordem trophica, e que por nós egualmente 
não foram observados. 
d) VARIABILIDADE TOXICA. 
A comparação entre as doses toxicas ou 
entre o numero durotoxias fabricadas em 
24 horas pelos nossos doentes e alguns dos 
factos clínicos que caracterisam a sua feição 
(1) MAIRET e Bosc— Op. cit., p. 56. 
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mórbida demonstraram-nos o seguinte curio-
so facto : a toxicidade urinaria está em ra-
zão directa da predisposição do individuo á 
tuberculose pulmonar, da intensidade da sua 
tara hereditaria, da chronicidade e arrasta-
mento do seu processo mórbido. 
Ao passo que a toxicidade urinaria d'um 
doente n'estas condições, tendo impresso o 
cunho especial dos votados á tuberculose, 
ou a feição característica do lymphatismo, 
soffrendo em geral de tuberculose chronica ou 
muito chronica, é superior á normal, a d'a-
quelles em que o processo mórbido é acci-
dental, mas por isso mesmo evolucionando 
mais rápida e sempre intensamente, é infe-
rior e mesmo bastante inferior á normal. 
Dividindo as nossas observações em trez 
grupos, sob o ponto de vista da predisposi-
ção decrescente, em predestinados, predispostos 
e não predispostos, calculamos, que sendo a to-
xicidade urinaria d'estes últimos representa-
da por i a dos predispostos sel-o-ha por 1,3 e 
a dos predestinados por 2,1; e, emquanto 
aquelles excretam em 24 horas pelos rins, 
com que matar 14,3 kilogrammas de materia 
viva, os predispostos fabricam 20,7 uroto-
xias e os predestinados 40, números que es-
tão entre si como 1 : 1,45 : 2,8 (1). 
(1) Resumo das 11 observações dispostas por ordem de-
crescente de predisposição: 
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Assim a media que demos para toxicida-
de geral das urinas de tuberculosos, inferior 
á media das urinas normaes, deve ser scin-
dida em trez outras medias exprimindo a to-
xicidade urinaria dos predestinados, predis-
postos e não predispostos, sendo a d'aquel-
les bastante superior á normal, a dos predis-
postos levemente inferior e a dos últimos 
muito inferior. São também estas duas ulti-
mas que pesam na diminuição geral. 
Os outros dados clínicos, taes como o 
estado d'adeantamento do processo mórbido 
e aggravação dos symptomas, não nos forne-
ceram resultados de valor; também nos ca-
sos observados, e isto depende da natureza 
dos doentes que concorrem ao hospital, o 
processo era quasi sempre nos últimos pe-
ríodos. 
Já fizemos notar a variabilidade, sob o 
Obsv. D o s e s toxicas c medias Urotoiias e medtas 
Obsv. 8.» se \ 25,8 \ 4 3 ) 4 
?-a * i t* 3 2 132,6 43 40 
6-"*«) 40 W2.1) 33,7 ) í 2 , ) 
I . " SC 






7- c U 3 o (50,2 3i,3 20,7 
KSaY f7,f ( Ci.3) i6 ; 2 j ( r ,45) 
i3,3 ! 
n,3 i 
20,4 / i4.3 14 (I) 
H , 8 
Abreviações.- — ft predestinado, fr predisposto, n j>r 
nao predisposto, se sub-chronica, c chronica, sa sub-aguda 
a aguda. ° ' 
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ponto de vista da acção toxica, entre as uri-
nas febris e não febris. 
Exactamente como nas urinas normaes, 
as urinas de tuberculosos, apresentam uma 
toxicidade e toxicologia diversa segundo são 
excretadas durante o dia ou durante a noite. 
Para comparação, recolhemos separadamen-
te e com as mesmas precauções, as urinas 
de dia, das 7 horas da manhã ás 10 horas da 
noite, e as de noite, das 10 ás 7 horas do dia 
seguinte, de modo a representar 15 horas de 
vigilia e 9 horas de somno. 
A variabilidade refere-se não só á dose, 
mas á qualidade toxica e uma e outra exe-
cutam-se no sentido já conhecido para as 
urinas normaes. 
O pequeno numero de observações não 
nos permitte tirar uma media segura da re-
lação entre as doses toxicas d'uma e outra, 
mas consideradas em separado ellas forne-
cem-nos resultados muito curiosos : 
Na observação 8.a ao passo que a urina 
de dia, sob um volume de 55oCCp mata na 
dose de i2cc-, a de noite, sob um volume de 
57occ-,não produz o mesmo resultado senão 
apóz a injecção de 137e0- (1). Assim a urina 
de dia é 11 vezes mais toxica que a de noite 
(1) A toxicidade extraordinária da urina de dia, le-
vou-nos a repetir este ensaio. E caso curioso, (Exp. XLVII), 
esta contraprova deu-nos para dose toxica o numero de 
içcc- muito proximo do primeiro. 
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e emquanto que em cada hora de vigília este 
doente fabrica com que matar 3 kilogram-
mas de materia viva, em cada hora de somno 
não consegue fabricar mais de 0,45 (1), nú-
meros que estão entre si como 6,6 : 1. 
Este resultado, é confirmado'8 dias de-
pois no mesmo doente (2), sendo então a 
urina de dia 5 vezes mais toxica que a de 
noite, pois que, emquanto a de dia mata sob 
a dose de 20cc- a de noite não réalisa o mes-
mo resultado (a morte do coelho não teve 
logar) apoz a injecção de 95e0-. Os números 
durotoxias por hora de vigília e repouso são 
representados por 2,4 e -0,7. 
As sommas das urotoxias diurna e no-
cturna, são proximamente eguaes n'esta 
e na experiência anterior e expressas por 
45,8+4,1=49,9 e 36,5+6,8=43,3. Referir-nos-
hemos ainda no capitulo seguinte ás causas 
de toxicidade d'estas urinas. 
Na observação io.a a urina de dia é 1,5 
vezes mais toxica que a de noite e o nume-
ro d'urotoxias fabricadas por hora de vigilia 
e somno representados por 0,6 e 0,47. 
Estes resultados invertem-se na observa-
ção II .« em que a urina de dia é sensivel-
mente menos toxica que a de noite, sendo 
(1) Estes dois números resultam: 
(S-4*. í#-,) ($-4,. f-0,4,) 
(2) Vide: Obsv. 9.", Tab. xii e xm. 
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o numero d'urotoxias (10,2) fabricadas nas 
15 horas de dia egual ao que exprime as das 
9 horas de repouso (1); em tal caso por ho-
ra produzir-se-hão respectivamente ^=0,68 
e sa.i.13-
Frisaremos ainda, sem a intensao de ge-
neralisar, as differences clinicas que càracte-
risam estas 4 observações. 
As duas primeiras, fornecidas pelo mes-
mo doente, provêm d'um predestinado á tu-
berculose, o seu processo mórbido hereditá-
rio evoluciona ha 7 annos, as suas urinas de 
dia são extraordinariamente mais toxicas que 
as de noite. 
Na segunda (obs. io.a) o doente é sim-
plesmente um predisposto, a sua tuberculose 
é adquirida, d'evoluçao aguda e a differença 
toxica das suas urinas diurnas e nocturnas 
é fraca, mas ainda no sentido da anterior. 
Finalmente na observação 11." o doente 
já não é predisposto, a sua constituição é 
robusta, a sua tuberculose accidentai e a dif-
ferença toxica inverteu-se, as urinas de dia 
sendo um pouco menos toxicas que as de 
noite. 
A differença entre as urinas de dia e de 
noite manifesta-se ainda na acção toxica di-
versa em um e outro caso ; mas, ao passo 
que nas observações 8.a e 9.* (mesmo doen-
(i) Idem, Exp.*8 LV e LVI. 
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te) as urinas de dia são mais convulsivantes 
que as de noite, nas observações 10." e n.a , 
succède o contrario, sendo antes a urina de 
dia caracteristicamente narcótica (sobretudo 
na observação io.a) e a de noite accentua-
damente convulsivante analogamente ao que 
succède com as urinas normaes, recolhidas 
em períodos idênticos. Este resultado é de 
valor, pois que apesar da propriedade nitida-
mente convulsiva das urinas tuberculosas, 
mantem-se ainda a mesma distincção phy-
siologica que caractérisa as urinas normaes 
de dia e de noite. 
A acção convulsiva é bem a dominante, 
pois que apparece em todas as urinas de 24 
horas, em algumas de dia dotadas de eleva-
do poder toxico relativamente ás nocturnas, 
e ainda nos períodos finaes da injecção de 
urinas diurnas possuidoras de venenosidade 
menos intensa; mas a acção narcótica das 
urinas da vigília não se perdeu, provamo 
as duas ultimas observações. 
Além d'esta, nenhuma outra differença 
foi notada no domínio da acção toxica, nem 
mesmo a que nos pareceu encontrar nas uri-
nas normaes mais diuréticas quando excre-
tadas de noite do que de dia. 
IV 
CAUSAS DE TOXICIDADE URINARIA 
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ARA tentar, não definir este com-
plicado, mas interessantíssimo 
problema, mas somente fazer 
uma idea sobre a natureza e im-
portância dos tóxicos contidos na urina de 
tuberculosos, ensaiamos não só os meios 
usados por Bouchard a propósito das urinas 
normaes, meios indirectos e d'exclusao, mas 
outros baseados na separação e estudo dire-
cto das substancias contidas n'essa urina. Es-
te ultimo processo muito mais trabalhoso e 
so susceptível de applicação para alguns ele-
mentos, nem sempre fornece resultados pro-
12 
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veitosos, e isto devido sobretudo á dificul-
dade e mesmo impossibilidade de separar 
um dado elemento urinário para emprehen-
der o seu estudo physiologico e chimico. 
Ao passo que pelo meio indirecto nós 
conhecemos a natureza dos tóxicos da urina 
por via dichotomica, descorando-a, fragmen-
tando os seus residuos, doseando alguns dos 
seus elementos, subtrahindo-lhe alguns dos 
seus componentes e comparando os eífeitos 
da urina gradualmente empobrecida, com o 
processo directo, mais chimico e menos phy-
siologico, nós procuramos extrahir, isolar e 
purificar um dado elemento ou grupo natu-
ral de elementos para lhe descobrir todo o 
seu valor. Se para as leucomainas urinarias 
este methodo, apóz varias tentativas, nos for-
neceu resultados dignos de interesse e que 
pela sua «importância e preponderância no 
problema que nos propozemos estudar, se-
rão tratados nos capítulos seguintes, para as 
matérias corantes e principios mineraes nem 
sempre os resultados foram concordantes 
com os obtidos pelos meios indirectos, o que 
é de prever attenta a impossibilidade em que 
nos encontramos de bem isolar aquelles 
compostos. . . . 
Seguem os resultados das experiências 
exaradas nas tabeliãs que acompanham este 
capitulo, reservando para os capitulos se-
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guintes os fornecidos pelo estudo das leuco-
mainas urinarias. 
a) URINAS DESCORADAS. 
O carvão animal subtrahe á urina prin-
cípios que influem, e por vezes preponde-
rantemente, na sua toxicidade (1). Esses prin-
cípios fixos pelo carvão, são todas as maté-
rias corantes, algumas leucomainas e uma 
percentagem minima de elementos mineraes. 
As matérias corantes são fixas pelo car-
vão na sua totalidade, de modo que a urina 
descorada apresenta-se como um liquido in-
color, limpido tendo perdido simplesmente 
0,1 de substancias mineraes, 0,2 das substan-
cias orgânicas, comprehendendo os princí-
pios corantes e 0,35 de leucomainas (2). 
Não ha, pelo que diz respeito ás substan-
cias orgânicas, relação entre as contidas na 
(1) A urina era descorada, misturando-a com quantida-
de sufficiente de negro animal lavado na occasião, até a agua 
de lavagem não deixar mancha residual por evaporação, con-
servada em digestão á temperatura maxima de 5o.' por es-
paço de i5 minutos e apóz resfriamento, filtrada até esgota-
mento, mas sem lavagem. N'estas condições a urina desco-
rada conserva-se com a concentração primitiva. 
(2) Estes números resultam das analyses que executa-
mos nas urinas em natureza e descoradas; estas ultimas per-
dem por litro uma quantidade de matérias mineraes oscillan-
do entre 1,2 e 2 gr., em media o,t da porção contida na 
urina em uatureza. Ás substancias orgânicas são fixas em 
maiores limites 3 a 12 gr. por litro; a urêa não varia. Entre 
os outros productos fixos pelo carvão as leucomainas são-o 
na proporção de o,35. Assim na obs. 5.a a urina continha 
32 mgr. e depois de descorada 20 mgr.; na obs. 7.", 40 mgr., 
e fica com 28 mgr. Estes ensaios foram realisndos com o 
reagente iodo-iodado, segundo o methodo exposto a p. 117. 
* 
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urina em natureza e as perdidas por desco-
ramento. 
A toxicidade da urina descorada foi sem-
pre em 6 ensaios que realisamos ( i ) inferior 
á da urina mãe, mas ao passo que n'umas, 
essa toxicidade era ainda muito elevada, para 
quasi se approximar da urina em natureza, 
em outras a differença era muito mais accen-
tuada, chegando a perder-se 0,8 da toxicida-
de primitiva; e caso curioso, a menor toxi-
cidade da urina descorada está em relação 
com a maior predisposição do doente para a 
. tuberculose (2). 
E' assim que na observação 9.a a urina, 
uma das mais toxicas, perdeu por descora-
ção 0,8 da sua toxicidade e a 6.a pertencen-
do ainda aos predestinados, perdeu mais de 
0,52, pois que a porção injectada não produ-
ziu a morte. 
Logo a substancia a que em grande par-
te é devida a toxicidade da urina dos pre-
destinados tuberculosos, pertence ao grupo 
das matérias corantes e especialisando ainda 
mais: essa materia corante é insolúvel no 
(1) A'parte o da obs. 5.a discordante. 
(2) Eis dispostas por ordem decrescente de predisposi-
ção, d'accordo com a nota 1 da pag. 179 d'esté volume, as 
relações entre a dose toxica da urina descorada e a da urina 
de que provem : 
Obs. 9." 0,2 I Obs. 4.» 0.53 (menos de) 
» 6.» 0,48 » 3.» 0.82 
» 7.» 0 ,6 I 
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alcool e solúvel na agua. Duas ordens de 
provas o demonstram: 
i.° E' que o resíduo alcoólico ( i ) d'estas 
urinas è muito pouco toxico relativamente 
ao residuo aquoso, o contrario do que se 
passa nas urinas em que a materia corante 
tem menor influencia sobre a toxicidade ge-
ral (2). 
2.0 Na observação 6.a, ao passo que o re-
siduo alcoólico é pouco toxico, o residuo 
aquoso é muito venenoso, e esta venenosi-
dade desvanece-se descorando-o: de modo 
que o soluto restante é quasi desprovido de 
toxicidade, pois que a injecção de 13 5cc- por 
kilogramma não conseguiu produzir a mor-
te, que o primeiro realisou apóz a injecção 
de 3occ-. Seguem os números que exprimem 
a toxicidade d'estes diversos solutos, e as re-
lações que as exprimem (3) : 
40 +82,7(0,48) 232(0,17) 5o (0,8) -f-135 (-0,28) 
ur. nat. ur. desc. rcs. ale. rcs. aq. rcs. a q . d t s c . 
(i) Designaremos resíduo alcoólico o soluto aquoso das 
substancias solúveis no alcool e residuo aquoso o soluto das 
insolúveis no alcool, 
(2) Comparação das relações da urina descorada, resí-
duos alcoólico e aquoso com a urina em natureza: 
Urina descorada Residuo alcoólico Residuo aquoso 
Obs. 6." 0,48 0,17 o,8 
» 7-* °<6 o,53 o,4Q 
» 4-* o,53 0.42 — " 
* 3.a 0,82 0,8 menos de 0.4 
(3) Vide: Tab. ix e x, exp. 34 a 38. 
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Como contraprova d'estes resultados pro-
curamos estudar directamente as matérias 
corantes, repetindo os processos de separa-
ção executados por Mairet e Bosc. 
Depois de varias tentativas, conseguimos 
extrahir do carvão por meio do carbonato de 
sod? as matérias corantes que elle tinha fi-
xado ( i ) . 
(i) MAIRET e Bosc depois de variados ensaios, concluem 
por adoptar o processo de separação das matérias corantes, 
extrahindo-as do precipitado resultante da acção do sub-ace-
tato de chumbo, sobre a urina a descorar, por meio do es-
gotamento com ether e acido acético.—MAIRET e Bosc, op., 
cit. p. 76. 
Este methodo, repetido nas mesmas condições expostas 
no original, não nos forneceu resultado algum. Não conse-
guimos extrahir ao sub-acetato de chumbo as matérias co-
rantes que elle tenha fixado. Apóz numerosas tentativas fi-
xamo-nos no seguinte processo: O carvão que serviu ao des-
coramento da urina é lavado, misturado com uma solução 
de carbonato de soda a V10 e agua, e posto a aquecer até 
ebullicão. O carbonato de soda extrae as matérias corantes 
e o liquido filtrado é corado. Este ensaio repetido sobre o 
carvão que fica no filtro, até que o liquido seja incolor (em 
media feram precisos 5 tratamentos) consegue separar toda 
a materia corante. Os líquidos que a contem são evapora-
dos á seceura em banho maria. O residuo fortemente salino 
é digerido algumas horas com alcool forte que extrae uma 
grande parte das matérias corantes. O carbonato de soda, 
contendo agora a materia corante insolúvel no alcool é trans-
formado em sulfato por uma solução diluida de acido sulfúri-
co, até neutralisação. O residuo evaporado é digerido com 
acido acético que se apossa das matérias corantes restantes 
e que dissolve algum sulfato de soda. O soluto acético eva-
porado á seceura é misturado com o residuo do soluto al-
coólico e ambos dissolvidos em agua distillada até um volu-
me convencional. Obtem-se assim um soluto com a mesma 
côr da urina, se bem que menos carregada, contendo vestí-
gios de chloretos e phosphatos, proporção ainda conside-
rável de sulfato de soda, e não dando a fluorescência pro-
pria das leucomainas, quando tratado pelo reagente íodo-
iodado. 
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Na observação 7.», operando sobre o car-
vão que serviu a descorar 300cc- d'urina, 
obtemos o soluto das matérias corantes re-
duzido a i50.cc- 94cc- d'esté soluto, contendo 
as matérias corantes de i88cc- d'urina, não 
produziram a morte do coelho (Exp. 45), em-
bora o seu estado final fosse gravissimo e a 
volta ao estado normal demorada. 
O soluto das matérias corantes continha, 
reduzido ao litro, 2gr,4 de matérias orgânicas 
(a urina descorada tinha perdido 4gr',4) e 5gr\8 
de productos mineraes. Ao passo que pelo 
ensaio indirecto as matérias corantes de 75cc-
d'urina, seriam suficientes para produzir a 
morte, aqui esta não foi realisada com as 
contidas em i88cc-
Com a urina da observação 9.*, em que o 
methodo indirecto demonstrou a grande to-
xicidade das matérias corantes da urina de 
dia, o meio directo mostrou a inocuidade 
das matérias corantes injectadas. Também 
empregamos somente as matérias corantes 
solúveis no alcool (1) que como vimos pa-
recem ser menos toxicas. 
A toxicidade das matérias corantes é as-
sim incontroversa; mais accentuada nas uri-
nas muito toxicas (0,5 em media, da vene-
nosidade geral) é-o ainda nas urinas pouco 
toxicas, embora em menores proporções (0,2 
a 0,3 da toxicidade geral). 
(1) Vide nota anterior e exp. 5i.% Tab. xu. 
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A ellas pertencem egualmente alguns dos 
caracteres physiologicos que definem a toxi-
cidade das urinas que acabamos de estudar. 
A myosis não se manifesta, ou só em con-
dições especiaes: muito leve no principio 
da injecção ou mais geralmente post-mortem. 
Nestes casos, poderá provir ou d'um refle-
xo primitivo, ou de substancias que pelo seu 
fraco poder myotico actuem mais tardia-
mente e sob maior accumulação. 
A polypnea por vezes muito intensa (1) 
não existe, ou só muito fracamente nas uri-
nas descoradas; com a injecção do soluto 
das matérias corantes (2) obtivemos uma 
polypnea intensa, perceptível na urina em 
natureza e nos seus residuos alcoólico e 
aquoso, mas não na urina descorada, 
A urina descorada é egualmente, ou por 
vezes mais diurética que a urina normal; 
com a injecção das matérias corantes não há 
nenhuma micção, mesmo bastante tempo 
apóz a experiência. A propriedade diurética 
não reside pois nas matérias corantes. 
Finalmente a urina descorada é menos 
convulsiva que a urina em natureza, este re-
sultado é sobretudo bem nitido na experiên-
cia 5o.a comparada com a 49.11 
(r) Vide p. 175 d'esta dissertação. 
(2) Vide: Exp. 45, Tab. xi. Os movimentos respirató-
rios apóz a experiência chegam a attingir o numero de 200 e 
esta polypnea mantem-se ainda, embora gradualmente de-
crescente, durante dois dias. 
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b) P R O D U C T O S S O L Ú V E I S N O A L C O O L ( I ) . 
Já assistimos no paragrapho anterior ás 
variações de toxicidade d'estes productos, 
comparada á da urina de que se extrahiram 
e á mesma urina descorada. 
Convém notar desde já que a somma das 
toxicidades dos productos solúveis no alcool 
e na agua é muito sensivelmente egual á to-
xicidade da urina em natureza, se bem que 
um pouco menor. E este resultado explica-
se pela insolubilidade que alguns compo-
nentes urinários experimentam sob a acção 
da evaporação (2). 
Este soluto contem grande parte das 
substancias orgânicas da urina, (0,7 da por-
ção existente na urina sujeita a este trata-
mento) e uma minima porção das mineraes 
(i) Estes productos obtinham-se evaporando á seccura 
• em banho maria uma porção conhecida d'urina em nature-
za. O resíduo era posto a digerir durante 6 horas á tempe-
ratura de 5o° com alcool a 90o; decantado e filtrado o so-
luto alcoólico, o resíduo insolúvel era lavado com alcool a 
90o e todos os líquidos evaDorados á seccura em banho ma-
ria. O resíduo final dissolvido em agua distillada, em geral 
a um volume metade menor que o da urina de que proveio, 
representava o resíduo alcoólico. A parte insolúvel no alcool, 
mediante uma leve acidulação com HC1 diluído, era digerida 
com agua distillada, a 60o para expulsar o alcool e ajudar a 
dissolução e finalmente reduzida a volume egual ao dos pro-
ductos solúveis 110 alcool; era o resíduo aquoso. 
(2) O resíduo final do tratamento exposto na nota an-
terior, sempre minimo, era sobretudo composto d'acido úri-
co (reacção do murexide nítida) e phosphatos (reacção ní-
tida com o molybdato d'ammonio em sol. a^otico). A perda 
representa em media 0,12 de substancias orgânicas e o,t de 
mineraes. 
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(0,15) entre as quaes, 0,2 de potassa e 0,1 de 
soda (1). Toda a uréa, quasi todas as leuco-
mainas, grande parte das matérias corantes 
e matérias extractivas diversas passam para 
este residue 
Em geral a venenosidade dos produetos 
solúveis no alcool está em razão inversa do 
grau toxico da urina de que são extrahidos, 
o que á primeira vista pôde parecer parado-
xal. E' que nas urinas muito toxicas este ac-
crescimo de toxicidade é devido a substan-
cias fixas pelo carvão e insolúveis no alcool 
(talvez matérias corantes) que não pesam pois 
sobre a toxicidade do residuo alcoólico (2), 
A toxicidade do residuo alcoólico não 
pôde ser attribuida ás substancias mineraes 
que como vimos são dissolvidas em propor-
ções fracas. 
Os números que exprimem a quantida-
de de elementos mineraes, mesmo da po-
tassa, contidos nas doses toxicas, são muito 
menores na dos produetos solúveis no al-
cool que na das urinas em natureza. 
A urêa não é dotada de toxicidade, pro-
(1) Estes números resultam de medias dos ensaios exe-
cutados e resumidos nas tabeliãs. 
(2) Assim na observação 6.a, a dose toxica da urina em 
natureza é de 40"- e a dos produetos solúveis no alcool 232"-
(0,17 da toxicidade primitiva, representada por 1), e na obser-
vação 3.a estes dois números são representados por 83,3 e 
io;í,4 (a relação de toxicidade é expressa por L-y4 = 0,8.) 
Vide tabeliãs relativas a estas observações. 
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va-o a nenhuma relação entre a dose toxica 
e a quantidade d'urêa por litro, prova-o o 
resultado das experiências 39-a e. 4°*[n*-
quella um coelho morre apõz a injecção de 
55cc- d'um soluto contendo os elementos 
mineraes da urina da observação 6.», n'esta 
a morte realisa-se sob a mesma dose (54 -) 
e com o mesmo soluto addicionado da pro-
porção d'urêa existente na urina em nature-
za ( iV I , I gr- d'urêa por kilogramma nao 
foi suficiente para alterar a dose e sympto-
matologia da primitiva injecção. _ 
Sobre a toxicidade das matérias corantes 
jà nos referimos largamente. _ 
O papel das leucomainas mais proncuo 
quando estudado por via directa, será mais 
especialmente exposto nos capítulos seguin-
tes. N'estas experiências porém, encontra-
mos factos interessantes que nos mostram a 
interferência que ellas devem ter na explica-
ção da toxicidade (2). 
As urinas mais toxicas que ensaimos 
eram as que continham maior proporção de 
leucomainas (3) ; as urinas de dia que como 
(!) A proporção d'urêa na urina era de 20 gr. por li-
tro lo"o nos54«- injectados existiam 1,1 gr. d urea. 
Î3Ï As determinações quantitativas a que nos vamos re-
ferir foram executadas com o reagente ipdo-iodado, segun-
do o methodo exposto a p. 117 d'esta dissertação. Como ]i 
fizemos notar não são mais que números relativos. 
(3) Eis alguns dos números obtidos: 
Obs D. to*. Leucom. Obs. D...01. Leucom. 
8-a (dia) 12 75 6 - ! . . . , 40 f 
o » , 20 56 I io.»-(dia) 5o 4 o 
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Z^ a 0 , " a i S t0X1CaS 1 u e as de n°ite são 
também mais ricas em leucomainas ( i) , re-
s' nrin« C0S a ° S q U e ^tivemos com 
as urinas normaes, concordantes com os 
enunciados por Chibret e Izarn que usando 
a r n ^ v T ° C t h o d ? df d ° S a S e m mostraram 
a maior fluorescência das urinas da primeira 
metade da vigília, que são, segundo Bou-
chard, as mais toxicas (2). 
1 APÏZmitUd0cms r d a ç õ e s n ã o s ã 0 Pr°P"as 
itllfV fixar ° g r a U t o x i c o dos princí-
pios alçaloidicos, pois que a variedade, mul-
tiplicidade e intensidade dos venenos uriná-
rios encobre as manifestações de dose e de 
t S o S T / e l l i e S S ã 0 Próprios. A maior 
toxicidade duma urina não pôde ser attri-
buida exclusivamente ao augmente das leu-
comainas visto que, outros princípios mais 
tóxicos, a cuja natureza já alludimos, são os 
primeiros a actuar. Se a urina de dia da obser-
vação 8." contem uma elevada proporção de 
leucomainas, a sua excessiva toxicidade é 
em grande parte devida a princípios fixos 
pelo carvão (matérias corantes), embora ag-
gravada pelos princípios básicos. 
tem 5 nS ° tT a ç â 0 8 , a a u r i n a d e d i a muito toxica con-
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Se porém procuramos desviar alguns dos 
elementos mais tóxicos, como matérias co-
rantes solúveis na agua e productos mine-
raes, e este resultado é obtido no resíduo al-
coólico, que como vimos dissolve ao mes-
mo tempo quasi todas as leucomainas, nós 
assistimos aos seguintes curiosos factos: 
i.° A dose toxica do residuo alcoólico 
é directamente proporcional á quantidade 
de leucomainas contidas na urina em natu-
reza ( i) . 
2° Entre os symptomas produzidos pela 
injecção dos productos solúveis no alcool 
existem a salivação e a narcose que como 
veremos são apanágio d'algumas leucomai-
nas contidas n'estas urinas. 
Assim, é aos princípios básicos, que os 
productos solúveis no alcool devem uma 
parte considerável da sua toxicidade. 
Os elementos urinários solúveis no al-
cool são ainda caracterisados por algumas 
particularidades symptomatologicas. 
A myosis nunca se produz ou é, como 
(1) Esta proporcionalidade resulta da comparação en-
tre as doses toxicas do residuo alcoólico e a proporção das 
leucomainas dissolvidas. 
Obs. D. tox. Lcucom. Obs. D. tox. Leuconi. 
7." 56,6 40 i . a i34 2g 
5. a 124 32 6." 232 14 
Estas doses toxicas não representam a dose real injecta-
da, sempre menor, visto que o soluto era, relativamente á 
urina em natureza, duas vezes mais concontrado. 
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nas urinas descoradas, leve e passageira, ou 
produzindo-se post-mortem. 
Da parte do apparelho respiratório, ma-
nifestasse uma polypnea primitiva, seguida 
e terminada pela dyspnea e hypopnea, pe-
culiares a_ todas as injecções realisadas. 
O resíduo alcoólico produz salivação co-
meçada tardiamente, mas por vezes intensa-
mente. Este symptoma uma única vez en-
contrado na urina em natureza, pelo menos 
n'estas experiências de toxicidade pathologi-
ca, deve ser attribuido, como veremos, á 
acção dos princípios alcaloidicos. 
# Trez dos resíduos experimentados pos-
suíam uma nítida acção narcótica, sem para-
lysia e com conservação dos reflexos (1), en-
fraquecidos e provocando por excitação mo-
vimentos arrastados e pareticos. 
Com a injecção dos outros trez resíduos 
a acção é, analogamente á que caractérisa as 
urinas em natureza, pronunciadamente con-
vulsivante. A substancia em que reside esta 
propriedade não encontrada em algumas das 
urinas que estudamos, não encontrada ainda 
nas urinas normaes (2) pôde provir talvez 
doestado febril do doente; a sua natureza 
será ainda discutida nos capítulos seguintes. 
Finalmente é nos productos solúveis no 
(1) Esta acção narcótica foi obtida com as urinas-das 
obs. i .a , 5.a e 6.a, exp. 17.°, 21.ae 36.a 
(2) BOUCHARD, op. cit., p. 5-]. 
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alcool que reside mais intensamente a pro-
priedade diurética; prova-o a experiência xvn 
em que um coelho de 2k tendo recebido por 
kilogramma 67e6- de residuo alcoólico, con-
tendo 1,021 d'urêa, emitte nocc- durma em 
que existem n*r\3 d'urêa por litro (1^,25 na 
porção emittida), quantidade superior a me-
dia normal: 6 gr. por litro d urina normal 
de coelho (1). , . c 
A diurese provocada pela urina favorece 
assim a sua eliminação mais activa. Em to-
dos os ensaios a porção d'urêa contida na 
urina emittida, sempre muito interior a con-
tida na urina injectada é com tudo superior a 
media existente na urina normal do coelho. 
Nem sempre a injecção d'urina em na-
tureza ou dos seus produetos alcoólicos pro-
voca a diurese, que parece não ter tempo de 
se manifestar, attenta a rapidez da injecção. 
Quando a morte se não réalisa ímmediata-
mente, veem-se nas primeiras horas apoz a 
experiência sobrevir abundantes e frequentes 
micções que põe assim serio estorvo ao en-
venenamento do coelho. _ 
Esta propriedade diurética como o de-
monstrou Bouchard, Mairet, etc., e como 
acabamos de confirmar, pertence principal-
mente á urêa, se bem que do conjuncto de 
todas as nossas experiências se deprehenda 
(1) CHARRIN-Poisons de l'organisme, of. cit., p. 
2 0 0 
a importância do volume injectado e d'alzu-
mas substancias a que ainda nos referiFe-
c) P R O D U C T O S S O L Ú V E I S N A A G U A ( I ) 
A toxicidade do residuo aquoso, em me-
dia inferior a do residuo alcoólico (2) apre-
senta oscilações muito vastas e que os pa-
ragraphes anteriores teem frisado e definido 
estabelecendo sobretudo a sua relação com 
a predisposição do doente á tuberculose 
A toxicidade d'esté soluto reside' em 
algumas substancias orgânicas muito activas 
(substancias corantes) (3), não existentes ou 
pelo menos só em porção minima, em algu-
mas urinas, e nos productos mineraes que 
dissolve quasi em totalidade (4) 
. Este residuo produz a myosis, não tão 
intensa como na urina em natureza, mas em 
maior evidencia que na injecção d'urinas des-
coradas ou de resíduos alcoólicos. 
E além d'isso sempre convulsivante As 
contracções são intensas, rápidas e violentas. 
disserVaçfo!"'6 ' ^ P r ePa r a?â o ™ nota « da p. ,93 d'esta 
a JVostolttpï°o°!r Send° repreSentada PO' 0,53 
(3) Ver as exp. 37.» e 38.», Tab. x . 
riill SZSSftgt ÍBSíff HSS? flft 
nota 2 da p. i93 d'esté volume. V " P ' uji e , 0« c 
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A propriedade myotica e parte da convul-
siva residem nos elementos orgânicos fixos 
pelo carvão. Assim o demonstram a injecção 
d'urinas descoradas, não myoticas e pouco 
convulsivas e ainda o resultado nitido das 
experincias 37.* e 38.* Ao passo que na ex-
periência 37.a um coelho morre com a in-
jecção de 2 5cc- do residuo aquoso da urina 
da observação 6.a, produzindo a myosis e 
contracções, o mesmo residuo aquoso des-
corado (1) não produz a morte sob a dose de 
67™-,5 e caso mais curioso o diâmetro pupil-
lar não varia e as convulsões não se mani-
festam; apenas a agitação e exaltação dos re-
flexos parecem ser o resultado da acção dos 
elementos mineraes que quasi exclusivamen-
te contem. 
A' autopsia era frequente encontrar-se 
uma coloração diversa dos coágulos ou san-
gue que enchiam as cavidades cardiacas di-
latadas. Ao passo que os que occupavam a 
auricula e ventriculo esquerdos eram ru-
bros e rutilantes, os das cavidades direitas 
eram ao contrario vermelho escuro. 
d) PRODUCTOS MINERAES. 
A toxicidade d'estes productos e a sua 
influencia na explicação da venenosidade uri-
naria deprehende-se de todo o exposto. 
(1) Por processo egual ao empregado com urinas cm 
natureza, Vide nota i da p. 187. 
ts 
2 0 2 
A toxicidade das urinas descoradas, a 
dos productos solúveis na agua, a d'estes 
descorados mostram­nos bem o papel activo 
que elles desempenham. 
Os meios empregados para a determina­
ção do seu verdadeiro valor como toxico 
urinário, fazem variar muito as conclusões, 
tornando pouco proveitosos alguns ensaios. 
Assim ao passo que pelos meios indire­
ctos a que temos alludido a toxicidade d'es­
tes productos deve ser inferior a 0,4, que tal 
é a media de toxicidade do resíduo aquoso, 
que como vimos continha a grande parte 
dos elementos mineraes (1), os meios dire­
ctos (2) fornecem­nos uma media de 0,7, 
muito elevada e incompatível com a toxici­
dade dos outros extractos. Por vezes mesmo 
o soluto que contem as substancias mine­
raes é mais toxico ou tão toxico como a uri­
na de que proveio, o que é perfeitamente pa­
radoxal e incomprehensivel. 
Este resultado segundo Bouchard deve 
(1) Vide p. 200 e nota 4 
(2) O residuo mineral era obtido pela evaporação a ba­
nho d'areia e em capsula de platina d'um volume conhecido 
d'urino; o residuo secco, carbonisado sobre um bico de Bun­
sen era triturado com agua distillada e filtrado de modo a 
separar o carvão; o liquido que passava de côr acastanhada, 
conjunctamente com as aguas de lavagem, era de novo eva­
porado á seccura e carbonisado, e o residuo dissolvido em 
a»ua distillada e filtrado O tratamento repetia se qu:mdo o 
liquido era ainda corado. Obtinha se assim um liquido lím­




ser attribuido a transformações chimicas ope-
radas durante a calcinação, meio que elle 
considera pouco proveitoso, recommendan-
do antes a carbonisação. Este meio que foi 
o empregado por nós, não nos forneceu, co-
mo acabamos de vêr, resultados concordan-
tes. A explicação reside talvez na transfor-
mação dalguns dos saes urinários em carbo-
natos, muito mais tóxicos. 
Os meios indirectos bastam-nos porém a 
demonstrar toda a sua influencia (i); entre 
os elementos salinos mais tóxicos, a potassa 
occupa o primeiro logar,-prova-o as experiên-
cias realisadas com saes de potassa, prova-o 
o resultado obtido com as urinas normaes, 
(i) Elementos mineraes (doseados por litro) e toxicida-
de (da urina em natureza e dos productos salinos): 
°>- urirnau " ' É ^ ' »• "*>• NaC. K*0 Na*0 
&r- gr- gr. gr. 
I.» 45 208 10,9 6,7 — 
2.» 57 — 17,8 12,1 
3.» 83 200 n,6 8,1 
4-' 67 i3o 8,4 5,4 
5.» 39 (sup.) 66 i3,9 • 8,7 
6.a 40 i33 10,6 5,7 
7.* 3o (sup.) 69 11,2 5,o 
8.* (dia) 12 — 10,4 7,5 
— (noite) 137 — 10,7 — 
9.» (dia) 20 (sup.) 100 10,8 6,i 
— (noite) 95 — u , 5 — 
10.» (dia) 5o — 17.6 — 
— (noite) 75 — 16,6 — 
A abreviação sup., indica que a dose deve ser superior 
á indicada. A origem d'estes números, obtidos por meios 
indirectos, encontra-se nas tabeliãs. 
* 
1,8 4.9 
0 3,7 2,3 2,2 
2.9 4,4 








onde encontramos alguma relação entre a 
dose toxica e a quantidade de potassa conti-
da na urina. Aqui, se bem que a percenta-
gem em potassa não seja superior á normal 
encontramos ainda uma vaga relação entre 
ella e a toxicidade não da urina em natureza, 
mas da que, com probabilidade, resulta dos 
elementos mineraes. A comparação com a 
soda, chloreto e total das matérias mineraes 
não descobre a menor relação entre a dose 
toxica e estes compostos(i). 
A analyse de todas as observações mostra-
nos bem evidentemente que a maior toxicida-
de não é, nas urinas tuberculosas, devida ás 
substancias mineraes. A potassa que dosea-
mos intervém em quantidades muito variá-
veis, e na mesma urina vê-se toda a diíferen-
ça, que, sob o ponto de vista da riqueza em 
princípios mineraes, e especialmente em K*0 
e Na20, existe entre a urina em natureza, 
descorada e o residuo aquoso. Como vemos 
do resumo da nota anterior, algumas urinas 
de noite são mais abundantes em potassa 
que as de dia e comtudo menos toxicas. 
Também a toxicidade da potassa varia 
extraordinariamente segundo o seu estado 
de liberdade ou combinação, e n'este ultimo 
caso a influencia do acido é preponderante; 
é assim que sob o ponto de vista toxico a 
(i) Vide nota anterior. 
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potassa e seus saes se podem dispor por or-
dem decrescente de venenosidade em potas-
sa, carbonato, chloreto, sulfato, phospha-
to, etc. 
E a não ser por processos muito compli-
cados e de rigorosa analyse é impossível pro-
curar a percentagem d'estes saes nas urinas 
analysadas, os nossos ensaios de potassa e 
soda referindo-se á totalidade d'estas bases 
nas diversas composições salinas em que en-
tram na urina. 
No domínio physiologico os nossos en-
saios indirectos, d'accordo com as experiên-
cias directas dos productos mineraes, mos-
tram-nos que parte do poder convulsivo e 
algumas das alterações cardiacas e respirató-
rias têm a sua explicação na acção das sub-
stancias mineraes, sobretudo os saes de po-
tassa, soda e, embora em minima porção, os 
d'ammoniaco. Por outro lado o residuo mi-
neral é impotente em produzir a myosis, a 
diurese, a hypothermia, a narcose, a saliva-
ção, a polypnea, etc. 
Tabeliãs 
Resumo das observações de toxicidade d'urinas 
de tuberculosos 
! 
TÃBELLA Y (Resumo das observações 
OBSERVAÇÃO i." J. A. G. Ramos (i) Predisposto, tuberc. 




2,2 20 k. i,38o k. 
K . ™ e U. 1 45 ce. -- 22 | '49)2 ce. — 20 ,3 
D. 1 1,014. I 
ní 
/ T. dis. 1 I . 3 5 gr- 1 1,23 gr. 
S. org. 1 0,86 > 1 0,69 » 
tí «J 
S. min. 1 0,49 > 1 o,53 . 
S.S< NaCI 1 o,3o > 1 
'O o 
° 
Urôa 1 0,40 » 1 
o, 1 L. KM) 1,08 mgr. 
Ap. vis. 
Myosis levé, mydriasis post-
mortem, exophtalmia e enfra-
quecimento dos reflexos. 




Sem alterações sensíveis. Desordenação final, conserva- r ^ r a ç õ e s sensíveis. 
das pulsações. Conservação das pulsações post mortem. 
Ap. resp. 
Hypopnea, extrema dyspnea 
final, respiração suspirosa, sus-
pensão c morte. 
Leve hypopnea, dyspnea ex-
trema, respiração soprada, ago-
nica, ruidosa, suspensão e mor-
te. 
Ap. dig. | Ligeira defecação normal. O 
Ap. urin. Emissão de 25 ce. d'urina. 
Ap. nerv. Convulsões clonicas e tónicas. Conservação dos reflexos. 
Contracções pouco violentas; 
conservação dos reflexos. Con-
tracções fibrillares post-mortem. 
Calorif. 
Autop. Commuai. Bexiga com 10 cc. 
d'urina. 
Commum. Os pulmões bas-
tante congestionados. 
volume. 
N. B. Os números entre parenthesis na columna das doses toxicas (K.ma c U.) -
(1) Estas experiências foram executadas com o 
de toxicidade de urinas de tuberculosos) 
pulmonar, sub-chronica, athermica, em começo do 2.0 grau 
Productos sol. no alcool 
EXPERIÊNCIA XVII 




2,0 k. 1,150 k. 1 1,487 k. 
i34 (67) ce. - 7 . 6 208 (104} ce. — 4 8 1 48 4 (24,2) ce. — 20,6 
- 1 1 -
2,06 gr- 2,590 gr. 1 0,528 gr . 
1,80 » 1,01 » 1 O 
0,26 • 1,58 1 0,528 » 
- - 1 -
1,21 > O 1 O 
— 0 I 0 
Mydriasis leve, seguida | Nenhuma alteração p u -
de myosis final; exorbhis- pillar. Conservação dos re -
mo» ' flexos. 





inalterada Sem alterações. Enfra-quecimento final das pul-
sações. 
5em alteração sensível. 
1 Respiração superficial au-
Hyperpnea, dyspnea e i gmentada em frequência. 
respiração superficial. S u s - J Dyspnea crescente. Rcspi-
pensão . ração post-operatoria ancio-
Hyperpnea passageira , 
bypopnea e arythmia. Dys-
pnea, respiração soprada e 
ruidosa ; suspensão e morte. 
O O 
Emissão de 25 cc. d 'ur i - I , f* j«£S" T - a b 3 u n d £ n -' tes depois da injecção. H e -
j raatuna e a lbuminur ia . 
Socego, estado comatoso, 
com conservação de refle-
xos e seu enfraquecimento 
final. 
Agitação, contracções clo-
nicas e tónicas nít idas. Mor-
te apoz violenta convulsão 
tónica, com opisthotonos e 
tremor muscular . 
Convulsões clonicas vio-
lentas. Contracções tónicas 
generalisadas, com opis tho-
tonos. 
i°.5 
C o n g e s t ã o pulmonar. ( 
Congestão meningea . B e - | A morte só se réalisa 3 Persistência das pu l sa -
xiga com 85 ce. d 'ur ina. j horas depois da experien- j ç6es, diflerença na cór dos 
Toda a ur ina e m i t t i d a ( l l o cia. A autopsia commum. \ coágulos cardíacos. Con-
cc.) continha, 25 gr. d 'ur i- Congestão pulmonar . (gestão pulmonar arterial . 
representam a dose real injectada, visto q u e n'estes ensaios a urina era reduzida de 
to t a l d 'ur inas de 2 dias . Media de 24 horas 1 litro. 
T1BELL1 ï l (Resumo das observações 
OBSERVAÇÃO 2.* 
Tuberc.aguda em %.°grau 
Urina em natureza 
EXPERIÊNCIA XX 
OBSERVAÇÃO 3.»(i) 
Urina em natureza 
EXPERIÊNCIA XXI 
p . 1 2.115 k. i,8óo k. 
K.*a c U. 57 ce. — 11 83,3 cc. - 11,8 
D. 1,02S3 | 1 , 0 2 1 2 
BI 








/ T. dis. 2,70 gr. | 4.3; g"*. 
S. org. 1,69 > 3,40 
S. min. 1,01 » 0,96 > 
Uréa 2 , 0 j » 
NaCl 0,69 » 0,68 
K20 | 0 , 1 0 > 0 , 1 2 » 
\Na20 0,28 » 1 0,31 » 
Ap. vis. 
Myosis pronunciada e gra-
dualmente crescente, leve exor-
bitismo. Conservação até final 
dos reflexos. 
Myosis primitiva, exophtai-
mia leve e diminuição dos re-
flexos palpelraes. 
Ap. cire. 
Apóz um leve periodo d'ac-
cenluação das pulsações, so-
brevem um outro demorado, 
caracterisado por fraqueza ra-
lentamenlo, mas nunca irre-
gularidade. 
Diminuição e intermíttencia 





Polypnea primitiva. As res-
pirações tornam-se progressi-
vamente superliciaeS; ralenta-
das, sopradas, dyspneicas, sus-
pendendo-se com a ultima 
convulsão. 
Respiração ruidosa, dyspnea 
crescente, apnea durante as 
contracções, bypopnea, respira-
ção suspirosa e agonica. Sus-




, ,. 1 Leve defecação e salivação 1 Leve defecação final normal. 
AP- d '« - 1 finaes. 1 
-3 . 
O Ap. urin. 0 0 
Ap. nerv. 
Reflexos conservados, provo-
cando abalos que mais tarde 
se manifestam espontaneamen-
te, c substituídos finalmente 
por contracções Iónicas gene-
ralisadas, a ultima das quaes 
6 muito violenta. 
Socego, convulsões clonicas, 
convulsões tónicas intervalla-
das de estado comatoso; dimi-
nuição e abolição final dos re-
flexos. 
ICalorif. | ^ — 2* 1 — J° 
Aulop. 
Coração cm diástole pulsan-
do levemente, pouco excitavel. 
Congestão pulmonar venosa. 
Bexiga com 3o ce. d'urina. 
Conservação das pulsações. 
Congestão pulmunar venosa. 
Bexigavasia. 
N. B.—(,!/>).—approximado. Calculado 
{dif*)-— calculado 
(1) Urina de dois dias. Média 
de toxicidade d'urinas de tuberculosos) 
P. Cardoso, tuberc. pulmonary accidental, adquirida, aguda, 
febril, no começo do 3.° período. 
Urina descorada I Produclos sol. no alcool | Produclos sol. na agua 
EXPERIÊNCIA XXII EXPERIÊNCIA XXIII EXPERIÊNCIA XXIV 
1,525 k. 2,o3r> k. ] , 5 5 o k . , 
io3 ,4 (51,7) cc. — 9,6 | 200 (100) cc. — 4,9 







I ,8 l 
(ap.) 0,15 o,o3 
0,96 
(dif-) 0,2 1 
(ap.) 0,37 0,02 I (dif ) 0,69 
Myosis nul la , manifes-
tando-se post-mortem. Di-
minuirão dos reflexos. 
M y d r i a s i s persistindo 
depois da morte-
Pupi l l a norma!. Con-
servação dos reflexos pa l -
peb ra l s . 
Retardamento c inter-
mittencía final das pu lsa -
ções. 
Normal, á parte a d imi -
nuição e enfraquecimento 
l íypopnea, dyspnea sem-
- ; pre crescente, respiração 
íraca, ruidosa, com espuma 
sanguinolenta pelas na r i -
nas . 
Polypnea, respiração s u -
perficial esoprada . Dyspnea 
crescente. Respiração (raça, 
suspirosa de typo Chcync-
Slockcs. Suspensão, morte. 
Respirações diminuídas 
e sopradas no fim da in-
jecção, respiração anc io-
sa. A' tarde normal . 
Q Salivação. Leve defeca- j Q 
[ ção normal. 
0 O 
Micção de 57 cc. segui-
da d'outras muito abun^ 
dantes. 
Convulsões clonicas vio-
lentas e rápidas , cada vez 
mais frequentes, interval-
ladas de períodos de re-
pouso, com diminuição dos 
reflexos. Contracção tónica 
final-
Convulsões clonicas r á -
p idas e violentas, segui -
das de convulsões tónicas. 
Eslado comatoso com en -
fraquecimento dos reflexos. 
Novas contracções tónicas 
ale á morte. 
Coma primitivo, leve 
agitação final e conserva-
ção dos reflexos. Apóz a 
experiência m a n t e m-s e 
triste, ennovclado e i m m e -
vel. A' tarde, normal . 
I°,8 I - 4°>3 
Commum. Bexiga com 
38 ce. d 'urina. 
Commum. Bexiga com 
20 ce. d 'urina contendo 
0,164 gr. d'urêa. 
O coelho não morreu. 
A' tarde d'esse dia en -
contrava-se no seu estado 
quasi normal . 
pelas doses da urina em natureza 
por difícrença. 
do volume de 2 [ b o r a s = 9 9 0 cc. 
TABELL1 YII (Resumo das observações 
OBSERVAÇÃO 4." A. da S. Nunes (1) Predisposto, 
; 
• -f,- 1; ■ 1 ■'■■.,-, 




P. 1,700 k. | 1,625 k. 
K.™ e U. 67,6 ce. — 16,3 1 126 cc. — 87 
D. 1,01; -
T. dis. 2,22 gr. 3,83 gr. 
ra J S. org.. 1,65 • 2,63' » 
re "O 1 S. min. 0 , j6 » 1,19 • 
c 0 , 
° 'e S Urêa 0,93 > (apr.) 1,73 » 
3 « 
'8.0 I NaCl o,36 » . 0,56 » 
0 1 
o. 1 
K30 0,15 » 0,29 » 
Na^O 0,15 > > 0,29 > 
ApV vis. 
í Myosis desde 0 começo. Exo­
phlai mia fina!. Abolição dos 
reflexos palpebraes. 
Myosis primitiva leve. My­
dryasis accentuada, conserva­
ção dos reflexos palpebraes. 
Ap. circ. 
Acccntuação primitiva das 
pulsações, seu enfraquecimen­
to final. 








A p. rcsp. 
Polypnea leve, superficiali­
dade das respirações. Suspen­
são, apoz a ultima contracção 
tónica. 
Dyspnea crescente, respira­
ção superficial e soprada. De­
pois da injecção a respiração é 
ruidosa, dyspncica, arvthmíca, 
retardada e de typo Cbeyne­
Stoekes não accentuado. 
IO 




Ap. urin. 0 
Emissão posl­opercitoria de 
80 ce. d'uiina, seguida d'ou­
tras mais abundantes. 
Ap. nerv. 
Convulsões clonicas, segui­
das de contracções tónicas jíe­
ncralisadas. Suspensão dos re­
flexos geraes. 
Contracções clonicas rápidas 
e violentas. Apoz a injecção 
estado comatoso, enfraqueci­
mento dos reflexos, paresia dos 
membros, dissipando­se passa­
das 3 horas. 
I 'Calorif» ­ 2 « , 9 ­ 3 » , 5 
Aulop. Commum. A congestão pul­munar nao era muito intense. 
A dose injectada não pro­
duziu a morte, rçstabeleccndo­
se 0 coelho passadas S horas. 
(1) Experiências executadas com a urina 
de toxicidade d'urinas de tuberculosos) 
tuberc. sub­aguda, athermica, em começo do 3."periodo 




1,685 k­ 1,835 k­
1)9 (79.5) cc­ 6,8 i3o (87) cc. 8,4 




0,1 + 0,78 
0,09 
I 0,29 
Myosis muito tardia, acoentuada post­
mortem. Esophtalmfa. 
Pulsações diminuídas e accentuadas; 
aud i to das pulsações post­mortem. 
Myosis primitiva, mydriasis final. Leve 
exophtalmia. Abolição final dos reflexos 
palpebraes. ■ 
! Diminuição das pulsações cardíacas, pa­
j ra o fim tornadas imperceptíveis e ary­
| th micas. < 
Polypnea, com superficialidade respira­
tória. Suspensão temporária e apnea du­
rante as contracções. Suspensão final e 
morte. 
Polypnea sempre crescente e muito 
exaggerada (280 por minuto, sendo prim. 
72). Apnea durante as contracções. Res­
piração final soprada, fervorosa, ruidosa, 
dyspneica, com espuma sanguinolenta 
pelas narinas. Typo Cheyne­Stockes, sus­
penção e morte. 
Leve salivação final. Leve defecação. 
Emissão violenta de 5 ce. d'urina. 
Contracções clonicas cada vez mais . . . . 
violentas, 'seguidas d'uma contracção to­ Contracções tónicas violentas, ínterva­
nica gencralisada com opisthotonos, tremor j ladas de convulsões clonicas. Abolição 
muscular e frémito cardíaco. Estado co­ j final dos reflexot. 
matoso, intervallado de convulsões. 
­ 3 ° , 5 — 3
o, 1 
Commum. Congestão pulmonar veno­
sa, com pontuado hemorrhagico. Bexiga 
com 18 cc. d'urina, contendo 8,2 gr. 
d'uréa por litro. 
Commum. Congestão pulmunar vio­
lentíssima. Trachea com espuma sangui­
nolenta. Bexiga com lo cc. d'urina. 
de 2 dias; média de 2+ horas i , ioo L. 
TIBELL1 YIII (Resumo das observações 
OBSERVAÇÃO 5." J. Augusto. Tuberculose accidental, 




p. 1,915 k. 1 i,;6o k. 
K.m« e U. 39,6 cc. — 11,3 1 3S,; cc. — 11,6 
D. l,o3 1 -
/ T. dis. 2..-Î gr. 1 2.44 gr-
« S. org. s.«7 1 1,91 » 
S. min. 0.55 1 0,52 > 
S.E 
CO u u « 10 3 
2*§] 
Urea 1,56 1 -
NaCl o,3 j 1 0,29 » 
KîO 0,11 1 0,06 > 
Nan 0,17 1 0,20 » 
L. 1(32) 1,2 mgr. 1 (<9>2) 0,73 mgr. 
Ap. vis. 
Myosis aos 15 cc, accen-
tuando-se no decorrer. Exor-
bitismo tardio com abolição 
dos reflexos. 
Myosis aos 25 ce., accen-
tuando-se no decorrer. Kxo-
ph tal mia tardia pronunciada. 
Ap. cire. Sem alterações sensíveis. Sem alterações. 
a Ap. resp. 
Polypnea com superlíciali- 1 n . e . , . , , 
dade respiratória. Apnea no j Po!)'Pnea e superficialidade 
momento das contracções. Sus- inspiratória. Apnea durante 
pensão e morte. contracções. 
Ap. dip. | 
A p. urin. 
Micção violenta de 3 cc. 




Agitação primitiva com con-
tracções clonicas e tónicas, 
estas ultimas raras, mas vio-
lentas. Abolição dos reflexos. 
Agitação e contracções fibrila— 
res primitivas. Contracções 
cíonícas e tónicas pcncralisa-
das como opisthotonos e tremor 
muscular. 
lorif. - i°,4 >°,4 
Autop. 
Commum. Congestão pui- I Congeslão pulmunar arte-
munar venosa, com espuma ' rial. Distincçào coloriínetrica 
tracheal. Bexiga com ; cc. I dos coágulos ventriculares. Be-
d'urina. j xiga com lo ce. d'urina. 
de toxicidade d'urinas de tuberculosos) 
adquirida, chronica, fracamente febril, no meio do 2.° período 




2,355 k. i 1,400 k. 
124 (f>2) ce. — 3,6 21,5 cc. — 20,9 
-
5>i3 gr. o,3i8 gr. 
4,83 » 0 
0,29 » | o,3iS > 
4,0 » 1 0 
0,18 > o,23á » 
- 0,063 » 
™ 0,094 * 
0 
Myosis primitiva passageira, pimi-
nuiçao e abolição dos reflexos. Exophtal-
mia. 
Pupilla 9em alterações; abolição final 
dos reflexos palpebraes. 
Sem alteração a principio, as pulsa-
ções tornam-se diminuídas e arythmicas. 
As pulsações cardíacas, audíveis sob 
a forma de murmúrio, accent uam-se 
com a morte do coelho, decrescendo de-
pois gradualmente. 
Respiração superficial, rápida, lornan-
do-se diminuída e soprada. Dyspnea 
crescente. Respiração intermittente. Sus-
pensão. 
Respiração final lenta, suspirosa e rui-
dosa. Suspensão e morte. 
O | O 
O O 
Socego, seguido d'algumas fracas con-
tracções tónicas finaes, apoz as quaes 
sobrevem estado comatoso com diminui-
ção e finalmente abolição dos reflexos. 
Convulsões clonicas violentas e provo-
cadas, seguidas de contracções tónicas, 
com abolição dos reflexos; períodos inter-
vallares comatosos. 
- i°,6 I - i°,9 
Congestão pulmonar venosa, com fo-
cos hemorrhagicos. Bexiga contendo 10 
ce. d'urina. 
Pequena congestão pulmonar arterial. 
Distincção dos coágulos ventriculares. 
Bexiga com 5 ce. d'urina. 
TABELLA IX (Resumo das observações de 
OBSERVAÇÃO 6." J. Santos (i) Predestinado, hereditário, tuberc. 
[ Ap. vis. 
AP. 
Urina em natureza 
EXPERIÊNCIA XXXIII 
Urina em natureza 
(repetição) 
EXPERIÊNCIA XXXIV 
p. 2,o85 k. 1,220 k. 
K.™ e U. 76,7 cc. 40 cc. — 33,7 
D. 1,0189 1,0189 
T. dis. ' i,56 gr. 
rt S. org. - I ,I3 • 
S. min. 0,42 • 
Urêa 0,80 » 
".S NaCl 0,22 • 
848 K 2 0 0,08 » 
e- Na»0 0,12 » 
L. (45) 1,8 mgr. 
Myosis primitiva e sempre 
crescente. Exorbitismo. Abo-
lição final dos reflexos palpe-
braes. 
Myosis sempre crescente. 
Exopbtalmia pronunciada. 
Pulsações conservando-sc 









Polypnea primitiva. A res-
piração torna-se intermittente, 
progressivamente dyspneica, 
lenta, ruidosa, estertorosa e 
finalmente de typo Cheyne-
Stockes. Suspensão. 
Polypnea crescente. Inter-
mittencias. Hypopnea e dys-





\ p . nerv. 
Caiorif. 
Agitação primitiva, seguida 
de violentas contracções tóni-
cas, rápidas e repetidas. Es-
tado comatoso final, com abo-
lição dos reflexos. 
Contracções tónicas genera-
Hsadas violentas. Estado co-
matoso após a ultima contrac-
ção, com abolição dos reflexos 




rial. Coração pulsando ainda 
demoradamente, cheio de co-
águlos distinctos. Bexiga com 
35 ce. d'urina. 
Congestão pulmonar arte-
rial. Coágulos ventriculares 
distinctos. Bexiga com 10 cc. 
d'urina. 
N. B. — Ao passo que na experiência XXXIII a injecção foi praticada com uma 
(1) Urina de 24 
toxicidade d'urinas de tuberculosos) 
pulmonar, sub-aguda, athermica em começo do 2.° periodo 
Urina descorada 
EXPERIÊNCIA XXXV 
Productos solúveis no alcool 
EXPERIÊNCIA XXXVI 
2,225 k. 1,800 k. 
+ 82,7 CC. — l6,3 232 (116) cc. — 5,8 
- -
2,88 gr. 5,02 gr. 
2,108 • 4,75 • 
0.77 • 0,27 » 




(27) 2,2 mgr. 
Leve exophtalmia, nenhuma alteração 
pupillar. 
Ligeira mydriasis, exophtalmia pro-
nunciada. Abolição final dos reflexos 
palpebraes. 
Accentuação primitiva das pulsações, 
sem alterações no decorrer. 
Diminuição e ligeira intermittencia 
primitiva. Regularisação e enfraqueci-
mento final das pulsações. 
Polypnea prolongando-se mesmo após 
a experiência. As respirações são ao 
mesmo tempo rápidas e sopradas. 
Hypopnea crescente. Respirações so-
pradas, superficiaes, estertorosas e final-
mente extremamente dyspneicas e len-
tas. 
0 | Salivação abundante. 
Micções abundantes após a experiên-
cia. O 
Ligeiras contracções. Estado comato-
so linal e post-operatorio, com dimi-
nuição dos reflexos e paresia dos mem-
bros thoracicos. 
Estado comatoso com diminuição de 
reflexos, abolidos no ultimo periodo. 
Paresia accentuada. Convulsão final. 
- 2" | - 2",3 
A dose injectada não foi sufficiente 
para matar 0 coelho. Encontrava-se re-
generado passado algum tempo. 
Pequena congestão pulmonar. Coração 
contrahindo-se ainda em diastole, cheio 
de sangue fluido escuro. 
velocidade de 4 cc. por minuto, na experiência XXXIV ella foi de 16 cc. por minuto, 
horas, i,35o 1. 
TABELLA X (Resumo das observações de 
Continua cão da 
Productos solúveis na agua 
EXPERIÊNCIA XXXVII 
Productos solúveis na agua 
descorados 
EXPERIÊNCIA XXXVII! 
p. 1 i,43o k. 1 1,540 k. 
K.m a e U. ! 5o (25) cc. — 27 1 + 135 (67,5) - 10 
D. 1 1 -
T. dis. 1 0,74 gr. 1 1,55 gr. 





JS. min. 1 ' 0,46 » 1,06 » 
' Urêa 1 
Na Cl 0,25 » 0,54 » 
' l i so 0,07 » 0,20 » 
Na20 0,14 » 0,37 • 
Ap. vis. 
Myosis tardia e post-mor-
tem, Exorbitismo pronuncia-
do. Abolição dos reflexos pál-
pebra es. 
Conservação do primitivo 





Accentuação das pulsações, 
mais tarde arythmia com im-
perceptibilidade e hypocardia. 
Accentuação primitiva das 
pulsações. Diminuição da sua 
frequência. 




Hypopnea e intermittencia 
respiratória. Dyspnea extrema 
final, respiração ralentada, es-
tertorosa, agonica. Suspensão. 
Morte. 
Hypopnea e irregularidade 
respiratória. Respiração final 
soprada, restabelecendo-se ra-
pidamente. 




jAP- u r i n > 1 O 1 Micções post-operatorias. 
Ap. nerv. 
Contracções clonicas rápi-
das e violentas, expontâneas 
ou provocadas. Contracções 
tónicas generalisadas com tre-
mor muscular. listado coma-
toso final com abolição dos 
reflexos. 
Agitação e exaltação dos 
reflexos. Depois da experiên-
cia 0 coelho mantem-se aba-
tido, mas sensível e com fa-
cilidade de movimentos. 
Calorif. | o",6 | 1.5 
Autop. 
Congestão pulmonar arte-
rial. Coração não pulsátil, em 
diastole, cheio de coágulos 
distinctos. Bexiga com 10 cc. 
d'urina. 
A porção injectada não pro-
duziu a morte do coelho, res-
tabelecendo-se este muito ra-
pidamente. 
(1) A porção d'urêa contida na urina em natureza era. 




Productos mineraes addicionados 
d'urêa na proporção existente na urina 
em natureza (i) 
EXPERIÊNCIA XL 
1,700 k. i,6o5 k. 
55 cc. — 24,5 54 cc. — 25 
1 -
o,52 gr. 0,52 gr. 
0 1,0 » 
0,52 » 0,52 • 
0 1,0 > 
0,27 > Ap. 0,27 > 
0,10 » » 0,10 » 
0,16 > > 0,16 » 
Pupilla no mesmo estado primitiva­
mente. Myosis final e post­mortem. Exor­
biiismo tardio, abolição final dos refle­
xos. 
Irregularidade pupillar final. Myosis 
post­mortem. Exorbitismo nullo. 
As pulsações primitivamente accentua­
das, enfraquecem, tornando­se indistin­
ctes durante as convulsões. Hypocardia e 
imperceptibilidade final das pulsações. 
As mesmas alterações que na expe­
riência anterior. 
Polypnea primitiva; intermittencia res­
piratória, apnea durante as contracções, 
seguida de polypnea intensa. Respiração 
final lenta, soprada, dyspneica e de typo 
Cheyne­Stockes. Suspensão. 
Respiração superficial, frequente, so­
prada. Apnea passageira seguida de po­
lypnea. Dyspnea crescente, respiração 
relentaria, ferverosa de typo Cheyne­
Stockes. Suspensão. 
Leve defecação. Leve defecação. 
Micção violenta de 3 ce. d'urina. 
Agitação e exaltação dos reflexos. Con­
tracção sobrevindo em grupos periódicos, 
intervallados de socego. listado comatoso 
final com abolição dos reflexos. 
Os mesmos symptomas que na expe­
riência anterior. Convulsão final. 
■".9 i°,4 
Congestão pulmonar arterial. Coração 
não pulsátil, em diastole, cheio de san­
gue fluido, excitavel quando separado do 
thcrax. Bexiga com 10 ce. d'urina. 
As mesmas alterações que na expe­
riência anterior. 
t­de 20 gr. por litro, ou 1 gr. para cada 5o ce. d'urina. 
TABELIá XI (Resumo das observações de 
OBSERVAÇÃO 7." (1) Predisposto, tuberculose 


































mia leve, enfraquecimento e abo-
lição final dos reflexos. 
Myosis leve ás ultimas por-
ções injectadas. Exophtalmia 
nulla, abolição final dos refle 
xos. 
Tachycardia leve primitiva, 
seguida d'uma diminuição na 
frequência e accentuação das 
pulsações. Murmúrio durante a 
convulsão final. 
Accentuação primitiva das 




dade das respirações. Dyspnea, 
apnea final. Suspensão. 
lrregularid. respiratória. Dys-
pnea crescente, respirações so 
pradas, e finalmente imperce-
ptíveis e ralentadas. Suspensão. 
Contracções clonicas primi-
tivas, tónicas finaes com exal-
tação dos reflexos. Violenta con-
tracção tónica final com opist. 
trismus, e frémito muscular. 
Contracções clonicas violen-
tas, seguidas de contracções tó-
nicas. Convulsão final accentua-




Leve congestão pulmonar, tra-
chea limpa. Coração pulsátil, 
cheio de coágulos. Bexiga com 
5 ce. d'urina. 
Coração parado em diastole, 
pronunciada sobretudo no ven-
trículo direito. Coágulos distin-
ctes. Separado do thorax, con-
trae-se ainda por excitação. Be-
xiga vasia. 
(1) Experiências executadas com a urina 
toxicidade d'urinas de tuberculosos) 
chronica, adquirida febril, no meio do 3.° período 
Productos solúveis no alcool 
EXPERIÊNCIA XLIII 
Productos solúveis na agua 
EXPERIÊNCIA XL1V 
Injecção das matérias 
corantes 
EXPERIÊNCIA XI.V 
1,200 k. i,45n k. 1,170 k. 
56,6 (23,3) ce. — 16,6 69 (34,5) cc. — i3,6 + 188 (94) cc. — — 5 
1 ­
Ap. 2,o5 gr. Dif. 1 ,o5 gr. 1,54 gr. 
' 2 , 1 4 > » o,33 • 0,45 • 
» 0,C4) » • 0,72 ■ 1.09 » 
» 1,91 » O O 
­ ­
' 0,01 > * o,oj3 » O 
» 0,02 ■ > 0 , 1 1 > ­
Myosis final pronunciada, 
prolongando­se post­mortem 
e mais tarde substituída por 
mydriasis. Leve exophtal­
mia. 
Myosis substituída por my­
driasis, durante as convul­
sões. Exorbitismo, Abolição 
final dos reflexos. 
Nenhuma manifestação pu­
pillar, exorbitismo, conserva­
ção dos reflexos. 
s Diminuição e accentuação 
das pulsações. Pulsações fi­
naes tumultuarias. 
Contracções tumultuarias 
e acceleradas em frequência 
durante as convulsões. Con­
servação mesmo post­mor­
tem das pulsações, muito im­
perceptíveis. 
Symptomas primitiv. com­
muns. Retardamento final da 
frequência cardíaca, com 
imperceptibilidade pulsátil. 
Este retardamento conser­
va­se depois da experiência. 
Leve polypnea primitiva. 
Apnea durante as contrac­
ções, seguida de polypnea. 
Suspensão final. 
Polypnea primitiva, dys­
pnea crescente, apnea duran­
te as contracções. Respira­
ção lenta. Suspensão. 
Respiração superficial, so­
prada, tornando­se intensa­
mente ruidosa, dyspneica, 
fervorosa e intermittente, 
com abundante expulsão de 
espuma sanguinolenta pelas 
narinas. Depois da experiên­
cia as respirações chegam a 
attingir 200 por minuto. 
O Q ! Diarrhea abundante du­
1 rante 0 dia da experiência. 
O 0 Nenhuma micção, nem mesmo post­operatoria. 
Agitação e contracções 
clonicas. Violentas e dura­
douras contracções tónicas. 
Estado comatoso final, com 
abolição dos reflexos. 
Agitação, contracções tó­
nicas generalisadas, com tre­




cas dos membros posterio­
res, análogas ás da pata da 
rã na experiência de Galva­
ni. Conservação dos refle­
xos. Abatimento, e paresia 
dos membros posteriores. 
! — 2 ' | i°,8 | — V 
^ Leve pulsação cardíaca. 
Coração excitavel. Bexiga 
contendo 5 ce. d'urina. 
Coração em diastole, cheio 
de sangue fluido, diversa­
mente corado; parado e ex­
citavel. Congestão pulmonar 
arterial. Bexiga com 8 cc. 
d'urina. 
A morte não se realisou, 
persistindo 0 coelho durante 
dois dias, sobretudo com 
abatimento pronunciado, au­
gmento da frequência respi­
ratória e diminuição da car­
diaca. 
de dois dias; média de 24 heras 940 cc. 
TABELLA XII (Resumo das observações de 
OBS. 8." Predestinado, tuberc. hereditaria sub­
chronica, febril, no começo do 3.° periodo. 




Urina de noite (570) 
EXPERIÊNCIA XLVIII 
p. i,65o k. | I , I6O k. | 1,670 k. 
D. 
e U. 12 ce. — 45,8 | i5 ce. 137 cc. — 4,1 









/T . dis. 1 ­ ­
| S . org. 1 ­ ­
IS. min. 0,12.| gr. | App. 0 mesmo ­
/NaCI 0,09 » | > 
JK!!0 o,o3i • | > — 
[Na!0 0,o32 » | > ­




da durante as contrac­
ções; myosis post­mor­
tem. Abolição final dos 






Myosis começada no 
meio da injecção. Con­









Estado tumultuaria das 
pulsações, coincidindo 
com as convulsões. 
' 
Após uma accentua­
ção primitiva da fre­
quência e intensidade 
das pulsações, segue­












Hypopnea e dyspnea 
primitivas, esta sobre­
tudo expiratória. Apnea 
temporária após a qual 
as respirações são mui­
to lentas, ruidosas e 
amplas. Suspensão. 
■ 
Sem alterações em 
principio, as respirações 
tornaram­se gradual­
mente ralentadas, rui­
dosas e intensamente 
dyspneicas. Suspensão. 
AP­ d 'g­ 1 O |" , | Leve diarrhea final. 
s 
Ap. urin. O O 
Ap. nerv. 
Agitação primitiva, 
seguida de violentas 
contracções clonicas e 
depois tónicas gencra­





cas finaes e violenta 
convulsão tónica gene­
ralisada, precedendo a 
morte. 





ções cardíacas, após 
uma das quaes forte, se 
seguem outras rápidas 
e falhas ; pára em dias­
tole. Bexiga com 5 cc. 
d'urina. 
Bexiga com 
8 ce. d'urina. 
Congestão pulmonar 
venosa, conservação 
das pulsações do cora­
ção, parando em dias­
tole, excitavel. Derra­
me peritoneal, replec­
ção venosa. Bexiga com 
20 cc. d'urina. 
(1) Crises pscudo­convulsivas, designamos assim o quadro symplomatico d'uma 
e imperceptibilidade mas 
toxicidade d'urinas de tuberculosos) 
OBS. 9." O mesmo doente da observação anterior, 
observado oito dias depois 
Urina de dia (730) 
EXPERIÊNCIA XUX 
A mesma descorada 
EXPERIÊNCIA L 
Injecção das matérias 
corantes 
EXPERIÊNCIA LI 
1,240 k. 1,210 k. 2,0 k. 
20 cc. — 36,5 100 cc. — 7,3 | + 92 (276) — — 2,6 
1,018 | 1 -
0,798 gr. 2,33 gr. | 0,92 gr. 
0.5S2 • i ,57 ■ 1 0,46 > 
0,216 • 0,86 • 0,46 > 
0,162 > - 0,015 > 
0,043 ■ -
o,o58 » -
(28) o,56 mgr. O 
Mydriasis final. Exophtal­
mia pronunciada. Abolição 
final dos reflexos. 
Mydriasis final. Myosin 
post­mortem. Enfraqueci­
mento pronunciado dos re­
flexos. Exophtalmia. 
Sem alteração. 
As pulsações a principio 
não alteradas, tornam­se pa­
ra 0 fim irregulares e so­




com maior mydriasis, exor­
bitismo e apnea. 
Diminuição das pulsações. 
A respiração torna­se dys­
pneica, de typo costal, rui­
dosa e lenta. Apnea durante 
as contracções. Suspensão. 
Hypopnea pouco pronun­
ciada. Dyspnea pronunciada. 
Apnea durante as crises 
pseudo convulsivas (1). Res­
piração de Cheyne­Stockes. 
Dyspnea leve. Polypnea 
accentuada, regenerando­se 
facilmente depois da opera­
ção. 
0 | 0 | 0 
0 0 Nenhuma micção nem mesmo post­operaloria. 
Soccgo intervallado a meu­
do por períodos de convul­
sões clonicas violentas, tor­
nadas para 0 fim tónicas e 
frequentes, de modo a con­
servar 0 coelho quasi em 
convulsão permanente. 
Socego contínuo e com­
pleto. Enfraquecimento dos 
reflexos. Morte sem uma 
única contracção. 
Sem alterações sensíveis. 
Augmento dos reflexos. 
­ !• | ­ 2°,3 I ­ 1,3 
Pequena congestão pulmo­
nar. Conservação tumultua­
ria e demorada das pulsa­
ções cardíacas. Bexiga com 
i5 ce. d'urina. 
Congestão pulmonar ac­
centuada, trachea cheia d'es­
puma. Coração parado em 
diastole, não excitavel. cheio 
de sangue fluido. Bexiga 
com 10 cc. d'urina 
A morte do coelho não 
se realisou, regcueraudo­se 
depressa das leves altera­
ções produzidas pela injec­
ção. 
convulsão a que falta porém a contracção; existe a mydriasis, exophtalmia, apnea 
não murmúrio cardíaco. 
TABELLA XIII (Resumo das observações de 
Continuação da OBS. g.» 
Urina de noite (65o) 
EXPERIÊNCIA Lll 
OBS. io." Predisposto; 
da, febril, no com. 
Urina de dia (,|5o) 
EXPERIÊNCIA Llll 









Myosis ligeira. Exophtalmia 
nulla. Conservação dos reflexos. 
Myosis muito intensa. Enfra-
qtiecimento dos reflexos. Exor 
bitismo final. 
As pulsações a principio ac-
celeradas, tornam-se fracas e 
lentas, regularisandose gra-
dualmente depois da operação. 
Pulsações diminuindo gradual-
mente em frequência e intensi 
dade, mas sempre rhytmicas. 
Leve polypnea. Dyspnea cres-
cente, respirações intermitten-
tes, ruidosas, irregulares, com 
espuma pelas narinaB. 
Polypnea muito intensa. Os 
movimentos respiratórios super-
ficiaes e soprados, chegam a at-
tingir i32 mov. por minuto (fio 
resp. prim.). Após o meio da in-




Emissão de 10 cc, seguida 
após a experiência, de outras 
abundantes. Emissão de 10 ce. d'urina. 
Socego. Leve agitação com 
convulsões fracas as doses ter-
minaes. Suspensa a injecção o 
coelho é comatoso, paretico; re-
flexos conservados mas muito 
fracos; estado geral grave. 
Agitado em antes da expe-
riência, cae em estado comatoso 
durante a injecção. O socego e 
enfraquecimento dos reflexos, 
sobretudo geraes, manteem-se 
até final, em que algumas con-
tracções clonicas, seguidas d'uma 
violenta convulsão tónica, põe 
fim á vida do coelho. 
I 2\7 
Não se realisou a morte do 
coelho e embora o seu estado 
fosse muito grave, reflexos pal-
pebraes muito enfraquecidos, 
pulsações lentas, respiração dys-
pneica, intermittente e lenta, 
estes symptomas desvaneceram-
se. Eslado normal no dia se-
guinte. 
Fraca congestão pulmonar, 
trachea limpa, Conservação de-
morada das contracções cardía-
cas; o coração pára em diastole, 
ventrículos com coágulos. Rins 
levemente congestionados. In-
testinos injectados. Bexiga com 
10 cc. d'urina. 
toxicidade d'urinas de tuberculosos) 
tuberc. adquirida agu-
do 3." período. 
OBS. n." Não predisposto; ttiberc. adquirida 
sub-aguda, athermica no fim do i.° grau. 
Urina de noite (33o) 
EXPERIÊNCIA L1V 
Urina de dia (950) 
EXPERIÊNCIA VI 
Urina de noite (900) 
EXPERIÊNCIA I.VI 
I,45o k. i,35o k. 1 1,020 k. 
75,8 cc. - 4,3 92,5 cc. — 10,2 88 cc. — 10,2 
1,0257 1,0121 1,0119 
4,íl gr. 2,i3 gr. 1,92 gr. 
2,95 > i,43 » 1,26 » 
1,25 » 0,70 > 0,60 > 
0,23 > - -
0,42 > -
(32) 2,43 mgr. 
Myosis intensa. Exophtal-
mia durante as contracções. 
Enfraquecimento dos refle-
xos, abolição final. 
Myosis pouco intensa, ex-
ophtalmia leve, conservação 
dos rellexos; seu enfraque-
cimento final. 
Myosis pouco intensa, ac-
centunndo-se post-mortem. 
Enfraquecimento dos relle-
xos. Oxophtalmia nulla. 
Leve modificação primiti-
va. Para 0 fim seguem 0 ry-
thmo respiratório e são pou-
co perceptíveis, sobretudo 
durante as convulsões. 
Enfraquecimento e ralen-1 
tamento finaes das pulsa- Para 0 fim da injecção as 
ções. Rythmo respiratório, pulsações tornam-se ralenta-
Pulsações audíveispost-mor- das e fracas. 
tem. 
Leve hypopnea. Dyspnea 
primitiva e sempre crescen-
te. Apnea durante as con-
tracções: dyspnea intensa, 
ruidosa; respiração de typo 
Cheyne-Stockes. Suspensão. 
Polypnea intensa primiti-
va (de 90 a 180). Respiração 
superficial c soprada. Dys-
pnea, irregularidade; respi-
ração ruidosa e de typo 
Cheyne-Stockes. 
Polypnea intensa (de 72 
a i56); respirações superfi-
ciaes e sopradas, progressi-
vamente dyspncicas, irregu-' 
lares, com períodos d'apuea ; 
respiração final de Cheyne-
Stockes. 
O | O | Leve defecação. 
0 O O 
Contracções clonicas rápi-
das e repetidas após 0 meio 
da injecção, e seguidas de 
convulsões clonicas genera-
lisadas com apnea, exorbi-
tismo, etc. Convulsão final. 
Socego primitivo, contrac-
ções clonicas finaes, mais 
accentuadas nos membros 
posteriores. Convulsão cio-
nica final violenta. 
Contracções clonicas, tor-
nadas progressivamente mais 
frequentes e intensas, ex-
pontâneas e provocadas. Re-
flexos exaltados. Convulsão 
clonica final. 
- '".8 1 - i",7 | - 2-
Congestão pulmonar inten-
sa, com pontuações hemor-
rhagicas, trachea espumosa. 
Conservação das pulsações. 
Exaggeração dos movimen-
tos pcristalticos. Bexiga va-
sia. Contracções íibrilares 
post-mortem. 
Congestão pulmonar ru-
bra, trachea limpa. Conser-
vação das pulsações. Cora-
ção em diastole, cheio de 
sangue espesso. Bexiga e 
ureteres dilatados por 40 cc. 
d'urina. 
Congestão pulmonar in-
tensa. Tecido como mace-
rado. Conservação das pul-
sações. Coração excitavcl. 
Bexiga com i5 cc. d'urina. 
V 
LEUCOMAINAS DAS URINAS 
DE TUBERCULOSOS 
Methodo» d'analyse empregados, seu valor, a) Methodo d extracção de Gau-
tier, identificação i a trimethylamina, exiguidade e .mpureza dos res,-
duos. b) Methodo d'extracçao (elo phosphomolybdxto, separação das ba-
ses, c) Toxicidade geral das leucomainas, valor toxico e svmptomato-
loeia das leucomainas tuberculosas, d) Analyse de cada grupo debases: 
Bases A, seu pequeno valor; B Io e B 3o, bases xanthicas; bases B 3. , 
seu valor physiologico, toxtcologico e chimico. Estas bases produzem 
convulsões e hypopnea; bases C. sua importância, a narcose, stalogene-
se e apnea são os caracteres physiologicos d'estas bases, o seu valor 
toxico, e) Complexidade das leucomainas. f) Extracção pelo methodo de 
Griffiths. 
ARA o estudo d'estes compostos 
empregamos com desegual pro-
veito os dois methodos de Gau-
„ 23 tier. 
O primeiro indicado como o mais pró-
prio para uma investigação leucomainica ge-
ral, não nos forneceu conclusões proveitosas. 
O estorvo produzido pelas grandes quanti-
dades d'urêa torna-o impróprio para o estu-
do das leucomainas da urina. 
Basea-se este processo, como os metho-
dos vulgarmente empregados na analyse to-
xicológica, na extracção das bases por os di-
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versos solventes neutros em solutos ácidos 
ou básicos. 
Só em condições muito favoráveis elle 
poderá produzir bons resultados. 
O segundo basea-se na precipitação de 
todas as bases pelo phosphomolybdato e sua 
separação ulterior por alguns reagentes pre-
cepitantes. Este methodo empregado por 
Gautier e Lundi, a propósito das experiên-
cias sobre a carne muscular conservada (i) 
ainda não foi applicado á urina, se bem que 
o processo de Thudichum lhe seja análogo. 
Os resultados que colhemos da sua applica-
ção foram os mais favoráveis, se attendermos 
a que a porção d'urina sobre que operamos 
era minima.- 12 litros, ao passo que recom-
mendam nos variados methodos uma por-
ção nunca inferior a 50 litros. 
Ao passo Ique operando sobre 20 litros 
d'urina, o primeiro methodo não nos for-
neceu senão resíduos fracos e impuros, o 
segundo, com quantidade quasi metade me-
nor, fornece resíduos abundantes e relativa-
mente puros. Foi elle que nos permittiu for-
mular algumas conclusões interessantes so-
bre a toxicidade e quantidade das leucomai-
nas da urina. 
Deve merecer-nos ainda maior confiança 
porquanto é um methodo de maior rendi-
(1) Vide p. 34 e seg. e 71 d'esta dissertação. 
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mento. Baseado em facto muito geral, a pre-
cipitação de todas as leucomainas pelo aci-
do phospho-molybdico, os residuos repre-
sentam o total das bases contidas no liqui-
do ensaiado, aparte as perdas inhérentes a 
processos analyticos d'esta natureza e a uma 
precipitação incompleta. 
O mesmo não podemos dizer do primei-
ro methodo. Como ensaio e experiência, ap-
plicamos aos seus residuos exhauridos o pro-
cesso da precipitação pelo acido phospho-
molybdico e obtivemos precipitados abun-
dantes, fornecendo, embora em minima por-
ção, os diversos grupos de bases estabeleci-
dos por este methodo. 
O methodo d'extracçao pelos solventes 
neutros, se bem que mais delicado, só forne-
ceu residuos muito minimos em que é diíEcil 
uma tentativa de purificação. 
Como desvantagem para este methodo 
accresce ainda a circumstancia da pureza dos 
reagentes empregados e o seu preço elevado: 
sobre aquella os trabalhos de Oser, Krammer 
e Pinner., para o alcool ethylico, de Œschner, 
e de Conink, para o methylico, os de Haitin-
ger, Schrotter, Guareschi e Mosso para o alcool 
amylico, etc., demonstram á evidencia toda 
a sua importância. 
Os reagentes usados no segundo metho-
do, todos de natureza mineral não possuem, 
como se comprehende, taes desvantagens. 
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Em antes d'expôr as minudencias do me-
thodo de precipitação de Gautier» resumire-
mos os principaes dados analyticos empre-
gados n'aquelle primeiro methodo. 
a) METHODO D'EXTRACÇÂO DE GAU-
TIER ( I ) . 
O ensaio realisou-se sobre um total de 
20 litros d'urina, recolhidos durante 9 dias 
de 3 doentes, e diariamente evaporada no va-
cuo a temperatura não excedendo 55 o. A 
urina era addicionada em antes da evapora-
ção, de 4 grammas d'acido oxalico por li-
tro (2). 
O residuo secco da evaporação foi dige-
rido no vacuo á temperatura de 45o, com 
2u,2oo d'alcool absoluto (4 vezes o peso do 
residuo) durante 24 horas, em seguida filtra-
do, e o residuo insolúvel lavado com al-
cool (3); o licor alcoólico xaroposo é evapo-
rado no vacuo a 45o. Sobre o residuo opera-
ram-se ainda 3 tratamsntos análogos, o pri-
meiro com 1 litro d'alcool absoluto, o se-
(1) As minudencias do methodo foram conhecidas do 
emprego que d'elle fez Thierry para o estudo das leuco-
mainas da gordura humana. THIERRY (MAURICE DE) op. cit., 
p. 97, I 3 I e seg. 
(2) O acido oxalico produzia sempre um precipitado, 
por vezes muito abundante, d'oxalato de cal. 
(3) E' com este residuo insolúvel no alcool, inutil 
n'este methodo, que praticamos um dos ensaios do 2.0 pro-
cesso d'extracçâo. Precipitava abundantemente pelos ácidos 
phosphomolybdico ou phosphotungstico em solução azotica, 
e parte do precipitado cedia as bases proprias aos grupos re-
sultantes do tratamento ulterior. 
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gundo com 300e0- d'alcool absoluto, e egual 
volume d'alcool a 25o e o terceiro com 1 li-
tro d'alcool absoluto, mantendo a digestão 
durante 8 horas. Em todos os tratamentos, 
os licores alcoólicos da digestão depunham 
a frio um deposito crystallino abundante, 
separado por filtração e lavado. Era a urêa 
que, embora eliminada em grande quantida-
de, fornecia ao residuo a sua propriedade xa-
roposa. 
O residuo final concentrado a 40occ- era 
denso, de côr acastanhada e xaroposo; é agi-
tado com 4 vezes o seu volume d'ether 
(i'éoo) a 65o B. e conservado em repouso 
durante 24 horas. N'estas circumstancias, diz 
o methodo, deposita-se um precipitado for-
mado pelo residuo insolúvel na mistura 
ethereo alcoólica. No nosso caso, tal precipi-
tado não se formou, separando-se simples-
mente o extracto do licor ethereo. 
No fim das 24 horas o licor ethereo al-
coólico, de côr amarello-acastanhada, é de-
cantado, evaporado expontaneamente ao ar 
livre durante as primeiras porções, em segui-
da a quente no apparelho de Yvon e final-
mente no vacuo á temperatura ordinária. 
Obtem-se um residuo fraco que dissolvido 
na agua e alcalinisado por um leite de cal é 
filtrado e em seguida suecessivamente agita-
do em tubo de separação, systema Thierry, 
com o ether, chloroformio, benzol e alcool 
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amylico. Todos estes solventes extrahem re-
síduos mínimos, sobre os quaes é simples-
mente possível caracterisar a sua funcção 
alcaloidica pelo reagente de Bouchardat e reac-
ção de Brauardel e Boutmy. 
O precipitado ou antes o extracto, sepa-
rado do licor ethereo-alcoolico é posto a con-
centrar no vacuo sobre acido sulfúrico, du-
rante dois dias. Em seguida, alcalinisado por 
um leite de cal espesso, que produz um 
abundantíssimo precipitado, é lançado sobre 
um filtro disposto a funccionar por dimi-
nuição de pressão. 
Durante a operação da alcalinisação des-
envolveu-se um cheiro intenso a ammoniaco 
e egualmente um pronunciado cheiro a pei-
xe podre, indicio da trimethyhmina. 
Uma pequena porção do residuo é aque-
cida com a cal, e os vapores recolhidos 
sobre acido chlorhydrico fraco. Este soluto 
fica alcalino e cede por evaporação crystaes 
abundantes muito solúveis, dando precepi-
tados crystallinos com o chloreto de platina, 
acido picrico e chloreto d'ouro. São forma-
dos de chlorhydratos d'amoniaco e de tryme-
thylamina, este ultimo encoberto pela abun-
dância d'aquelle. 
O liquido filtrado é lançado em appare-
lho de separação e successivamente agitado 
(duplamente) com ether, benzol chlorofor-
mio e alcool amylico. Com este ultimo sol-
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vente a extracção não é ainda completa após 
5 tratamentos. 
Evaporados os solventes, obtém-se resí-
duos, abundantíssimo com o alcool amylico, 
pequeno com o chloroformio, fraco com o 
ether e nullo com o benzol. 
Todos os resíduos, parcialmente solúveis 
em agua distillada, precipitam pelo reagente 
de Bouchardat, acido phosphomolybdico, 
tannino, iodetos duplos de cádmio e potás-
sio e de zinco e potássio e dão com os chio-
retos de platina e ouro, precipitados amor-
phos. 
O residuo amyl-alcoolico é abundante, 
crystallino e formado por grossos prismas ou 
agulhas encanastradas. Estes crystaes, forne-
cem nitidamente crystaes d'azotato e oxa-
late d'urêa quando convenientemente trata-
dos ( i) . 
A impureza de todos estes extractos, con-
tendo bom numero de substancias resinosas, 
insolúveis na agua, juntamente com a sua 
exiguidade, impediu o seu estudo detalhado. 
b) METHODO DEXTRACÇÃO PELO PHOS-
PHOMOLY13DATO. 
Funda-se este methodo, como já disse-
mos, na precipitação de todas as bases em so-
luto, azotico pelo acido phosphomolybdico, 
(i) CLASSEN. Analyse chimique qualitative. 
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ou phosphomolybdato de soda ( i ) egual-
mente em soluto acidulado por acido azoti-
co (2). 
Este composto precipita egualmente o 
ammoniaco e a potassa, quando esta exceda 
1,5 por 100, os albuminóides e as pepto-
nas (3), mas não precipita a urêa, acido úri-
co e nippurico (4). 
Este methodo foi operado, com leves mo-
dificações, segundo as indicações fornecidas 
por Gautier, a propósito dos seus trabalhos 
respeitantes á carne muscular conservada, so-
bre um total de 12 litros d'urina, fornecida 
por 3 doentes. 
Dois d'elles, serviram-nos para o estudo 
da toxicidade urinaria; são os doentes das 
Obs. 1.» e io.a (5). O terceiro de 17 annos 
de edade, temperamento lymphatico, soífre ha 
6 mezes de tuberculose pulmonar fracamente 
febril e que os signaes physicos fazem incluir 
no meio do 2.0 período. 
As urinas d'estes doentes foram recolhi-
das durante 6 dias em períodos de 24 horas, 
(1) Segundo tivemos occasião d'ensaiar, o phosphotun-
gstato de soda, ou acido phosphotungstico, sáo egualmente 
próprios. 
(2) GAUTIER (ARMAND) e [.ANDO LANDI — Sur les pro-
duits de fonctionnement des tissus et particulièrement des 
muscles, séparés de l'être vivant. Méthodes analytiques. 
C. R., t . cxiv, p . 1154. 
(3) GlJARESCIII, Op. c i t . p . 2 8 . 
(4) DRAGENDORFF. Manuel de toxicologie. 2 . e edition 
française—1886—p. 164. 
(5) Vide: p . 166 e 170 d'esta dissertação. 
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em frascos contendo uma pequena porção 
d'acido acético glacial, servindo não sò como 
anti-fermentescivel, mas como fixador dos 
principios básicos sob a forma d'açetatos. 
Diaiiamente, a porção d'urina emittida por 
estes doentes, em media 2 litros, era distil-
lada até pequeno volume no vacuo, a tem-
peratura não excedendo 60o (1). Todos os 
dias o residuo da distillação era lançado em 
balão esterilisado. No fim de 6 dias, depois 
de se distillarem 12 litros d'urina, o resíduo 
final achava-se reduzido a um litro. 
Este residuo espesso, acastanhado e turvo 
foi neutralisado até ligeira reacção acida por 
um soluto diluido de soda cáustica; n'esta 
occasião desenvolve-se algum cheiro ammo-
niacal. O liquido neutralisado é filtrado, la-
vado e precipitado por um excesso de acetato 
(1) GAUTIER manda operar as evaporações a ioo» 
no vacuo. O apparelho em que realisamos todas as evapo-
rações no vacuo, compunha-se d'um grande refrigerante ver-
tical communicando inferiormente com dois systhemas de 
frascos, um destinado a recolher os productos da evaporação, 
outro a obviar a accidentes da trompa e separado d elles por 
meio de torneira de vidro, e superiormente por uma larga 
embocadura, posto em ligação por meio de tubos ascendentes 
com 3 a 4 balões onde se lançava o liquido destinado á eva-
poração ; o liquido era introduzido dentro de cada ba ao, por 
diminuição de pressão, abrindo um tubo que saindo do balão 
vinha mergulhar no liquido; um dos balões era posto em 
communicação com um manómetro de mercúrio e todos el-
les aquecidos isoladamente a banho maria. O frasco de se-
gurança era posto em communicação com a trompa. *°fas 
as juntas hermeticamente obturadas com mistura de pararhna 
e cera fundidas. Este triplo ou quádruplo apparelho permittia 
distillar 3 a 4 litros de liquido por dia. 
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neutro de chumbo. Depoem-se em abundan-
tíssimo precipitado a maior parte das maté-
rias corantes, matérias extractivas, acido úri-
co, sulfatos, phosphatos e ainda porção mi-
nima de bases, pertencendo ao grupo das leu-
comainas xanthicas ( i ) . 
O liquido separado por decantação e fil-
tração do precipitado é addicionado das aguas 
de lavagem d'esté ultimo, e sujeito á cor-
rente sulphydrica até precipitação completa, 
sob a forma de sulfureto de chumbo, do ace-
tato de chumbo em excesso. O liquido, se-
parado por filtração do precipitado negro de 
chumbo é acido em virtude d'estas mani-
pulações e apresenta-se sob um volume de 6 
litros approximadamente. 
Reduzido a um litro por evaporação no 
vacuo a 6o°, é filtrado e addicionado d'acido 
azotico (d=i,i) até intensa reacção acida, e 
immediatamente precipitado por um soluto 
azotico d'acido phosphomolybdico ou phos-
phomolybdato de soda (2) até que a addição 
(1) Caso se queira emprehender a separação d'estas ba-
ses, lava-se muito bem o precipitado por decantações succes-
sivas e trata-se por um soluto diluído de potassa que as dis-
solve. Este soluto separado por decantação e filtrado preci-
pita a quente pelo acetato de cobre, depois de previa acidu-
lação pelo acido acético, as bases xanthicas arrastadas. 
(2) Empregamos o acido puro e já crystallisado e o 
phosphomolybdato preparado por nós segundo os preceitos 
de Jungfleisch e Dragendorff, a partir do molybdato d 'ammo-
nio, crystallisado e puro. 
JUNGFLEISCH (EMILE) Manipulations de chemie. Paris, 
1886, p . 893 e DRAGENDORFF—op. cit. i886, p. 164. 
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do reagente não produza um precipitado floc-
coso, de côr amarellada, descendo rapida-
mente ao fundo da proveta em que é feita a 
precipitação. A porção de reagente emprega-
da é grande pois que além da precipitação 
abundante, parte do acido phosphomolybdico 
é reduzido a ácidos molybdicos dando á uri-
na uma côr azul intensa (i). 
Depois de se não produzir mais turvação, 
decanta-se o liquido suprajacente ao precipi-
tado abundante e deposto pelo repouso no 
fundo da proveta. Esta primeira decantação 
é executada o mais depressa possivel para 
impedir o contacto muito prolongado do 
precipitado com o liquido urinário e soluto 
azotico. Em geral meia hora basta, pois que 
o precipitado depõe-se facilmente. O liquido 
decantado é conservado em repouso para 
aproveitar o precipitado que deposita no in-
tervallo de 24 horas. 
O precipitado é lavado pelo maior e sem 
agitação, com um soluto fraco d'acido azoti-
(1) Apezar da intensa defecaçáo que a uiina experimen-
ta sob a acção do sub-acetato de' chumbo, o liquido sobre 
que se opera a precipitação é ainda muito denso, e aqui, 
como em todos os ensaios d'alcaloides urinários a urêa pela 
sua abundância e impossível separação torna-se um dos prin-
cipaes estorvos ao bom resultado do mcthodo. Gautier 
aconselha no methodo original de extracção, em antes d'aci-
dular pelo acido azotico, sujeitar o liquido á dyjlise Esta 
operação dispensamol-a, por inutil no caso presente. Ella 
não nos eliminaria o principal agente perturbador — a urêa, 
c o nosso liquido não continha albuminóides. 
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co e em seguida bem agitado com agua dis-
tillada acidulada por acido azotico e depois 
por agua distillada, até que não ceda á agua 
nenhum principio solúvel. 
A limpidez completa da agua e ausência 
de reacção acida e de chloretos, indicam uma 
lavagem perfeita (i). 
O precipitado é amarello, pesado, fina-
mente pulverulento. 
As aguas de lavagem arrastam sempre 
uma pequena porção de precipitado depon-
do-se pelo repouso sob a forma de pó ama-
rello avermelhado que é junto ao deposito 
principal. 
Depois de convenientemente lavado, todo 
o precipitado é agitado com um soluto con-
centrado de acetato neutro de chumbo em 
excesso, lançado em capsula de porcellana, e 
aquecido a fogo nú até ebullição, em que é 
mantido durante 3 minutos, com agitação, 
de modo que o liquido d'amarello passa a 
azul-acinzentado. 
N'estas circumstancias o phosphomoly-
bdato das leucomainas transforma-se, por 
dupla decomposição em molybdato de chum-
(1) Esta lavagem muito demorada foi executada por 
substituições e decantações successivas, agitando bem o pre-
cipitado 'em proveta rolhada, com o liquido de lavagem; a 
decantação cuidadosa e lenta realisava-se perfeitamente por 
aspiração. Estas operações muito demoradas, só terminaram 
no fim de 20 dias, apoz duas decantações diárias. A filtração 
com diminuição de pressão é inapplicavel n'este caso. 
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bo insolúvel e de côr azul acinzentada, e-
em acetato das leucomainas que fica em so-
lução conjunctamente com o acetato de chum-
bo em excesso. 
A mistura é filtrada e o tratamento repe-
tido com o precipitado que fica no filtro (i) . 
Depois de convenientemente filtrado e lava-
do, este liquido, junto ao primitivo de côr 
acastanhada é sujeito á corrente sulphydrica, 
que precipita todo o chumbo e os vestigios 
de molybdena não atacada. 
Por filtração obtem-se um liquido límpi-
do, de côr amarella douro, e reacção acida, 
contendo todas as leucomainas urinarias no 
estado d'acetatos. E' reduzido a 2 litros. 
20cc- d'esté licor são evaporados a banho-
maria ; o residuo secco a 100o em estufa de 
agua, pesa o/ro6o. Cada litro da urina ana-
lysada conteria pois approximadamenteo,r-5 
de bases orgânicas (comprehendendo o ara-
moniaco que como veremos passa n'este ex-
tracto). 
Os 1,880 cc. são evaporados á seccura no 
vacuo á temperatura de 60 a 70o nas primei-
(t) Segundo Gautier o orecipitado do molybdato pódc 
conter vestígios de bases precipitáveis pelo acetato de cobre 
para a sua separação indica o seguinte processo- .O preci-
pitado é tratado por acido sulfúrico diluído, nitrado e o li-
cor acido quente sujeito á corrente sulfhydrica; depois da 
separação do precipitado plumbico e molybdenko, satura-sc 
pela baryta e as bases ficam em solução.» G R. t c xiv 
p. 1154. ' " ' 
t 
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ras porções, 50 a 60o para o fim. Deixam um 
resíduo avermelhado que se dissolve em al-
cool a 50o, mantendo-o em maceração du-
rante 24 horas. 
No fim d'esté tempo filtra-se, e o residuo 
é constituido pelas BASES A. 
O licor alcoólico, tendo deixado insolú-
veis aquellas bases, foi concentrado no vacuo, 
neutralisado por agua de cal, e tratado por 
chloreto mercurico. 
Formou-se um abundantíssimo precipi-
tado floccoso de côr amarellada que é deixado 
em repouso durante 24 horas. No fim d'esté 
tempo, decantado o liquido, o precipitado é 
lançado sobre um filtro e lavado. As aguas 
de lavagem juntam-se ao licor alcoólico de-
cantado e que não precipitou pelo chloreto 
mercurico. 
O precipitado é misturado com agua e 
sujeito á corrente sulphydrica que o decom-
põe, pondo em liberdade as leucomainas e 
precipitando o mercúrio sob a forma de sul-
fureto. O licor filtrado, addiccionado das 
aguas de lavagem é evaporado no vacuo, para 
expellir todo o acido sulphydrico e concen-
trar-se, e em seguida, depois de previa acidu-
lação por acido acético, misturado com um 
soluto concentrado d'acetato de cobre. Este 
sal precipita a "frio e no intervallo de 24 ho-
ras uma serie de bases: BASES B-I.° 
O precipitado era abundante, esverdeado 
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e leve; separado por decantação e lavado, é 
misturado com agua e decomposto por H*S, 
a principio a quente depois a frio; o cobre é 
precipitado, libertando as leucomainas, cujo 
soluto é concentrado no vacuo aie 50e0' 
O licor que não precipitou pelo acetato de 
cobre a frio é mantido em banho maria du-
rante uma hora. Produz-se um pequeno pre-
cipitado verde escuro composto pelas BASES 
B-2.0 Este precipitado é decomposto, analoga-
mente ao anterior, e como elle reduzido a 50"-
O liquido que não precipitou pelo aceta-
to de cobre, nem a frio nem a quente, é tra-
tado por HSS; o cobre precipita e o liquido 
contendo as bases no estado d'acetatos, eva-
porado no vacuo e reduzido a 50"-, constitue 
as BASES B-3.0 
O licor alcoólico que não precipitou pelo 
chloreto mercurico e as aguas de lavagem, 
são reduzidas no vacuo, para expulsar o al-
cool. O liquido filtrado é submettido á cor-
rente sulphydrica, filtrado, o precipitado la-
vado e o liquido evaporado para expulsar o 
H2S. Trata-se por acetato de chumbo, filtra-
se e isolam-se os metaes por H*S. O liquido 
final filtrado, evaporado e reduzido a 5occ-, 
constitue as BASES C. 
Metade de todas estas bases (1), 25e0- do 
(1) Excepto das bases A, que pela sua exígua porção 
foram excluídas dos ensaios que se seguem. 
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soluto a que foram reduzidas, é evaporada 
isoladamente no vacuo sobre cal cáustica, á 
temperatura ordinária; 5CC- das mesmas, aci-
duladas por HC1 diluído para as transformar 
em chloretos, são egualmente evaporadas no 
vacuo; 5CC- são destinados, por evaporação a 
banho maria e exsiccação na estufa d'agua, á 
pesagem. O resto é reservado para os ensaios 
de toxicidade. 
c) TOXICIDADE GERAL DAS LEUCOMAINAS. 
O peso total das bases extraídas no esta-
do d'acetatos, é de 6,gr,2i, incluindo o am-
moniaco e alguns saes de cal que passaram 
no resíduo C. São assim repartidas: 
B i.° — 0,2 gr. 
B 2.° — 0,1 
B 3.° — 1,79 
C sol. no alcool 4,07 
C sol. na agua 0,05 
Total 6,21 
Estes 6,2i gr. divididos por 12 litros de 
urina fornecem para cada litro 0,517 gr., 
que deduzida a proporção correspondente de 
A z H d e de chloreto de cálcio contido no 
resíduo C, ficará em 0,363 gr. 
0,288 gr. d'estas bases matam um coe-
lho (1) produzindo hypcrsialogenese, hypopnea, 
(1) EXPERIÊNCIA LVII. A um coelho de ik-,38o são in-
j estados 45". d'um soluto formado por 7cc-,5 de cada uma 
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apnea e suspensão respiratória, enfraquecimento 
da acção cardíaca, coma e narcose, intervala-
dos por ligeiro estado convulsivo. 
Assim n'este extracto alcaloidico existem 
substancias que produzem uma symptoma-
tologia muito análoga á obtida com o extra-
cto alcoólico das urinas tuberculosas, confir-
mando-se as suspeitas que nutríamos sobre 
a sua composição e razão de toxicidade. 
E como veremos no decorrer, pela analy-
das bases transformadas em chloretos, filtrados e reduzidos 
a ioo". Desde as primeiras doses sobrevem salivação inten-
sa e crescente, a respiração ralenta-se, ha períodos d'apnea, 
com dyspnea leve, as pulsações cardíacas diminuem progres-
sivamente d'intensidade e frequência. Estado comatoso, in-
tervallado a partir do meio da injecção por contracções clo-
nicas e tónicas, com exorbitismo leve. Morte com suspensão 
da respiração. Hypothermia de 2.° 
A' autopsia coração parado, em diastole, excitavel. Leve 
congestão pulmonar, sangue muito vermelho; rins conges-
tionados. Bexiga com 76". d'urina. 
Congestão meningea. Dose toxica : 32"-,5, contendo : 
B i.° — 0,009 
B 2.0 — 0,0045 
B 3.» — 0,084 
C ale. — 0,188 (o,o55 de AzH*Cl) 
C ag. — 0,002 
Tota l . . . 0,2875 
Na cl. o,o85 
O AzH4Cl foi doseado em ro"- do soluto, expulsando-o 
por meio da ebulição e alcalinisação com a soda, e reco-
lhendo os vapores condensados sobre H*So4 N/10 . A titula-
ção do acido empregado, antes e depois da neutralisação 
parcial pelo AzH3 desenvolvido, dá nos a percentagem pro-
curada. O NaCl proveio da transformação das bases em 
chlorhydratos e concomitante neutralisação. 
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se de cada um dos grupos, esta symptomato-
logia e toxicidade não podem ser attribuidas 
ás únicas substancias mineraes existentes 
n'este extracto: o chloreto de sódio e o chlo-
rhydrato d'ammoniaco. 
Esta importantissima experiência repetida 
sobre um novo coelho, mas em dose menor, 
sem produzir a morte (i) , deu origem a uma 
salivação intensa, prolongando-se apoz a ex-
periência, e a estado comatoso leve com di-
minuição de reflexos. Não se observaram al-
terações tardias. 9 
Estes resultados levam-nos a admittir que 
as leucomainas interveem na toxicidade uri-
naria pela sua symptomatologia muito evi-
dente e pela sua venenosidade, embora fraca. 
Calculando segundo os dados obtidos, a por-
ção de princípios básicos necessária a matar 
um kilogram ma de materia viva, seria con-
tida em 5ooco- durina de tuberculosos. E 
como esta urina mata em media na dose de 
5i,5cc- (2) os princípios básicos fornecem, 
approximadamente Vu da toxicidade geral. 
_ (1) EXPERIÊNCIA LVIU. A um coelho de 1,400 k. são 
injectados por kilogramma 17". do soluto a */10 das bases 
produzindo salivação desde o começo, e diminuição da acção 
cardíaca, tornada para o fim imperceptível. As respirações 
enfraquecem e ha passageiros períodos d'apnea. Os reflexos 
são diminuídos; o coelho mantem-se em estado comatoso 
despertado no fim por leves convulsões. A injecção não pro-
duz a morte e o coelho regenera-se com facilidade. Nenhu-
ma micção; hypothermia de i°,5. A dose injectada continha 
um total de 0,190 gr. 
(2) Vide: p. 173 d'esta dissertação. 
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Este numero não é repudiado, antes con-
firmado, pelo resultado das experiências rea-
lisadas e descriptas no capitulo anterior. 
d) A N A L Y S E D E C A D A G R U P O D E B A S E S . 
"Bases A — Estas bases eram em quantida-
de insignificante, quasi nulla. O seu soluto 
ammoniacal permittiu somente verificar a sua 
precipitação pelo azotato de prata ammonia-
cal. Pertencem pois talvez ás bases xanthicas 
que encontramos em proporções maiores nos 
grupos seguintes. 
A propósito d'estas bases diz Gautier ( i ) : 
«este resíduo contem a maior parte da xanthi-
na, sarcina, guanina, carnina e bases análo-
gas, assim como a creatina e creatinina. Tra-
ta-se por AzH3 fraco que dissolve as primei-
ras sem tocar nas creatinicas. Separam-se as 
bases xanthicas entre si, deixando evaporar o 
AzH3; a adenina e guanina separam-se, a sar-
cina e xanthina ficam dissolvidas. Precipita-
se a xanthina pelo sub-acetato de chumbo 
ammoniacal, a sarcina fica no licor.» 
Bases B i.°—O seu peso total era de 0,2 
gr. Cada litro d'urina contem pois 0,016 gr. 
«Estas bases, diz Gautier, precipitáveis pelo 
acetato de cobre a frio, recordam pelas suas 
propriedades os ácidos carbopyridicos.» 
O nosso resíduo, constituído por depo-
(1) GAUTIER (ARMAND) e LANDO LANDI , art. cit. C. R., 
t. cxiv, p . u 5 4 . 
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sito pulverulento, amorpho e de côr leve-
mente amarellada, não fornecia porém os ca-
racteres dos ácidos carbopyridicos mas antes 
o das bases xanthicas. ê 
O chlorhydrate d'estas bases, obtido por 
evaporação no vacuo da sua solução chlorhy-
drica, era constituído na sua maioria por gra-
nulações esphericas amorphas, intermeiadas 
de raros crystaes em bastonetes. Obtido por 
dissolução a quente em HC1 concentrado e 
resfriamento consecutivo, toma a forma de 
pequenas lentes, se bem que haja o predomí-
nio das granulações amorphas. 
Estas bases dão as seguintes reacções (1): 
i.° Precipitam pelo azotato de prata am-
moniacal, em soluto ammoniacal. Este pre-
cipitado solúvel no acido azotico a quente, 
dá com o azotato de prata e pelo resfriamen-
to deposição de glóbulos crystallinos que, 
quando o resfriamento é lento, adquirem o 
aspecto d'estrellas de ramos arborescentes ou 
tremidos. Idêntico precipitado é obtido, em-
bora em menor abundância, pelo resfriamen-
to da solução azotica fervente do mesmo 
precipitado. 
2.0 Precipitam a quente em solução fraca 
pelo acetato de cobre. Convém notar que es-
(1) Estas reacções encontram-se em GAUTIER (A.) Chi-
mie bioL, op. cit., p. 2 3 e s e g . , CNEUBEUER ( D R . C . ) e VOGEL 
( D R . JUL.) Anleitung zur qualitaliven urid quantitativen 
Analyse des Hams. 9'.° aufl. Wiesbaden, '890. p. 200 e seg. 
237 
tas bases provindo d'um precipitado a frio 
pelo acetato de cobre, depois de isoladas só 
precipitam nas mesmas condições, apoz um 
praso mais longo e com solutos concentra-
dos. A sua abundância relativa no extracto 
de que foram separadas, explica esta precipi-
tação a frio, a que os auctores não alludem, 
e que mesmo serviu a Gautier para as incluir 
em grupo diverso. As reacções que mencio-
namos não deixam porém duvidas sobre a 
sua natureza e mesmo sobre a sua caracteri-
sação. 
3.0 Dissolvidas em AzO'H diluido e eva-
poradas a banho maria, deixam um residuo 
amarellado que passa a amarello-alaranjadp 
nitido pela soda e se descora pelo aqueci-
mento. 
4.0 Precipitam abundantemente pelo sub-
acetato de chumbo ammoniacal. 
5.° Dão a reacção d''Hoppe-Seyler : colora-
ção verde, passando a amarello acastanhada, 
em torno dos grãos lançados sobre um solu-
to aquoso de chloreto de cal alcalinisado pela 
soda. 
O chloreto douro e platina dão precipi-
tados amorphos. Este ultimo deixa porém 
depor por concentração, alguns raros crystaes 
quadriláteros. 
O picrato d'esté residuo, obtido por sim-
ples precipitação com acido picrico é abun-
dante, e em esphéras irregulares e opacas. 
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Quando porem se opéra segundo o metho-
do de PopofF (1), obteem-se duas espécies 
crystallinas : uma em espheras inteiras ou se-
paradas em duas meias luas unidas por uma 
trabécula media e outra formada por peque-
nas laminas quadrilatères isoladas ou em 
cruz. 
Estes ensaios levam-nos a concluir a exis-
tência de duas bases. Uma, em proporção pre-
dominante, pertencendo ás bases xanthicas, 
deve ser a xanthina ou heteroxanthina (2) 
muito próxima, outra em quantidade muito 
minima de modo a tornar impossivel qual-
quer investigação. 
São toxicas, embora em fraca proporção. 
0,01 gr. injectado sob a pelle da coxa d'uma 
rã produz a morte no fim de 50 minutos com 
exaggero da excitabilidade reflexa; para o fim 
a rã éimmovel, em extensão forçada, agitada 
expontânea ou provocadamente por fino tre-
mor muscular, percorrendo sobretudo os 
músculos dos membros. A respiração man-
(1) Este methodo consiste na evaporação do soluto da 
base com acido picrico, executada n'um apparelho muito 
commodo : a Table chauffante d'Ogier. Aos picratos a ana-
lysai-, juntam-se, como se comprehende. crystaes d'acido pi-
crico, que se conhecem por uma preparação de prova e pela 
sua crystallisação caracteristica ou então se' eliminam por uma 
gotta d'agua que em geral dissolve os crystaes d'acido picri-
co muito solúveis, sem dissolver os que se analysam. BROUAR-
DEL et OGIER. Le laboratoire de toxicologie. Paris, 1890, p. 
76 e 2o3. 
(2) A heteroxanthina, pôde já precipitar a frio pelo 
acetato de cobre. NEUBAUER u. VOGEL, op. cit., p. 2o3. 
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tem-se até final. As alterações do coração, 
observadas em outra rã disposta em plancha 
de cortiça e archivadas as suas pulsações car-
díacas em um tambor registrador de Marey, 
por meio da pinça cardiography de Marey, 
consistiam em ralentamento continuo e 
exaggerado com diminuição da amplitude. 
O coração pára em systole. Depois de morta 
a rã é rigida e inerte. 
Bases B 2.0—São, segundo Gautier, as ver-
dadeiras bases xanthicas. O peso total (0,1 
gr.) do pequeno residuo obtido repartido pela 
urina ensaiada, dá a proporção de 0,0083 gr. 
por litro d'urina. Os crystaes obtidos por 
evaporação no vacuo d'uma porção d'estas 
bases em HC1 diluido são dos mais nitidos e 
variados: crystaes em finíssimas agulhas dis-
postas em estrella, crystaes em bastonetes 
curtos e opacos, outros em estrellas arbores-
centes, outros em volumosos prismas isola-
dos ou dispostos em K de ramos divergentes 
múltiplos, outros em largas laminas e outros 
ainda em delicados quadriláteros. 
Este residuo precipita a quente e não a 
frio pelo acetato de cobre, precipita do seu 
soluto ammoniacal pelo azotato de prata am-
moniacal, sendo o precepitado solúvel em 
AzOH fervente, mas não se depondo pelo 
resfriamento; dá a reacção xanthica com o 
acido azotico. 
O residuo injectado na dose de ogroi a 
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uma rã, não produz mais que um leve au-
gmenta de excitabilidade reflexa. 
Este resíduo, pertencendo, segundo, as 
reacções descriptas, ao grupo das bases xan-
thicas, não é pois venenoso. A variedade de 
chlorydratos crystallinos obtidos fazem-nos 
entrever egualmente a multiplicidade de ele-
mentos que o compõem. A importância 
theorica d'esta variedade e ao mesmo tempo 
da sua proporção minima, é capital. A maio-
ria das bases xanthicas encontradas uma ou-
tragez por vários auctores em quantidades 
insignificantes nas urinas normaes, existem 
aqui a attestar a pequena potencia oxydante 
da cellula do phtysico, deixando passar para 
o sangue, para serem eleminados pela urina, 
os elementos de passagem da metamorphose 
regressiva dos seus materiaes de conservação 
e energia. 
'Bases 13 j.°—Estas bases são das mais 
importantes que isolamos, já pela sua quan-
tidade, já pelas propriedades toxicas que as 
caractérisant. Obtidas sob o peso total de 
i,gr79 (o,gri5 por litro) formam um resíduo 
completamente solúvel, de côr avermelhada, 
cheiro penetrante e sut generis, recordando a 
sua origem urinosa, sabor cáustico e d'aspe-
cto parcialmente crystalline Os chlorhydra-
tes crystallisam em diversas formas, as prin-
cipals das quaes, são grossos prismas ou pla-
cas incolores isoladas ou agrupadas, assimi-
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lhandq-se aos de chlorhydrato de creatinina, 
numerosos crystaes em forma de lente e 
abundantes feixes volumosos d'agulhas ou 
bastonetes curtos. 
Estas bases, diz Gautier, contêm a gua-
nina, creatinina e mesmo creatina separáveis 
pelo alcool, e bases como a neurina, cholina, 
butylenadiamina e análogas, as bases hydropy-
ridicas e homologas e as que dão abundante-
mente o pyrrol quando distilladas com a cal. 
O residuo obtido dá a reacção de Weyl 
propria da creatinina (1) ; isto é o seu soluto 
torna-se avermelhado pela juncçaod'uma so-
lução diluída de nitro prussiato de soda, pas-
sa a amarello pelo aquecimento e a verde e 
depois azul esverdeado pela acidulação com 
acido acético. 
Precipita abundantemente pelo chloreto 
de zinco, já da sua solução aquosa, já me-
lhor ainda do seu soluto alcoólico acidulado 
por HC1. 
Estes caracteres bastam a definir a pre-
sença das bases creatinicas n'este extracto. 
Os chloroplatinatos d'estas bases apre-
sentam-se no estado amorpho ou crystallisa-
dos em agulhas ou hexagonos amarellos re-
gulares e ainda em laminas quadradas inco-
lores e agglomeradas. Estas crystallisações 
não se formam senão por deposição lenta. 
(i) GAUTIER (A ) Chim. biol., op. cit., p. »5l. 
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Os chloroauratos são parcialmente amor-
phos ou então constituídos por crystaes de 
très formas: feixes de curtos prismas, muito 
abundantes, lentes incolores pequenas e vo-
lumosas, crystaes prismáticos agglomerados, 
assemelhando-se em côr e aspecto á crystal-
lisação mais vulgar do acido úrico. 
Os picratos, obtidos por deposição ou 
pelo methodo de Popoíf constituem granu-
lações crystallinas, grossas espheras indistin-
ctas, resolvendo-se por crystallisação mais 
perfeita e por maior amplificação microscó-
pica (1) em densos agglomerados prismáticos 
ecrystaes em curtos bastonetes isolados ou 
dispostos em X. 
Precipitam pelo tannino em amarello, 
reagente de Bouchardat, reagente de Meyer 
(iodeto duplo de potássio e mercúrio), acido 
phosphomolybdico. Dão a reacção de Brouar-
del e Boutmy e colorações acastanhadas com 
o acido sulfúrico, reagente d'Erdmann, (ac. 
azot. e sulf), Froehde concentrado (ac. sulf. 
e phosphomolybdido), etc. (2). 
Injectadas a um coelho estas bases pro-
_ (i) Todos os crystaes mencionados são observados ao 
microscópio no próprio vidro de relógio em que se formam 
O soluto chloroplatinico e chloroaurico são conservados 
durante bastantes dias, para com auxilio de maior concentra-
ção, os obrigar a crystallisar. 
O) Algumas (Testas reacções pertencem ás bases pyri-
dicas. VoRiMANN (DR. G.) Anleilung %ur chemischen Ana-
lyse orgamscher Sto/f, Leipzig und Wien, 1891, p. 363 
243 
duzem a morte na dose de 0,128 gr. por ki-
logramma, com augmento da excitabilidade 
reflexa, seguida de violentas contracções com 
exorbitismo pronunciado e suspensão da res-
piração, que volta mais tarde sob a forma de 
lentas e estridulosas respirações. O coração 
conserva-se inalterado. A' autopsia, a sus-
pensão das trocas entre os tecidos e o sangue 
caracterisam todas as alterações encontra-
das (1). 
Estas bases produzem convulsões, com 
hypopnea e apnea; não têm acção sobre o 
coração e não produzem salivação. 
Estes resultados são brilhantemente con-
firmados por injecção subcutânea em rãs (2): 
a respiração ralenta-se e suspende-se, os re-
flexos augmentam; o menor abalo as convul-
(1) EXPERIÊNCIA LIX. A um coelho de i,o5o foram 
injectados 29,5 ce. d'um soluto das bases B-3". A excitabilida-
de reflexa augmenta, assim como se accentua gradualmente 
a diminuição respiratória. Algum tempo depois, com exoph-
talmia crescente e fixidez do globo ocular, uma contracção 
tónica violenta percorre todo o corpo do coelho, manten-
do-o em opisthotonos e apnea durante alguns segundos, apoz 
os quaes se produzem uma serie d'abalos rápidos terminados 
por um passageiro estado de coma completo, com abolição 
de reflexos e respirações lentas amplas e agonicas, dando logar 
pela sua suspensão á morte do coelho. Hypothermia de 2.» 
A' autopsia, contracção demorada do coração, contracções 
espontâneas dos músculos djs membros anteriores. O cora-
ção pára em diastole, o sangue é rubro, a congestão pulmo-
nar arterial. Congestão meningea. Bexiga com io<^- d'urina. 
A dose toxica foi de 28«- contendo 0.128 gr. das bases R-3.° 
(2) Estas experiências foram realisadas com rãs em li-
berdade e com outras montadas na plancha da pinça cardio-
graphica de Marey. 
15 
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siona. O coração sujeito entre as duas colhe-
res da pinça cardiographica de Marey, não ex-
perimenta mais que uma leve diminuição da 
sua intensidade e frequência. Mas caso curio-
so, quando já a respiração é suspensa e os 
movimentos convulsivantes se revelam por 
tremor muscular generalisado, sem verdadei-
ras contracções systhematicas, o coração ten-
de a regularisar-se em força e frequência. 
Estas bases com a sua característica con-
vulsiva, hypo e apneica são as mais toxicas 
das leucomainas extrahidas e ellas por si só 
quasi explicam a toxicidade, mas não a sym-
ptomatologia a que assistimos quando deter-
minamos o grau toxico e acção physiologica 
das leucomainas urinarias ( i ) . Ao passo que 
então a dose' mortal continha 0,084 8r-> ãCiul 
a morte realisou-se com a proporção de 0,128 
gr. por kilogramma. 
Bases C— Este resíduo foi o mais abun-
dantemente obtido. O seu peso total repre-
sentado por 4,12 gr. comprehendia 1,054 gr. 
de ammoniaco expresso em AzH*Cl (2) e ap-
proximadamente 0,08 gr. de chloreto de 
(1) Vide p. 232 d'esta dissertação. 
(2) O ammoniaco, suspeitado pela crystallisação par-
ticular obtida, foi caracterisado pelo chloreto de platina, e 
expulsão por ebulição com Na20. Foi doseado por differen-
ça de titulo acido d'um soluto de H 2 S0 4 N/jo, em que se fez 
passar o AzHs expulso por ebullição e distillação d'uma 
certa quantidade do liquido que continha estas bases, alca-
linisado pela soda. 
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caldo, proveniente da agua de cal com que 
foi neutralisado o resíduo alcoólico em antes 
da precipitação pelo chloreto mercurico. 
Por consequência cada litro da urina 
que estudamos deverá conter 0,088 gr. de 
ÁzH4Cl e 0,214 gr- de bases não precipitá-
veis pelo chloreto mercurico. 
O extracto d'estas bases dissolvido no al-
cool fraco deixa um pequeno residuo de 0,05 
gr. representado por leucomainas creatinicas 
não precipitáveis pelo chloreto mercurico 
(creatina) (1). 
O soluto alcoólico evaporado no vacuo, 
deixa um residuo crystallino, (vastas folhas 
de feto e crystaes em punhal denteado) cons-
tituído na sua maioria por acetato d'ammo-
niaco. 
Estas bases precipitam pelos reagentes 
geraes, dão a reacção de Brouardel e Bout-
my, etc. 
A variedade dos elementos que as com-
põem é-nos revelada não só pela multiplici-
dade das formas crystallinas do seu residuo, 
como pelas crystallisações diversas dos seus 
(1) A proporção de creatina e creatinina foi investiga-
da no residuo de 3 litros d 'urina, depois de sujeito ao me-
thodo de Griffiths (ver paragrapho seguinte) empregando o 
processo da precipitação pelo chloreto de zinco. YVON (P.) 
Manuel clinique de l'analyse des urines, 4.* ed., Par i s , 1893, 
P- I I 6 * 
Por litro d 'urina existia, segundo a nossa dosagem, 
0 , 0 6 9 g r . de mis tura de creatina e creatinina. 
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auratos, picratos e chloroplatinatos, estes úl-
timos porém abafados pela abundância do 
chloroplatinato d'ammoniaco. 
Os picratos são: espheras muito abun-
dantes e volumosas de textura granulosa e 
estratificada, granulações amorphas, numero-
sos crystaes em finas agulhas incolores e vo-
lumosos crystaes prismáticos, amarellos. 
Os chloroauratos são em granulações 
crystallinas irregulares, numerosos crystaes 
espheroidaes, análogos aos picratos de formas 
idênticas mas mais pequenos e não estratifi-
cados, e finalmente em numerosos prismas 
curtos incolores e agglomerados e laminas 
incolores de formas triangulares e hexago-
naes. 
Estas bases são toxicas embora não em 
grau tão elevado como o grupo anterior. 
A salivação, a narcose profunda e a inhibição 
respiratória são as principaes características da 
sua acção physiologica. 
Injectadas subcutaneamente na coxa duma 
rã, produzem diminuição progressiva dos re-
flexos, bem depressa acompanhada de coma 
profundo. Os olhos fecham-se, abatem-se, as 
respirações diminuem e suspendem-se e a rã 
pôde ser collocada em todas as posições sem 
vestígios de reacção ou de mudança; é so-
mnolenta e inactiva embora não paralytica 
pois que a excitação mais viva, provoca mo-
vimentos arrastados e fracos. Este estado não 
247 
é permanente; ha 2 assomos de reacção, em 
que a rã se levanta sobre os membros ante-
riores, a respiração volta sob a forma d'um 
movimento amplo, os olhos abrem-se; mas 
esta reacção é passageira, o animal cae pesa-
damente apoz alguns segundos, não podendo 
resistir á narcose sempre continua e que lhe 
produz a morte gradual e sem uma única 
convulsão. No meio d'estes interessantes 
symptomas, o coração é inalterado e conti-
nua a bater sempre regularmente, um pouco 
diminuído em frequência e intensidade gra-
dualmente decrescentes durante 3 a 4 horas, 
ao passo que depois de 1 hora a rã não apre-
senta nenhuma outra manifestação vital. 
Os traçados obtidos demonstram-nos a 
inactividade d'estes tóxicos sob o ponto de 
vista cardiaco. 
Em um coelho, embora a dose injectada 
não devesse ter produzido a morte (1) ha sa-
(1) EXPERIÊNCIA XXX. A um coelho de 2 k. foram in-
jectados 4o c c - d'um soluto contendo o,4Ógr- das bases C por 
ço c c - A salivação é o symptoma observado desde as primei-
ras doses, os reflexos diminuem, assim como a frequência da 
respiração. As pulsações são levemente al teradas. Este es-
tado prolonga-se em fraca progressão crescente, até o fim 
da injecção em que, para deixar correr o liquido até ás ulti-
mas porções, foram accidentalmente injectadas á mis tura , 
a lgumas bolhas d'ar. Ao estado comatoso descripto, segue-
se um tremor violento e demorado, myosis e exorbitismo 
terminados pela morte do coelho. A' autopsia caracteres 
evidentes d'embolia gazosa. 
Estes resultados provam-nos que 20 c c- , contendo o,l84gr-
das bases G, eram insufficientes para produzir a morte. 
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livação desde o começo da experiência, dimi-
nuição dos reflexos, socego, hypopnea e li-
geiro ralentamento das pulsações cardiacas. 
A dose injectada foi sensivelmente egual á 
contida no ensaio de toxicidade geral das 
leucomainas. 
Assim este resíduo influe mais pelas suas 
propriedades physiologicas que pelas toxicas. 
Na mistura de todas as leucomainas a acção 
physiologica predominante é devida ás bases 
C, a quantidade toxica ás bases B 30. As pro-
priedades convulsivantes d'estas ultimas são 
parcialmente encobertas pela acção narcótica 
das primeiras. 
e) COMPLEXIDADE DAS LEUCOMAINAS. 
De todo o exposto deprehende-se o enor-
me interesse que suscita o estudo das causas 
da toxicidade urinaria. E quando Bouchard, 
procurando coordenar as theorias uremicas 
e estudar as suas causas, conclue pela multi-
plicidade e variedade dos venenos urinários, 
nós acabamos d'assistir à complexidade que 
caractérisa um dos grupos urinários, sobre o 
qual era lançada uma fraca culpa da toxici-
dade da urina. 
Quando nos capítulos anteriores estuda-
mos o papel importantíssimo que está desti-
nado ás matérias corantes, productos extra-
ctivos variados e indistinctos e matérias mi-
neraes, na explicação da venenosidade urina-
ria não calculávamos ainda a complexidade 
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d'esses minimos productos que existem nas 
urinas tuberculosas na proporção de 0,363 
gr. por litro e que só matam apoz a injecção 
da elevada dose de 500 ce. d'urina de que se 
isolassem todos os outros venenos. 
Comprehende-se então o quanto são 
ainda atrasados os nossos conhecimentos 
sobre os componentes da urina, o liquido 
orgânico mais estudado e melhor conhecido. 
Ha tanta complexidade entre a toxicidade 
geral da urina e os variados grupos que a 
compõe, como entre a toxicidade das leuco-
mainas e as suas múltiplas divisões. 
Só muito ao de leve podemos esboçar 
os caracteres chimicos dos diversos grupos 
isolados, mas com o residuo obtido era 
impossível levar mais além as nossas inves-
tigações. 
f) E X T R A C Ç Ã O P E L O M E T H O D O D E G R I F -
F I T H S . 
Este methodo basea-se na simples extrac-
ção pelo ether alcalino e tem sido empregado 
pelo auctor na descoberta de princípios alca-
loidicos nas urinas de tesorelhososos, epile-
cticos, rubeolosos, diphtericos, etc. (1). 
3 litros d'urina acidulados por acido ace-
(1) Vide: p. 7<;'e 76 d'esté volume. Ptomaines ex-
traites des urines dans quelques maladies infectieuses. G R I F -
FITHS (M. A. B.) Journal de P h a r m . et de Chim. , t. xxv, 
1 8 9 2 , p . 3 6 , onde vem citadas ptomainas da febre escar-
latina, diphteria , tesorelho, sarampo, coqueluche e no volu-
me xxvi, p . î t o , da eresypela e febre puerperal . 
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tico foram evaporados nas mesmas condi-
ções do ensaio anterior (1) até 8oocc- Este re-
síduo filtrado é alcalinisado pelo carbonato 
de soda e agitado com $oocc- d'ether sulfúri-
co puro. Decantado o ether, o residuo é exhau-
rido com 4 novas menores porções d'ether. 
Reunidos todos os líquidos ethereos e redu-
zidos por evaporação espontânea a 500e0-, es-
tes são agitados em 3 tratamentos suecessi-
vos com ioocc- dum soluto tartrico. Os 
3oocc- resultantes contêm no estado de tar-
trate a leucomaina extrahida pelo ether. De-
pois da sua alcalinisação pelo carbonato de 
soda, são agitados com ether até esgotamen-
to. Evaporado o ether espontaneamente, o 
resíduo é dissolvido em agua chlorhydrica, 
filtrado e recebido em capsula tarada. O peso 
do residuo secco no vacuo, sobre acido sul-
fúrico á temperatura ordinária, é de 0,011 gr. 
(0,^0036 por litro). E' constituído por crys-
taes em agulhas finas agrupadas em cruz ou 
estreila dando nitidamente as reacções das 
ptomainas. Um accidente impediu um ensaio 
da sua toxicidade, que de resto a sua peque-
na porção tornaria de pouco proveito. 
Esta base pareceu-nos pertencer ao grupo 
das bases B-3.0, d'onde por processo idêntico, 
extrahimos egualmente um alcalóide em agu-
lhas. 
(1) Vicie p. 22ç d'esta dissertação. 
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Estes resultados demonstram-nos mais 
uma vez o pouco que podemos esperar dos 
processos vulgares d'analyse alcaloidica, 
quando tenhamos em vista proceder a uma 
investigação geral e completa. 
VI 
LEUCOMAINAS DA URINA NORMAL 
a) Existência de leucomainas na urina normal: os resultados negativos de 
VUHers, trabalhos de G. Pouchet, Adduco, Thudichum, Gautier, Griffi-
ths, etc*, a existência das bases xanthicas e creatinicas. b) íMethodo de 
extracção feio acido phosphomolybdico ; toxicidade e composição das 
leucomainas isoladas, influencia dos elementos mineraes. c) Caracteres 
dos diversos grupos isolados : B I.°, B 2.°, B 3.° e C; valor toxico de 
cada grupo, comparação com os resíduos análogos d'urinas de tubercu-
losos} a ausência d'acçao sialogenica e narcótica nas bases C deve attri— 
buir-se â influencia toxica dos elementos minerais. 
a) EXISTÊNCIA DAS LEUCOMAINAS DA URINA 
NORMAL. 
EXISTÊNCIA de leucomainas da 
urina normal não poderá actual-
mente ser negada, mesmo de-
pois da exclusão dos derivados 
xanthicos e creatinicos. 
Os resultados negativos de Villiers (r) 
que usando da extracção pelo ether alcalino, 
não consegue senão duas vezes extrahir das 
urinas de dez pessoas em plena saúde alcalói-
des bem caracterisados e que em si mesmo, 
(i) DEBIERRE (CH.), op. cit., p .167. 
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em variadas experiências, só por occasião de 
alterações pathologicas, embora de pequena 
importância, lhe foi permittido encontrar 
productos básicos, são invalidados pelas va-
riadas investigações de G. Pouchet ( i ) de Grif-
fiths, à'Adduco, Thudichum, Chibret e hjxrn, etc. 
Griffiths isola sempre pelo ether alcalino 
quantidades variadas de leucomainas toxicas, 
operando sobre diversas urinas normaes. 
Adduco extrahe d'urinas de soldados em 
marcha e em repouso quantidades variáveis 
de princípios básicos que demonstra não se-
rem a neurina ou cholina (2). 
Evapora a urina acidulada por HaSO* a V100 
a secco, digere o resíduo em alcool puro a 
98.0 Agita o resíduo acido depois da evapo-
ração do alcool no vacuo, com ether; o resí-
duo restante é alcalinisado pelo bicarbonato 
de soda e agitado com ether; o residuo dei-
xado pela evaporação d'esté solvente é toma-
do por agua chlorhydrica, filtrado, alcalinisa-
do pelo bicarbonato de soda e agitado com 
ether que cede por evaporação a leucomaina 
pura. 
N'estas condições, as urinas produzidas 
depois do trabalho muscular continham 
(1) Vide p . 22 d'esta dissertação e HUGOUNENQ ( D R . 
L.), Les alcalóides d'origine animale. Thèse de Par is , 1886, 
p . 70 . 
(2) ADUCCO ( D R . ViTTORio), Sur l'existence de bases 
toxiques dans les urines physiologiques. Archives italiennes 
de biologie, t. ix, 1888, p . 2 0 3 . 
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o,groo45 a 0,0095 por 1000. Em antes do 
dia de marcha, uma quantidade menor e fi-
nalmente apoz um meio dia de repouso, uma 
quantidade menor ainda. 
Thudichum usando d'um processo análogo 
ao empregado por nós, extrahe uma serie de 
bases, sem que seja ainda conhecido o me-
thodo de separação (1). 
A urina é acidulada com 5 °/o de H2SO a 
Vi. Os alcalóides são precipitados pelos áci-
dos phosphomolybdico ou phosphotungsti-
co. O precipitado lavado è decomposto por 
uma mistura de baryta hydratada e chloreto 
de baryo por meio d'um calor brando, sem 
nunca deixar ao liquido um excesso d'hydra-
to alcalino (2). 
A solução, filtrada de côr amarelo aver-
melhada, contem os seguintes alcalóides (3). 
Urochromo — Materia corante normal da 
urina e alcalóide amorpho. 
Omicholina—Corpo resinoso vermelho, 
e cuja solução é dotada de fluorescência verde. 
Uropittina, é solúvel no alcool e de côr 
vermelha. 
Uroméknina C3G H^Az^O10. Corpo estável, 
insolúvel no alcool e ether, solúvel nos alca-
(1) THIERRY (MAURICE DE), Thèse, op. cit., p . 112 e 
C. R. Ac. S a , 1 8 8 8 , p. 1 8 0 3 -
(2) O processo que empregamos é, como se compre-
hende, superior a este. . 
(3) O methodo seguido n'esta separação e desconheci-
do, razão pela qual estas conclusões são invalidadas. 
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lis, e precipitando pelos ácidos; combina-se 
aos metaes. A urina dum dia d'um adulto 
fornece 0,30 gr. a 0,5 gr. 
UMkéromïna—Alcalóide crystallizado, 
isomero da theobromine mas differindo d'es-
ta pelas suas propriedades. 
Reducina — C6H"Az304, dotada d'um con-
siderável poder reductor. 
Parareducina — Obtida no estado de com-
binação com o oxydo de zinco. 
Aromina — Desenvolve pela combustão 
um cheiro semelhante ao que dá a tyrosina 
nas mesmas condições. 
O auctor não nos elucida ainda sobre a 
acção physiologica d'estas bases e sobre a 
sua natureza chimica. 
Gautier extrahe das urinas normaes ves-
tígios de bases hydro-pyridicas (1). 
Além d'estas bases, recordando pelas suas 
propriedades os alcalóides cadavéricos, nin-
guém nega a presença de muitas bases xan-
thicas e d'algumas creatinicas. 
Entre as bases xanthicas a xanthina, hete-
roxanthina, paraxanthina, guanina, hypoxanthi-
na, adenina e carnina teem sido encontradas 
na urina em variadas condições (2). A xan-
thina foi encontrada por Mar cá em 1819 e 
em seguida por Strecker e Scherer; a heteroxan-
(1) GAUTIER (A.), op. cit., p. 649. 
(2) NEUBAUER e VOGEL, op. cit., 9.» aufl., 1890, p. 
3 0 0 . 
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thina por Salomon na urina normal, mas em 
muito maior abundância na urina leucemica; 
a paraxanthina por Salomon e Thudichum em 
quantidade muito minima; a guanina por 
Pouchet ; a hypoxanthina por Salkowski, Salomon 
e Thudichum; a adenina por Stadthagen, so-
mente na urina de leucemicas e finalmente a 
carnina por Pouchet. 
Entre as bases creatinicas, ao passo que 
ninguém põe em duvida a presença da crea-
tinina encontrada a primeira vez por Liebig 
e em seguida por Pettenkoffer, a existência da 
creatina affirmada $or\Voit e Meissner, é nega-
da por Hoffmann, e posta em duvida por Pflu-
ger e Bohland ( i ) . 
èj METHODO DEXTRACÇÃO PELO ACIDO 
PHOSPHOMOLYBDICO. 
Operando analogamente ao processo já 
descripto no capitulo anterior (2), sobre 7,5 
litros d'urina, obtivemos uma totalidade de 
3,57 gr. de resíduo que é assim distribuído: 
Total Por litro d'urina 
B i° 0,13 0,02 
B 2° 0,03 0,004 
B 3o o,79 0,105 
C 2,6 0,347 
3,55 0»476 
(1) NKUBAUER e VOGEL, op. cit., p. 318. 
(2) Vide paragrapho 2.°do capitulo anterior, p. 233 . 
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Este total não representa somente pro-
duces alcaloidicos, mas uma quantidade 
considerável de sal de potassa e ammoniaco, 
este ultimo que é normalmente precepitado, 
aquelle que só o é em concentração elevada, 
como existia nas urinas que ensaiamos (1). 
Estes dois elementos mineraes estão con-
tidos no resíduo C e a sua dosagem executa-
da por methodos já aqui mencionados (2) 
forneceu-nos : 
de AzH4Cl —1,095 gr. (0,146 por litro) 
edeKCl —1,185 » 
o que faz reduzir as bases C a 0^,043 por li-
tro e baixar a somma total das leucomainas 
urinarias a 0,172 gr. por litro d'urina. A to-
xicidade d'esté resíduo total é elevada e um 
coelho morre com violentas convulsões ge-
neralisadas apoz a injecção de 0,142 gr. por 
kilogramma (3), dose quatro vezes menor 
(1) Vide p . 13c e 2 2 4 d'esta dissertação. 
(2) Vide para a potassa, p . 153 e para o ammoniaco 
p. 2 3 3 . 
(3) EXPERIÊNCIA XXXI. A um coelho de 2 k. foram in-
jectados 4 0 « - d'um soluto constituido por i/5 de todas as 
leucomainas, dissolvido a i o o « - . A respiração accelera-se, 
as pulsações accentuam-se e bem depressa sobrevem agi ta-
ção seguida gradualmente d'um período intensamente con-
vulsivo, com apnea, contracções clonicas rápidas , geraes e 
violentas, acompanhadas d'exorbitismo, myosis, abolição dos 
reflexos palpebraes e a ry thmia cardíaca. Apóz este periodo 
fortemente convulsivo sobrevem um ligeiro estado comato-
so com abolição completa de reflexos c murmúr io cardíaco ; 
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que a contida no ensaio idêntico, realisado 
com urinas tuberculosas. 
A toxicidade elevada d'esté extracto le-
vou-nos a repetir a experiência, obtendo com 
dose muito próxima uma symptomatologia 
perfeitamente egual ( i ) . 
Ao mesmo tempo este extracto não pro-
duziu a narcose e a salivação. Estes resulta-
dos, levam-nos á conclusão de que este ac-
crescimo toxico e esta acção physiologica não 
pertencem aos princípios alcaloidicos, mas 
aos elementos mineraes muito tóxicos, po-
tassa e ammoniaco. 
A symptomatologia produzida, o estado 
do coração e sobretudo o facto que dos gru-
pos isolados o mais toxico, como veremos, 
é o das bases C, contendo todo o AzHs e 
K*0, são outras tantas razões que fortalecem 
aquella opinião: 
duas a trez respirações agonicas e lentas são as únicas ma-
nifestações vitaes. Hypothermia de i°, i. Não houve saliva-
ção. A' autopsia, contracção cardiaca muito leve, o coração 
pouco excitavel pára em diastole, com coloração diversa do 
seu sangue fluido ; congestão pulmonar arterial ; contrac-
ções fibrilares, etc. A dose toxica continha : 
B i° — 0,006 gr. C — 0,104 eomprehendendo : 
B 2o = 0,0012 » KG1 0,0474 
B 3o — 0 , 0 3 1 6 » AzH*Cl 0,0488 
(1) EXPERIÊNCIA xxxu. A um coelho de 1,500 k, são 
injectados i8«-,7 p o r kilogramma, d'um soluto egual ao da 
experiência 6 1 , obtendo-se as mesmas symptomatologia « 
alterações anatomo-pathologicas, da experiência anterior. 
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c) CARACTERES DOS DIVERSOS GRUPOS ISO-
LADOS. 
Hases B i.°—Este grupo approxima-se 
pelas suas propriedades chimicas e physiolo-
gicas do grupo idêntico das urinas tubercu-
losas. Dá todas as reacções mencionadas, pre-
cipitando ainda pelo resfriamento da solução 
azotica a quente, addicionada de nitrato de 
prata. Este precipitado crystallino e caracte-
rístico é formado d'agulhas entrelaçadas ou 
dispostas em estrellas. Deposição idêntica se 
produz pelo resfriamento da solução azotica 
a quente do precipitado pelo azotato de prata 
ammoniacal. 
E' constituído por uma única base: a xan-
thine 
Hases B 2°—Eram em proporção metade 
mais fraca n'estas, que nas urinas tuberculo-
sas. Possuiam os caracteres das bases xanthi-
cas, mencionados já, mas não a variedade de 
crystallisações que caracterisava o resíduo 
idêntico das mesmas urinas tuberculosas. Os 
seus chlorhydratos são em prismas alonga-
dos ou laminas delgadas muito abundantes e 
raros crystaes em espheras de densas agulhas. 
Hases H }.°—Este extracto é o mais im-
portante, de cheiro e aspecto análogos ao 
obtido com urinas tuberculosas, mas em 
quantidade menor; ao passo que n'aquellas 
a proporção por litro era de 0,149 Br-> n'es-
tas é de 0,104 gr. 
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O seu chlorhydrate» apresentava-se em 
volumosos crystaes macroscópicos formados 
por agulhas sedosas muito densamente reu-
nidas em vastas irradiações. Ao microscópio 
distinguiam-se ainda numerosos crystaes em 
prismas alongados e pequenos parallelogram-
mos. 
Os seus picratos apresentam: crystaes 
numerosos e volumosos, formados por lami-
nas e prismas crystallinos em bellas esphe-
ras amarellas, assimilhando-se só na forma 
geral aos identicamente obtidos com as uri-
nas de tuberculosos e crystaes em laminas 
allongadas. 
O chloreto d'ouro produz crystaes muito 
semilhantes ás espheras de picratos e outros 
em granulações amorphas. 
Os chloroplatinatos são em hexagonos 
amarellos e em volumosos crystaes análogos 
aos d'acido úrico. 
Este residuo dá as reacções das leucomai-
nas créatinicas. 
A sua toxicidade parece ser muito menor 
que a encontrada no residuo idêntico d'uri-
nas de tuberculosos. 
A injecção a um coelho não produz a 
morte e deixa-o sem symptomas graves, em-
bora a injecção tenha sido de 0,121 gr. por 
kilogramma (1). O único symptoma eviden-
(1) EXPERIÊNCIA xxxm. A um coelho de 1,300 k. são 
injectados 75«• d'um soluto contendo 0,210 gr. das bases 
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te produzido, é o augmenta da excitabilidade 
reflexa acompanhada de convulsão. 
A toxicidade geral das leucomainas nor-
maes isoladas não pôde provir, ao contrario 
do que se nos deparou nas urinas tuberculo-
sas, da pequena venenosidade d'esté extracto. 
Bases C—Este residuo é abundante, crys-
tallino, de cheiro penetrante; os crystaes são 
na sua maioria formados de saes ammonia-
caes e de potassa. Alem d'estes, existem nu-
merosos crystaes em agulha. 
O seu soluto precipita abundantemente 
pelo acido picrico em agulhas numerosas 
(K*0) e em laminas amarellas alongadas, e 
pelo chloreto de platina em granulações e 
pequenos crystaes polygonaes de chloropla-
tinato d'ammoniaco (AzH3 e K'O). 
Com o chloreto douro que não precipita 
nenhuma d'aquellas bases obteem-se numero-
sas granulações crystallinas, crystaes prismá-
ticos irregulares e espheras indistinctas. 
A potassa foi ainda caracterisada pelo 
acido tartrico e pela coloração da chamma. 
N'este soluto, dando as reacções geraes 
B 3o em ioo" - . O coelho mantem-se cm socego, com a res-
piração normal e acção cardíaca levemente accelerada até ao 
meio da injecção em que se manifesta agitação seguida de 
fracas convulsões, com augmento dos reflexos e hypopnea. 
Não houve nenhuma alteração pupillar, digestiva ou urina-
ria. Terminada a experiência o coelho restabeleleceu-se bem 
depressa das leves modificações experimentadas. A dose 
toxica continha 0,121 das bases B 30. 
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das leucomainas, precipitando pelo reagente 
de Meyer e manifestando em vestígios a re-
acção de Weyl, reside o poder toxico do 
soluto geral que ensaiamos. 
Injectado a um coelho (1) produz a mor-
te na dose de 0,17 gr. por kilogramma. ao 
passo que no extracto tuberculoso 0,184 Sr' 
foram insuficientes a realisal-a. A dose mor-
tal, um pouco mais elevada que a porção 
d'estas bases contidas no soluto que serviu á 
investigação toxicológica (2), e a egualdade 
d'acçao physiologica, mostra-nos que a toxi-
cidade elevada d'aquelle deve quasi total-
mente ser attribuida a este residue 
Mas aqui esta toxicidade anormal é devi-
da a elementos mineraes, cuja importância 
(1) EXPERIÊNCIA XXXIV. A um coelho de 1,500 k. fo-
ram injectados por k i logramma, 1 7CC- d 'um soluto das bases 
B 3 o a 0 , 9 5 / Í O O , A injecção produz augmente da intensida-
de do choque cardíaco, tornando-se as pulsações a r y t h m i -
cas e as respirações diminuidas , sopradas e de typo costo-
abdominal. Os reflexos exaltam-se e bem depressa sobrevêm 
convulsões violentas :om tremor, t r i smus , frémito cardía-
co e suspensão da respiração ; a um longo abalo, com opis-
thotonos, exorbitismo, myosis leve, murmúr io cardíaco e 
apnea, succède um estado final de narcose e paralysia com-
pleta e cuja única manifestação vital é a existência d 'a lguns 
poucos movimentos respiratórios lentos, dyspneicos e ago-
nicos. Morte apóz uma ultima respiração. Hvpothermia 
de o»,8. 
A' autopsia coração parado, inexcitavel; alterações aná-
logas ás das experiências 61 e 62, com que de resto esta 
se assemelha em extremo. 
A dose toxica c o n t i n h a : 0 ,17 g r . de extracto total, 
comprehendendo 0,0 1 3 gr. de NaCl, 0,082 de KC1 e 0 ,0715 
g r . de AzH*Cl. 
(2) Vide p. 257 d'esta dissertação. 
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fica bem estabelecida, encobrindo-nos porém 
o verdadeiro valor toxico dos elementos que 
procuramos e só nos deixando entrever que 
a sua venenosidade será muito iníerior á das 
leucomainas tuberculosas. 
Este extracto deverá egualmente possuir 
uma acção narcótica (1) e sialogenea, visto 
que estes dois phenomenos são peculiares á 
acção physiologica da urina normal. Somen-
te n'este caso, aquella não se manifestou, pela 
intensidade convulsivante da potassa e am-
moniaco, e esta porque a porção de bases que 
a poderiam produzir era em proporção mi-
nima e insuficiente na dose injectada. 
(1) A injecção a uma rã do extracto das bases G, pro-
duziu symptomatologia análoga á obtida com o ensaio das 
bases C d'urinas tuberculosas e exposta a p. 240. 
CONCLUSÕES 
(DA 2 . " PARTE) 
REACÇÃO com o soluto concen-
trado d'iodeto de potássio ê a 
mais propria para a analyse cli-
nica qualitativa e mesmo quan-
titativa das leucomainas urinarias (i). 
I—TOXICIDADE URINARIA. 
— Os números que Bouchard encontrou 
para exprimir a toxicidade urinaria normal 
são verdadeiros, podendo variar a dose toxi-
ca, mas não o numero d'urotoxias, (79 a 47e0-
por kilogr., 30 urotoxias). 
— Os nossos resultados confirmam a ac-
ção physiologica descripta por Bouchard e as 
variações de dose e de symptomas que cara-
co Vide sobre a sua formula p . i 18. Talvez que a 
precipitação por o acido phosphomolibdyco e separação do 
precipitado, possa vir a constituir um methodo mais rigo-
roso. 
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cterisam as urinas de dia e de noite, aquellas 
sendo mais toxicas e narcóticas, estas menos 
toxicas, convulsivantes e mais diuréticas. Es-
tas differences parece não serem influencia-
das pela actividade ou repouso em cada um 
dos períodos. 
— A toxicidade das urinas tuberculosas é 
no seu conjuncto levemente inferior á das 
urinas normaes. (5i,cc-5 por kilogr., 23,6 
urotoxias). 
— Sob o ponto de vista da aptidão com 
que o doente contrahiu a tuberculose e so-
bre a evolução d'esta, a toxicidade urinaria 
pôde ser dividida em (1) 
a) Urinas de predestinados, dotadas d'um 
poder toxico mais elevado que as urinas nor-
maes (32,cc-6 por kilogr., 40 urotoxias). 
b) Urinas de predispostos, cujo poder toxi-
co é intermédio entre aquellas e as seguintes 
(5o,cc-2 por kilogr., 20,7 urotoxias). 
c) E urinas de não predispostos, cuja toxi-
cidade é notavelmente inferior á normal. 
{6j,cc-6 por kilogr. 14,3 urotoxias). 
— As urinas de tuberculosos são caracte-
risadas pela sua propriedade violentamente 
convulsiva, pela intensidade das alterações 
respiratórias e pelo seu menor poder hypo-
thermico. 
a) Sob este ponto de vista a acção hypo-
(1) Vide: p, 179 d'esta dissertação. 
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thermica é inversamente proporcional ao es-
tado febril do doente (1). 
— As variações de toxicidade urinaria 
diurna e nocturna mantêm-se com os mes-
mos caracteres das urinas normaes, na urina 
de phytisicos, á parte as modificações que a 
propriedade convulsiva lhes pôde imprimir. 
II—CAUSAS DA TOXICIDADE URINARIA DAS 
URINAS DE TUBERCULOSOS. 
— Sob o ponto de vista da venenosidade 
os princípios urinários podem dispor-se por 
ordem decrescente de toxicidade : 
a) As matérias corantes (0,4 a 0,5) que re-
presentam quasi metade d'esta toxicidade. O 
grau elevado d'esta ultima na urina dos pre-
destinados é devido a uma substancia corante 
(fixada pelo carvão) solúvel na agua (2). 
b) Productos mineraes (0,3 a 0,4) e sobre-
tudo a potassa no estudo de chloreto, a soda 
e o ammoniaco, que influe, embora em pro-
porção fraca. 
c) Leucomainas (0,1 a 0,2) dotadas de fra-
co poder toxico, mas d'accentuada acção phy-
siologica. 
d) Productos diversos, cuja ennumeração e 
intervenção, é ainda impossivel de definir. 
(1) Vide p. 177 d'esté volume. 
(2) A creação d'esté grupo não invalida a inclusão 
d'estas substancias em outras classes, visto que a verdadei-
ra natureza chimica das matérias corante* é ainda desco-
nhecida. 
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— Sob o ponto de vista da acção physio-
logica podemos distinguir. 
i ) Uma substancia myotica; pertence ás 
matérias corantes; não é principio básico. 
2) Outra sialogenea—é um alcalóide, não 
precipitando pelo chloreto mercurico; não 
pôde ser confundida com o ammoniaco. 
3) Outra narcótica—pertencendo ao mes-
mo grupo de bases. 
4) Substancias convulsivantes : a esta ca-
thegoria pertencem a) algumas matérias co-
rantes ou substancias fixas pelo carvão e as 
mais activas das quaes são insolúveis no al-
cool; b) leucomainas, umas pertencendo ao 
grupo dos compostos xanthicos e sobre tudo 
creatinicos, outras, as mais notáveis, ao grupo 
de bases precipitando pelo chloreto mercu-
rico e não pelo acetato de cobre, e análogas 
ás ptomainas ; e finalmente outras b) mine-
raes—potassa, soda e ammoniaco, são as 
mais importantes nas urinas normaes depois 
dos princípios corantes. 
5) Uma outra diurética é, pelo menos, a 
urêa. 
6) Outra hypother mica, de natureza in-
determinada mas não mineral. 
Além d'estas, mencionadas por Bouchard 
e para algumas das quaes nos parece ter rea-
lisado especialisações interessantes, mencio-
namos ainda: 
7) As modificações respiratórias muito varia-
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das e que nos pareceram ser devidas a) á 
massa liquida e saes (dyspnea, respiração rui-
dosa, soprada e fervorosa); b) a princípios al-
caloidicos pertencendo sobretudo ao grupo 
de bases não precepitando pelo chlorelo mer-
curico e produzindo a apnea e hypopnea e 
c) ás matérias corantes originando a poly-
pnea. 
8) E finalmente as fracas alterações cardía-
cas, diminuição da intensidade e frequência 
que podem ser attribuidas ao chloreto de só-
dio ou a outros elementos salinos (1). 
Muitas d'estas conclusões podem ser ap-
plicadas às urinas normaes, em que o papel 
das leucomainas é menos evidente. 
III —LEUCOMAINAS DAS URINAS TUBERCU-
LOSAS E NORMAES. 
As leucomainas augmentam no estado 
tuberculoso; ao passo que cada litro d'urina 
normal continha 0^,172, na urina tubercu-
losa existia ogr,363 por litro. Este augmento 
executa-se sobretudo á custa das bases preci-
pitáveis pelo chloreto mercurico e não pelo 
acetato de cobre, bases próximas das ptomai-
nas pyridicas; e das que não precipitam pelo 
chloreto mercurico (2). 
Sob o ponto de vista qualitativo as bases 
(i) Vide p. 1 5 6 d'esté volume. 
(a) Sobre os números que representam a quantidade 
de leucomainas em cada grupo vêr os respectivos capítulos. 
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das urinas tuberculosas nâo parecem differir 
essencialmente das normaes. 
As leucomainas isoladas originam umas 
narcose, outras salivação, outras convulsões 
e outras finalmente determinam hypopnea e 
apnea. A acção que ellas produzem sobre o 
coração é quasi nulla. 
PROPOSIÇÕES 
ANATOMIA —Não existem nervos ópticos. 
PHYSIOLOGIA—A hydratação é um dos principaes 
mecanismos da nutrição geral. 
MATERIA MEDICA—As acções toxicas são reguladas 
pelas leis chimicas. 
OPERAÇÕES —A enterectomia total ou parcial, se-
guida de enterorrhaphia está indicada nos casos graves e 
descomplicados de tuberculose ileo-cœcal. 
PATHOLOGIA EXTERNA —A terminologia de Coh-
neim é, sobre o ponto de vista clinico e therapeutico, a mais 
propria da inflammação. 
PATHOLOGIA INTERNA —A transfusão hypodermi-
ca de soro artificial é, pela hypertensão que réalisa, a medi-
cação pathogenica da neurasthenia. 
ANATOMIA PATHOLOGICA — As modificações de 
timbre e sonoridade dos ruidos cardiacos, pathognomonicas 
da endocardite aguda, são explicadas pela anatomia patho-
logica d'esta ultima. 
PATHOLOGIA G E R A L - O methodo d Haycraft e o 
mais próprio para a dosagem do acido úrico na urina. 
PARTOS —Na intoxicação interna e insuficiência dos 
emonctorios reside a pathogenia da eclampsia. 
HYGIENE — Na inquinaçãó do solo, reside a impure-
za das aguas do Porto. 
APPROVADA IMPRIMA-SE 
O Director interino 
^Maximiano de Lemos. CT>- Souto. 
